Valores em circulação - A Gazeta na sala de aula. by SALLES, M. L. M.
1 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO – CE 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – PPGE 













VALORES EM CIRCULAÇÃO: 















































VALORES EM CIRCULAÇÃO:  







Tese apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Educação – PPGE/UFES 
como requisito parcial para obtenção do 
título de Doutora em Educação, na linha 
de pesquisa “Educação e Linguagens”. 
 
Orientação: Professora Doutora Moema 


























Dados Internacionais de Catalogação-na-publicação (CIP) 
(Biblioteca Central da Universidade Federal do Espírito Santo, ES, Brasil) 
  
 Salles, Marilene Lemos Mattos, 1971- 
S168v Valores em circulação : A Gazeta na sala de aula / Marilene 
Lemos Mattos Salles. – 2012. 
 160 f. : il. 
  
 Orientador: Moema Lúcia Martins Rebouças.  
 Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Federal do 
Espírito Santo, Centro de Educação. 
  
 1. Comunicação. 2. Educação. 3. Semiótica. 4. A Gazeta 
(Jornal). I. Rebouças, Moema Martins. II. Universidade Federal do 
Espírito Santo. Centro de Educação. III. Título. 
  































A meu marido Anderson, amigo e companheiro, que 
sempre incentivou a minha formação acadêmica e 
profissional. 
A minhas filhas, Luísa e Helena, que apesar da pouca 
idade souberam compreender o meu isolamento diante 








Quando relembro o meu percurso no Doutorado, especialmente nestes últimos 
meses para a escrita da Tese, percebo que foram muitas pessoas que me ajudaram, 
torceram, compreenderam e não me deixaram desanimar.  Mas, algumas foram 
muito especiais. Sem elas seria impossível finalizar esta etapa de minha formação 
acadêmica.  A Anderson, meu marido, agradeço pela compreensão, carinho e 
incentivo, mas, principalmente, por ter sido pai e mãe nas minhas ausências. A 
Luísa, minha menina, por me aconselhar quando me sentia perdida diante dos livros 
e das palavras. A Helena, minha pequena, pelos milhões de beijos e abraços para 
me deixar feliz e iluminar o meus pensamentos. A Moema Lúcia Martins Rebouças, 
minha maravilhosa orientadora, por esta pesquisa, pela dedicação, paciência e por 
me fazer acreditar que eu daria conta de vencer os desafios. A Rodrigo Rossoni, 
meu amigo, pelo incentivo para que eu fizesse a seleção do Doutorado em 
Educação e pela sua disponibilidade em ajudar sempre que preciso. A Letícia 
Nassar Mesquita, minha grande amiga, pela sua bondade em ajudar, pelas leituras 
dos meus textos, pela troca de ideias a qualquer hora do dia e da noite em busca de 
compreensão teórica; enfim, pela sua presença ao longo destes anos. A minha mãe 
pela compreensão de sempre. Ao meu pai que me ensina a ser mais tolerante. As 
minhas irmãs e meu cunhado que estão sempre disponíveis quando preciso de 
ajuda para cuidar das crianças. Aos amigos da Faesa: Carine Cardoso, Victor 
Mazzei, Iorrana Pupa, Fabiano Mazzine, Emília Manente, Ana Meneguelli, Paulo 
Soldatelli, Valmir Matiazzi, Rosalvo Montolvani, Eliete Ribeiro, Débora Ramos e 
Maitê Cosmi, que possibilitaram que a minha agenda, enquanto coordenadora de 
curso de Graduação, fosse mais flexível para que eu pudesse estudar. A Juliano 
Campana, diretor da Faesa, pela colaboração, compreensão e incentivo para que eu 
concluísse o Doutorado. A Emília Manente agradeço, novamente, pela leitura final 
do texto. A Alessandra Pattuzzo pela revisão e disponibilidade sempre que preciso. 
Aos professores Edgard Rebouças, Cleonara Schwartz, Cláudia Maria Gontijo, 
Giovandro Marcus Ferreira pelos apontamentos feitos nas Qualificações I e II. Ao 
PPGE-UFES pela oportunidade que tem dado aos comunicadores de 
desenvolverem pesquisas na área de Educação. A Rede Gazeta que acolheu a 
minha proposta de pesquisa. A Myriam Pestana que me “apresentou” ao objeto de 





















Os homens, em seu processo, como sujeitos do 
conhecimento e não como recebedores de um 
“conhecimento” de que outro ou outros lhe fazem doação 
ou lhes prescrevem, vão ganhando a “razão” da realidade. 
Esta, por sua vez, e por isto mesmo, se lhes vai revelando 
como um mundo de desafio e possibilidades; de 
determinismos e de liberdade, de negação e de afirmação 
de sua humanidade; de permanência e de transformação; 
de valor e desvalor; de espera, na esperança da busca, e 







Este estudo se insere na Linha de Pesquisa Educação e Linguagens. Trata-se de 
uma pesquisa na área de Educomunicação, campo que estuda a interface 
comunicação e educação, com o intuito de analisar o programa A Gazeta na Sala de 
Aula, da Rede Gazeta, maior empresa de comunicação do Espírito Santo. O 
Programa, que é vinculado à Associação Nacional dos Jornais, está presente em 
348 escolas municipais do Espírito Santo, envolvendo quase 30 mil alunos. O 
objetivo é identificar a concepção de educação defendida pela empresa de 
comunicação, por meio de um projeto de cunho pedagógico que tem como proposta 
a formação de leitores críticos. Para a análise, apoiamo-nos no referencial teórico-
metodológico da Semiótica Discursiva e da Sociossemiótica. A partir do percurso 
gerativo de sentido, buscamos compreender a construção do enunciador de A 
Gazeta na Sala de Aula enquanto sujeito credível, que leva o enunciatário a confiar 
no seu poder-fazer e saber-fazer. Para isso, tomamos como corpus de análise as 
Oficinas Pedagógicas realizadas pelo Programa no ano de 2011. A pesquisa 
possibilitou identificar como a Rede Gazeta se apresenta enquanto sujeito 
competente para a formação de professor e quais valores ela coloca em circulação 
no espaço escolar. 
 









This study is included in Education and Language Research Line. It´s related to a 
research in Educommunication area, a field of study which investigates 
communication and education interface, for the purpose of analyzing the program A 
Gazeta na Sala de Aula (A Gazeta Newspaper inside the classroom), developed by 
Gazeta Network, the biggest communication company of Espírito Santo. The 
Program, which is linked to the Newspapers National Association, takes place in 348  
municipal schools of Espírito Santo, involving almost 30 thousand students. The  
objective is to identify the education concept supported by the communication 
company, through a project with pedagogic characteristics that aims the formation of 
critic readers. Concerning the analysis, we based ourselves on the methodological 
and theoretical referential of Discursive Semiotics and  Social Semiotics. From the 
trajectory that generates meaning, we tried to understand the construction of the 
talker  of “A Gazeta na Sala de Aula” program as a reliable person, who leads the 
interlocutor to trust in his/her autonomy in developing the tasks and having enough 
knowledge. For that investigation, we selected as the analysis corpus Pedagogic 
Workshops put into practice by the Program in 2011.  The research allowed us to 
identify how Gazeta Network presents itself as being qualified to educate teachers 
and which values this company  is diffusing in the scholar space. 
 
Key words: Communication. Education. Semiotics. A Gazeta.  
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Meu percurso  
 
Comunicação e Educação são duas áreas de conhecimento que permeiam a minha 
vida ao longo dos últimos treze anos. Enquanto jornalista, passei por assessorias de 
comunicação, redações de rádio e de televisão. A carreira de jornalista não me levou 
às redações do jornalismo impresso diário, mas me encaminhou para a Educação.   
 
Na Educação, fui para o Ensino Superior. Lecionei por mais de cinco anos a 
disciplina Telejornalismo e me deparei com tantas outras relacionadas a diferentes 
áreas do fazer jornalismo, dentre elas: Redação para Audiovisual, Jornalismo 
Especializado e Introdução ao Jornalismo; além das disciplinas relacionadas às 
teorias da comunicação e aos métodos e técnicas de pesquisa em Comunicação.   
 
A televisão sempre me encantou. Ela foi meu objeto de estudo na especialização 
latu sensu e no mestrado, quando estudei os telejornais e as suas organizações 
textuais, utilizando os fundamentos da Semiótica Discursiva. No doutorado,  
continuei pelos mesmos caminhos teóricos e metodológicos, mas busquei ampliar o 
olhar de jornalista e de educadora e fui em busca de uma maior compreensão da 
inter-relação destas duas áreas: Comunicação e Educação. Encontrei-me com a 
Educomunicação. Um encontro que resultou nesta pesquisa de Doutorado em 
Educação. 
 
Apresento um estudo do programa A Gazeta na Sala de Aula, da Rede Gazeta1, 
maior grupo de comunicação atuante no Espírito Santo. Apesar de o nome do 
                                                          
1 A Rede Gazeta produz dois jornais de circulação em todo o Estado do Espírito Santo, emissoras de 
televisão, rádio e internet. O jornal A Gazeta começou a circular em 1928.  A televisão foi o segundo 
veículo e iniciou as atividades em 1976. Desde aquela época, é afiliada da Rede Globo. Em 1979, é a 
vez do rádio. Entra no ar a Rádio Gazeta FM. Quatro anos depois, surge a Rádio Gazeta AM. Em 
1988, outra emissora de televisão é inaugurada. Desta vez, no sul do Estado – TV Cachoeiro, que 
mais tarde passa a ser chamada de TV Gazeta Sul. Em 1997, o norte do Estado também passa a ter 
uma emissora da TV Gazeta.  Em 1996, a empresa inicia as atividades de jornalismo online, através 
do portal Gazeta On Line. Neste mesmo ano, também entra no ar a CBN Vitória. O outro veículo 
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programa remeter a um dos jornais diários – A Gazeta –, ele contempla todos os 
veículos que compõem a empresa, mas prioriza o jornal A Gazeta. É conduzido pela 
Gerência de Comunicação Empresarial da Rede Gazeta, por intermédio do Instituto 
Carlos Lindenberg, que abriga os projetos de responsabilidade social da Rede. A 
Gazeta na Sala de Aula é o projeto social mais antigo da empresa, sendo 
implantado em 1995. 
 
A Gazeta na Sala de Aula segue as diretrizes do Programa Jornal e Educação 
(PJE), mantido pela Associação Nacional dos Jornais (ANJ) que tem como proposta 
desenvolver projetos de Mídia e Educação que possam contribuir para a formação 
de cidadãos mais conscientes através do incentivo à leitura. No Espírito Santo, três 
programas de jornal e educação são mantidos por jornais associados à ANJ, mas A 
Gazeta na Sala de Aula é o único que mantém ações com regularidade para o uso 
dos meios de comunicação no espaço escolar.  
 
 
A delimitação do objeto de pesquisa, justificativa e hipótese 
 
O interesse em pesquisar um programa de Mídia e Educação surgiu quando uma 
colega, em uma das aulas do doutorado, mostrou-me uma apostila elaborada pela 
Rede Gazeta para ser trabalhada com professores da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental. A capa da apostila trazia como título “Alice no país das maravilhas”, 
e apontava a dúvida “por qual caminho seguir?”.  
 
Em atendimento à capa, nas páginas da apostila, estava o caminho de como usar as 
informações veiculadas pelas mídias da Rede Gazeta em sala de aula. O material 
nos fez questionar qual ou quais são os caminhos propostos pela Rede Gazeta para 
a interface comunicação e educação; ou seja, qual a proposta que a empresa faz de 
abordagem e uso dos meios de comunicação no espaço escolar. Para isso, 
pesquisamos o programa A Gazeta na Sala de Aula, a partir da análise das apostilas 
                                                                                                                                                                                     
impresso da Rede Gazeta é o jornal tabloide Notícia Agora, que começou a circular no ano 2000, com 
o intuito de alcançar o público das classes populares. 
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elaboradas pela Rede Gazeta para trabalhar com monitores2 e professores ao longo 
do ano de 2011, assim como as oficinas realizadas com os monitores.  
 
São quatro apostilas compostas por recortes de jornais, indicações de links para 
acesso às páginas dos produtos da Rede Gazeta disponibilizados na internet e 
também com orientações para o professor de como o material pode ser trabalhado 
em sala de aula. Quanto às oficinas, elas aconteceram na sede da Rede Gazeta, em 
Vitória, nos meses de março, maio, agosto e setembro de 2011.  
 
Esta pesquisa tem como objeto de estudo a concepção de educação que permeia o 
programa A Gazeta na Sala de Aula, da Rede Gazeta, e, como corpus de análise, as 
Oficinas Pedagógicas do programa e as apostilas referentes às mesmas, durante o 
ano de 2011.  O corpus de análise é constituído por quatro oficinas e suas 
respectivas apostilas3.  
     
 
                                                          
2
 Os monitores são representantes dos municípios do Espírito Santo na área de Educação. 
3
 Denominamos este material de apostilas, mas ele é identificado como Oficina A, Oficina B, Oficina C 
e Oficina D. A diferenciação entre apostila e oficina é necessária nesta pesquisa para melhor 
identificação de quais são os momentos presenciais – encontro entre monitores e equipe de A Gazeta 
na Sala de Aula e o material sistematizado – as apostilas. 
 
FIGURA 1  – Capa da apostila da Oficina 
Pedagógica A 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula, ano 
2011 
FIGURA 2  – Capa da apostila da Oficina 
Pedagógica B 






O objetivo das oficinas pedagógicas é mostrar como os produtos jornalísticos podem 
ser usados em sala de aula. É “[...] discutir temas educacionais e sistematizar a 
utilização da informação veiculada por diferentes veículos de comunicação como 
ferramenta de trabalho, com foco na leitura crítica e na formação para a cidadania” 
(A GAZETA EM SALA DE AULA Disponível em: 
<http://www.agazetanasaladeaula.com.br>. Acesso em: 21 jun. 2012). Esta 
sistematização é realizada através das apostilas que são entregues aos monitores 
dos municípios durante as oficinas. “A ideia é fazer com que o professor, ao olhar o 
jornal, perceba as possibilidades de trabalhar com os alunos”, explica Cristina 
Moraes4.  
 
Ao analisar o material para identificar a concepção de educação, algumas questões 
nos acompanharam, tais como: Quais são os saberes, fazeres e poderes presentes? 
Quais valores sociais estão presentes em A Gazeta na Sala de Aula? Como a Rede 
Gazeta se apresenta como sujeito competente para formação de professor, apesar 
                                                          
4
 Entrevista concedida à autora durante a primeira oficina em março de 2011. 
FIGURA 3  – Capa da apostila da Oficina 
Pedagógica C 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula, ano 2011 
FIGURA 4  – Capa da apostila da Oficina 
Pedagógica D 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula, ano 2011 
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de ser um projeto de uma empresa de comunicação? Um dos objetivos do Programa 
é formar um cidadão crítico, mas em relação a qual construção social? 
 
Respondendo a esss questões, pretendemos como objetivo principal: 
 
 Identificar a concepção de educação defendida pela Rede Gazeta, através do 
seu projeto A Gazeta na Sala de Aula; 
 
Nesta investigação, partimos da hipótese de que A Gazeta na Sala de Aula conduz o 
olhar do leitor a partir do olhar da Rede Gazeta, principalmente do jornal A Gazeta, 
que, enquanto veículo de comunicação, organiza e legitima os seus discursos a 
partir de diferentes vozes em suas organizações discursivas. Vozes que estão 
presentes nas apostilas, já que elas são organizadas a partir de recortes do jornal A 
Gazeta.  
 
Acreditamos também que o leitor idealizado pelo Programa é leitor-modelo do jornal 
A Gazeta, que ao longo de sua história construiu uma imagem de jornal de elite. 
Durante o período de análise, não foi encontrada nenhuma referência ao jornal 
Notícia Agora, destinado às classes populares. Desta forma, são os valores do leitor- 
modelo de A Gazeta que estruturam o programa A Gazeta na Sala de Aula, presente 
em 348 escolas do Espírito Santo, sendo 346 da rede pública de ensino.  
 
Por se tratar de um programa com proposta educativa, questionamos de que lugar o 
enunciador Rede Gazeta constrói o seu lugar de fala. Acreditamos que o Programa 
tem uma proposta de educar para o uso das mídias; e não para as mídias 
(compreender) e pelas mídias (problematizar). 
 
Vale ressaltar que um dos interesses de pesquisa da Educomunicação, campo que 
estuda a interface comunicação e educação, é a crítica de mídia. Os programas de 
Mídia e Educação mantidos pela Associação Nacional dos Jornais devem, porém, 
atender aos interesses dos empresários.  Portanto, se temos, de um lado, a 
Academia que aponta que o cidadão deve ter formação crítica para fazer leitura das 
mídias, do outro, temos as empresas de comunicação que se propõem a formar este 
leitor crítico e, para isso, desenvolvem projetos educativos e de formação docente. 
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Por isso, a nossa proposta é identificar a concepção de educação que norteia A 
Gazeta na Sala de Aula. Buscaremos respostas a partir da análise do material 
produzido pelo Programa e, para isso, nos apoiamos no referencial teórico e 
metodológico da Semiótica Discursiva ou Greimasiana e da Sociossemiótica.  
 
 
Percurso teórico metodológico 
 
Ao analisar A Gazeta na Sala de Aula, buscamos apreender do discurso a sua 
significação como processo de produção de sentidos, para identificarmos a 
concepção de educação proposta pelo Programa, por meio das oficinas e das 
apostilas. Nortearam a análise os princípios teóricos e metodológicos da Semiótica 
de Greimas e da Sociossemiótica de Eric Landowski.  
 
A Semiótica construída nos anos 1960 foi considerada a primeira iniciativa de 
ampliação do conceito de linguagem ao conjunto dos sistemas de significação, 
verbais ou não verbais. A proposta de Greimas foi apresentar a semiótica enquanto 
teoria da significação, com isso, “[...] propõe-se desenvolver uma teoria dos sistemas 
de significação em geral, ou seja, uma teoria da linguagem, e não somente da 
língua” (LANDOWSKI, 1996, p. 27). Não apenas os discursos propriamente ditos 
são analisados, mas também o ambiente social em que os sujeitos estão inseridos. 
O texto e o contexto compõem juntos uma única “realidade significante”, explica 
Landowski (1996, p. 28). 
 
Nesta busca pela apreensão da significação, a partir de dispositivos textuais e 
contextuais, o sujeito do discurso é aquele que “[...] ao tomar a palavra constrói 
enunciados, constrói também, como reflexo e como origem, a situação de que fala. 
Esse mundo construído, que é, ao mesmo tempo, linguagem verbal e outras 
linguagens, está dado no discurso [...] (TEIXEIRA,1996, p. 92). 
 
Ao “tomar a palavra”, o sujeito enunciador utiliza-se de procedimentos 
argumentativos para que o enunciatário admita o seu discurso enquanto 
“verdadeiro”, tornando válido o sentido produzido. “A finalidade última de todo ato de 
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comunicação não é informar, mas é persuadir o outro a aceitar o que está sendo 
comunicado”, explica Fiorin (1993, p.52).  
 
O discurso tem capacidade de “agir” e “fazer agir” transformando, na maioria das 
vezes, as relações entre os sujeitos lingüísticos. Ele é espaço de interação, como 
destaca Eric Landowski, a partir da década de 1980, ao desenvolver os estudos 
sociossemióticos. Uma abordagem teórica que não abandona os pressupostos da 
semiótica greimasiana e que tem como foco de estudo o discurso e a enunciação, 
incluindo as relações entre os discursos, as práticas e seu contexto. Sendo, desta 
forma, um estudo sobre os regimes de sentido e de interação, principalmente, aos 
relacionados à programação e à manipulação. 
 
O objetivo da sociossemótica será compreender melhor “o que fazemos” 
para que, de um lado, o “social, o “político” ou ainda o “jurídico” existam 
enquanto tais para nós como universos relativamente autônomos (isto é, de 
que modo construímos seus objetos) e para que, de outro lado, as relações 
que aí se estabelecem entre atores sociais sejam, elas próprias, carregadas 
de significação para os sujeitos que as vivem ou que as observam e, 
consequentemente, dotadas de certa eficácia quanto à determinação de 
suas próprias práticas. O que, falamos mais tecnicamente, equivale a prever 
três ordens de problemas: problemas de semântica, relativos ao 
estabelecimento e à organização de valores e dos objetos significantes que 
o discurso social manipula; problemas de sintaxe, relativos ao 
estabelecimento e às transformações das relações entre os sujeitos, 
condicionando ao mesmo tempo a circulação intersubjetiva dos valores; 
problemas de pragmática, relativos às condições de assunção [...] dos 
elementos estruturais precedentes pelos atores “reais” no plano de suas 
práticas “vividas” (ou, ainda, em contexto) (LANDOWSKI, 1992, p. 11).    
 
Landowski propõe considerar o discurso como “espaço de interação” entre sujeitos 
individuais e coletivos. Sujeitos que estão inscritos no discurso e que nele se 
reconhecem.  Entre estes sujeitos “circula o próprio objeto da comunicação, no caso 
a imagem que um dos sujeitos proporciona de si mesmo àquele que se encontra em 
posição de recebê-la” (LANDOWSKI, 1992, p. 89).  
 
Para a Sociossemiótica, os estudos dos discursos não se prendem exclusivamente 
ao linguístico (sintáticas, semânticas e estilísticas). O discurso é “[...] como objeto de 
conhecimento que tem seu lugar numa problemática das relações e das estratégias 
de poder [...]” (LANDOWSKI, 1992, p.10). É dar conta do discurso do ponto de vista 
“[...] da sua capacidade de ‘agir’ e de ‘fazer agir’, moldando e, na maior parte dos 
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casos, modificando as relações entre os agentes que ele envolve a título de 
parceiros linguísticos” (LANDOWSKI, 1992, p.10). 
 
O discurso é uma instância de mediação, e a narratividade é o princípio organizador 
de todo discurso. 
 
A narratividade apareceu, assim, progressivamente, como o princípio 
mesmo da organização de qualquer discurso narrativo (identificação, num 
primeiro momento, com o figurativo) e não narrativo. Pois, das duas uma: ou 
o discurso é uma simples concatenação de frases e, assim, o sentido que 
veicula é devido somente a encadeamentos mais ou menos ocasionais, que 
ultrapassem a competência da linguística (e, de modo mais geral, da 
semiótica); ou então constitui um todo de significação, um ato de linguagem 
com sentido, que comporta sua própria organização, estando seu caráter 
mais ou menos abstrato ou figurativo ligado a investimentos semânticos 
cada vez mais fortes e a articulações sintáxicas cada vez mais finas 




Nas estruturas narrativas, estão os valores e as ações que se articulam no interior 
do texto e que podem ser observados através do percurso gerativo de sentido. O 
modelo gerativo, proposto por Greimas, tem como objetivo explicar a geração de 
sentido em busca da significação do texto. Para a Semiótica, texto é um todo formal 
de significação. Portanto, os estudos semióticos não consideram o texto como 
substância; não importa a sua forma de manifestação e, sim, a sua significação.  
 
A significação de um texto surge da articulação dos vários planos de profundidade e 
em ordem crescente de complexidade e de concretude, que pode ser observada a 
partir do percurso gerativo de sentido.  Os patamares de profundidade de um texto 
são constituídos em três níveis: fundamental, narrativo e discursivo. 
 
No nível fundamental, estão articulados os valores fundamentais, os mais abstratos. 
Trata-se de determinar a oposição ou as oposições semânticas que recebem um 
investimento tímico, que as faz ser positivas ou negativas e, daí, eufóricas ou 
disfóricas. Já no nível das estruturas narrativas, “os elementos das oposições 
semânticas fundamentais são assumidas como valores por um sujeito e circulam 
entre sujeitos, graças a ação também de sujeitos” (BARROS, 1980, p.11). Com isso, 
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é possível transformar estados pela ação de um sujeito.  Nas estruturas narrativas, 
sujeitos e objetos encontram-se em conjunção ou disjunção com os objetos de valor.  
 
Enquanto que, no nível discursivo, as estruturas “devem ser examinadas do ponto 
de vista das relações que se instauram entre a instância da enunciação, responsável 
pela produção e pela comunicação do discurso, e do texto enunciado” (BARROS, 
2002, p.12). O nível discursivo é o nível mais próximo da manifestação textual.  
 
A teoria semiótica francesa considera que é no nível discursivo que as estruturas 
narrativas são colocadas em discurso, ou seja, valores, actantes e modalidades, 
estados d’alma são colocados em relação a atores, espaços e tempos – 
componentes sintáticos, através de temas e figuras – componentes semânticos.  
 
Ao apreendermos do discurso a sua significação, chegaremos aos efeitos de 
verdade, ao dizer verdadeiro que compõe A Gazeta na Sala de Aula – o seu fazer 
persuasivo que é o fazer entre os actantes da comunicação, a base do contrato de 
veridicção (verdade e falsidade, segredo e mentira). Consiste em apresentar o que 
parece e não é; como o que aparece e é ao mesmo tempo. Já que se trata de um 
discurso que produz efeito de verdade; ele é construído para “[...] fazer-parecer-
verdade, sendo assim, a sua função não é dizer-verdade, mas de parecer-verdade” 
(REBOUÇAS, 2001, p. 137). 
 
Ao analisar A Gazeta na Sala de Aula, em relação aos discursos colocados em 
circulação, busca-se também a sua posição política, enquanto um programa de 
educação mantido por uma rede de comunicação. O caráter político de um discurso 
não se resume ao falar de política,  
 
[...] mas depende muito mais do fato de que, ao fazê-lo, realiza certos tipos 
de atos sociais transformadores das relações intersubjetivas (critérios 
sintáxico e pragmático), estabelece sujeitos “autorizados” (com “direito à 
palavra”), instala “deveres”, cria “expectativas”, instaura a “confiança”, e 
assim por diante (LANDOWSKI, 1992, p 10). 
 
Dessa forma, a linguagem é o espaço em que são efetuadas interações entre os 
sujeitos inscritos no discurso. Tendo como base esta concepção de discurso, o 
objeto de pesquisa foi analisado, observando as relações que se estabelecem entre 
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os atores sociais, sejam elas “[...] carregadas de significação para os sujeitos que as 
vivem ou que as observam e, consequentemente, dotadas de certa eficácia quanto à 
determinação de suas próprias práticas” (LANDOWSKI, 1992, p. 11).  
 
Em busca de compreender a significação, optou-se pela análise dos materiais 
impressos – as quatro apostilas das oficinas pedagógicas –,pela coleta de dados a 
partir da observação direta das oficinas e pelo registro em diário de campo.  
 
Para dar conta da significação das apostilas, analisamos o percurso gerativo de 
sentido, ou seja, as possíveis etapas de sua geração. Sendo assim, as apostilas 
foram analisadas quanto: 
 
  à  apresentação visual através das capas, porque acreditamos que é por elas que 
o enunciador de A Gazeta na Sala de Aula convida o enunciatário-leitor a “entrar” na 
apostila e descobrir quais são os caminhos para melhor usar as mídias na sala de 
aula; 
  aos assuntos e atividades pedagógicas  presentes nas apostilas, porque partimos 
da premissa de que  é nesta seleção de temáticas que está a visão de mundo  de  A 
Gazeta na Sala de Aula, ou seja, a sua formação ideológica e, por meio das 
atividades pedagógicas, identificaremos o seu discurso didático. É este discurso que 
caracteriza o Programa como um sujeito do fazer educacional, detentor de um 
saber. Nas atividades pedagógicas, analisamos cada atividade proposta na apostila 
da Oficina A, denominada “Tempo de paz”, porque ela apresenta a temática 
trabalhada durante o ano de 2011, que foi “Escola e família: espaços de paz”. 
 
O desafio, porém, era compreender as oficinas pedagógicas em sua totalidade – a 
sua significação. Como as oficinas são constituídas pelas apostilas e também pelo 
encontro entre os educadores dos municípios – monitores – e a equipe de A Gazeta 
na Sala de Aula, além dos discursos enunciados no material 
impresso/sistematizado, foi realizado um cruzamento entre os textos das apostilas e 
as observações feitas durante as oficinas e registradas em diário de campo.  
 
Julgou-se necessária a presença do pesquisador nas oficinas, porque, a partir do 
seu ponto de vista, o objeto foi construído. Como diz Landowski (2001, p. 21), “são 
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as formas em vias de construção, o não acabado — o devir —, aquilo que nos 
interessa”, enquanto sociossemióticos. 
 
Não o devir social ou político tomado ao pé da letra, cuja análise pertence a 
outras disciplinas, mas pelo menos o devir dos regimes de sentido que 
fazem significar as transformações sociais ou políticas em questão. O que 
gostaríamos de captar um pouco melhor é o vivido do sentido nas suas 
evoluções ligadas ao próprio curso das coisas, tal como elas se 
apresentam, se é possível dizer, vistas da ponte, quase com os pés dentro 
d’água, e não como elas são concebidas à distância, vistas das margens 
(LANDOWSKI, 2001, p. 21). 
 
Com os pés quase dentro d’água, deparamo-nos com um objeto dinâmico. 
Seguimos os caminhos dos estudos qualitativos do tipo exploratório, 
especificamente a pesquisa de campo, por possibilitar que o pesquisador tenha um 
encontro direto com o objeto de pesquisa.  
 
Os dados são recolhidos pelo investigador presente no ambiente que é o 
objeto de estudo, quer pela observação sistemática de tudo que aí 
acontece, quer através de conversas, mais ou menos informais e 
ocasionais, ou verdadeiras entrevistas com pessoas que põem em prática 
os processos produtivos (WOLF, 1994, p. 167). 
 
A nossa presença nas oficinas, assim como os nossos objetivos de pesquisa, eram 
de conhecimento da Rede Gazeta, com Termo de Consentimento assinado. Na 
primeira oficina, fui apresentada ao grupo formado por 26 educadores de diferentes 
municípios como aluna de Doutorado da Universidade Federal do Espírito Santo que 
desenvolvia uma pesquisa sobre A Gazeta na Sala de Aula.   
 
A presença de um “estrangeiro” ao grupo não modificou a rotina do que estava 
previsto para acontecer. A programação entregue aos monitores seguiu o que 
estava proposto. Observar e anotar tudo que ali acontecia foram os procedimentos 
para a coleta de dados. Entrevistas semiestruturadas com alguns monitores e com a 
coordenadora do projeto também foram realizadas, sempre ao final do encontro ou 
nos intervalos. As entrevistas serviram para complementar a observação.  
 
Os dados obtidos na coleta de dados dialogaram com a análise das apostilas. 
Procuramos explicar “o que o texto diz” e “como diz”, pela descrição dos 
procedimentos da organização textual, descrevendo os mecanismos enunciativos de 
produção do texto que estão inscritos na relação comunicativa presente no próprio 
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discurso que faz o texto. Para isso, percorremos as etapas de produção de sentido 
para a análise de A Gazeta na Sala de Aula. 
 
 
Organização da Tese 
 
Valores em Circulação: A Gazeta na Sala de Aula foi organizada em quatro 
capítulos. No primeiro, Educação e Comunicação, apresentamos a inter-relação 
comunicação e educação, através da perspectiva da educomunicação que privilegia 
o estudo de práticas comunicativas. Soares (2000) explica que a educomunicação é 
uma teoria da comunicação dialógica. É com esta lente que pretendemos observar o 
objeto de estudo. Uma lente que possibilita relacionar comunicação e educação 
além da prática instrumental que muitas vezes se faz da comunicação. É analisar as 
mídias pelas suas “dimensões estratégicas de cultura”, como diz Citelli (2006). Neste 
capítulo, baseamo-nos nos estudos feitos por Adilson Citelli e Ismar de Oliveira 
Gomes para compreender a formação do campo da educomunicação. 
 
Como a Educomunicação se constitui um campo de mediação, apoiamo-nos em 
Jesús Martím-Barbero e, como é uma área de comunicação dialógica, buscamos 
Paulo Freire para refletirmos sobre os conceitos de Educação e de Comunicação. 
Traçamos também um paralelo da entrada das mídias na área educacional e as 
concepções de educação a partir dos estudos realizados por Dermeval Saviani.  
 
Ainda nesse capítulo, temos um panorama dos projetos de Jornal e Educação no 
Brasil, incentivados pela Associação Nacional dos Jornais, dentre eles A Gazeta na 
Sala de Aula, e as diretrizes para que estes programas sejam implantados nas 
escolas.  
 
No segundo capítulo: A Gazeta na Sala de Aula: um olhar semiotizado,  
trouxemos um panorama histórico do Jornal A Gazeta e as suas mudanças gráficas 
e editoriais. O jornal A Gazeta é o veículo de comunicação da Rede Gazeta que deu 
origem ao programa A Gazeta na Sala de Aula aqui analisado. Neste capítulo, 
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mostramos as primeiras análises do Programa a partir do referencial teórico-
metodológico da Semiótica Discursiva.  
 
No capítulo 3: Valores em Circulação: As Oficinas Pedagógicas e suas 
apostilas, percorremos as etapas de produção de sentido.  Procuramos descrever e 
explicar “o que o texto diz” e “como diz”, pela descrição dos procedimentos da 
organização textual, descrevendo os mecanismos enunciativos de produção do texto 
que estão inscritos na relação comunicativa presente no próprio discurso que faz o 
texto. Recorremos a Greimas, Eric Landowski, Ana Cláudia Mei de Oliveira, José 
Luiz Fiorin, Lúcia Teixeira e Diana de Barros. Buscamos compreender a visão de 
mundo do enunciador através de sua organização discursiva, ou seja, a sua 
formação ideológica. Analisamos as capas, os assuntos organizados em discurso 
pelo Enunciador e as atividades pedagógicas, já que elas apontam qual é o olhar de 
educação de A Gazeta na Sala de Aula. Priorizamos a análise das atividades 
sugeridas na primeira apostila – Tempo de paz –, por ser o primeiro material 
sistematizado do ano de 2011 e por apresentar a temática anual – Escola e família: 
espaços de paz.   
 
No quarto capítulo: Caminhos para a formação de um leitor crítico, trazemos uma 
reflexão sobre a formação de um leitor crítico a partir da utilização das mídias no 
contexto escolar. Tomamos como referência Maria Aparecida Baccega que diz que, 
para formar este leitor, é necessário levar o aluno a “[...] ter consciência da 
construção da cultura na qual vivemos, da importância da comunicação na trama da 
cultura e, sobretudo, levá-lo ao conhecimento e à reflexão sobre as mediações que 
conformam nossas ações” (BACCEGA, 2011, p. 40). Dialogamos com Adilson Citelli 
e Jesús Martín-Barbero que apontam que a presença diária dos meios de 
comunicação em nossas vidas reconfigura novos modos de ser, de estar e de se 
relacionar com o mundo. Trazemos também os estudos sobre metodologias 
desenvolvidos por José Martinez de Toda y Terrero. Ele avalia a eficácia dos 
métodos utilizados em projetos de educação para os meios. Ainda neste capítulo, há 






1 EDUCAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
 
 
Como pensar o sistema educacional, a escola, o discurso pedagógico 
exercitado nas salas de aula, considerando esse mundo fortemente 
mediado pelas relações comunicacionais, na sua dupla face de sedução e 
desconforto? (CITELLI, 2004, p.16). 
 
Discurso, mediação, relações comunicacionais, sedução e desconforto – palavras 
escritas por Citelli (2004) que levam a refletir sobre a relação entre o sistema 
educacional e as mídias. Reflexão necessária, já que a presença dos meios de 
comunicação de massa é exaustiva no mundo contemporâneo e, com isso, há um 
processo crescente de midiação da cultura. 
 
Segundo Thompson (2000, p. 219), “a produção e circulação das formas simbólicas 
nas sociedades modernas é inseparável das atividades das indústrias da mídia”. O 
autor ainda lembra que neste contexto as aprendizagens e formação dos sujeitos 
são cada vez mais abertas e reflexivas. A produção e a divulgação do conhecimento 
foram modificadas com o processo de midiação da cultura, exigindo novos 
posicionamentos de várias instituições, inclusive da escola que deixa de ter 
monopólio sobre a criação e transmissão de conhecimento, como nos lembram Melo 
& Tosta. Eles apontam que “[...] uma das características da sociedade 
contemporânea é a (re) significação constante de suas instituições, o que implica 
novos modos de ver, entender e atribuir valores à escola” (MELO; TOSTA, 2008, p. 
23). 
 
A escola deixou de ser monopólio do saber. Mas conseguiu reposicionar-se neste 
mundo moderno? Citelli (2002) acredita que não. A escola está em crise e uma 
delas é “[...] o descompasso existente entre o estrito discurso didático pedagógico e 
as linguagens não institucionais escolares” (CITELLI, 2002, p. 21).  Para o autor, ela 
não reconhece institucionalmente as linguagens, formas e meios que surgiram no 
trato do conhecimento. Assim como a mídia, a escola é uma instituição que 
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historicamente teve o seu campo de atuação socialmente demarcado. A ela cabia a 
educação pela via da transmissão do saber, conforme as pedagogias tradicionais. 
Os meios de comunicação eram os responsáveis pela transmissão de informações, 
entretenimento e publicidade. 
 
No entanto, na sociedade contemporânea, os meios de comunicação têm destacado 
papel e implicações nos comportamentos e maneiras de as pessoas pensarem o 
mundo e organizarem o conhecimento e a informação (CITELLI, 2006; MARTÍN 
BARBERO, 2001; MELO; TOSTA, 2008). A mídia é reconhecida como outro lugar do 
saber influenciando nos nossos modos de ver, perceber e aprender. Junto com a 
escola e com outras agências de socialização, como a família, ela possui um 
relevante papel no processo de formação de sujeitos inscritos em um campo cultural 
e tem a tecnologia como grande aliada. Mas não apenas os suportes tecnológicos 
devem ser considerados. Os meios de comunicação são “dimensões estratégicas da 
cultura, são copartícipes privilegiados na configuração das novas sociabilidades, 
sensibilidades, conceitos de produção, circulação e consumo de produtos simbólicos 
[...]” (CITELLI, 2006, p. 26). 
 
Tal presença dos meios de comunicação na sociedade fez surgir áreas de estudo 
que contemplassem análises do papel desempenhado pelas mídias em diferentes 
segmentos. Um destes campos é formado pela interação da área de Comunicação 
com a área de Educação, que no Brasil vem se constituindo como um importante 
campo de estudos acadêmicos e de práticas de intervenção social, representando 
“[...] um novo espaço teórico capaz de fundamentar práticas de formação de sujeitos 
conscientes e efetivos cidadãos” (MELO; TOSTA, 2008, p. 49).  
 
Esse diálogo foi enfatizado no período pré-constituinte, na década de 1980, quando 
vários setores da sociedade se mobilizaram para discutir o sistema de Comunicação 
Social no Brasil. As discussões eram pautadas pelo debate sobre a importância dos 
meios de comunicação na sociedade brasileira e a utilização destes meios em 
projetos voltados para a cidadania, envolvendo mídia e educação, que são 
impulsionados com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB em 
1996. Com as novas diretrizes e bases da educação nacional, começa a vigorar a 
ideia de que a educação não se limita à escola, pois é um campo amplo e encontra-
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se em vários segmentos, inclusive nos meios de comunicação. Vários projetos 
também entraram em vigor no País na década de 1990, por iniciativa do poder 
público ou do setor privado, como por exemplo, o Programa TV Escola, criado em 
1995, pelo governo federal. Ele é constituído pela TV Escola que é um canal de TV 
educativa, a revista TV Escola e cadernos temáticos distribuídos para as escolas 
como material de apoio. Para viabilizar o programa, o governo federal equipou os 
colégios com antenas parabólicas, televisores e videocassetes. O objetivo do 
programa é preparar o professor para usar adequadamente as tecnologias, 
justificando que elas são recursos importantes para que os professores 
implementem, corretamente, o currículo nas escolas.  
 
O Ministério da Educação, nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), no item 
“Temas Transversais”, também incentiva o desenvolvimento de projetos 
educacionais utilizando os meios de comunicação, tanto para a produção quanto 
para a análise crítica de questões temáticas da sociedade brasileira. “Discutir sobre 
o que veiculam jornais, revistas, livros, fotos, propaganda ou programas de TV trará 
à tona suas mensagens implícitas ou explícitas sobre valores e papéis sociais” 
(MEC/SEF, 1997, p. 36).  
No mundo, o início da interlocução entre Comunicação e Educação aconteceu no 
século XIX, nos Estados Unidos e na Europa, com o fortalecimento do pensamento 
pedagógico da Escola Nova. É o movimento escolanovista a “matriz geradora” dessa 
confluência.  
 
[...] a Escola Nova realizou uma revolução copernicana na Educação, ao 
deslocar o aluno para o centro do processo pedagógico, em lugar do 
professor, pondo dessa forma em questão os pilares da Pedagogia 
Tradicional: a educação intelectualista e livresca, baseada no papel 
soberano do professor, na preponderância do conteúdo sobre o interesse e 
da disciplina sobre a espontaneidade (FONSECA, 2004, p. 24). 
 
Ainda para Fonseca (2004), foi a preocupação da Escola Nova com os métodos e 
recursos didáticos que aproximou os dois campos. A perspectiva da aprendizagem 
pela descoberta, a partir do interesse do aluno, levava a escola a buscar alternativas 
e novas formas de ensinar e aprender. No Brasil, o Manifesto da Escola Nova foi 
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assinado em 1932. Era um projeto de renovação educacional do País, que defendia 
uma educação inovadora, em oposição à pedagogia tradicional5. 
 
[...] em lugar de se centrar no educador, no intelecto, no conhecimento, se 
centra no educando, na vida, na atividade. Em lugar de seguir uma ordem 
lógica, segue uma ordem predominantemente psicológica. Em lugar de 
subordinar os meios ou métodos aos fins ou objetivos, subordina os fins aos 
meios (SAVIANI, 2011, p. 24).  
 
As potencialidades educativas dos meios de comunicação são evidenciadas pela 
Escola Nova. Os recursos tecnológicos são apontados como outras formas de 
educar e considerados inovação educacional. O uso das mídias associado ou em 
substituição aos meios convencionais utilizados pela escola também é considerado 
inovação educacional na concepção pedagógica produtivista (SAVIANI, 2011). 
 
O tecnicismo pedagógico, de base produtivista, traz contribuições para aproximar as 
áreas de Educação e Comunicação, principalmente com os trabalhos do psicólogo 
norte-americano Burruhs Frederic Skinner (1904-1990). As suas origens são 
baseadas na psicologia behaviorista, conhecida pela dinâmica de estímulo-resposta. 
Na educação, fomenta-se a autoaprendizagem e, para isso, psicólogos norte-
americanos criaram as “máquinas de aprender”, iniciando o que hoje conhecemos 
como as tecnologias na educação, que ganharam impulso no Brasil “nas reformas 
da década de 1990 pré e pós a LDB de 1996 que vêm recorrendo intensamente às 
novas tecnologias na organização do ensino” (SAVIANI, 2011, p. 29).  
 
Outra contribuição para o uso das mídias em espaços educacionais no Brasil 
aconteceu na década de 1980, com a corrente pedagógica de propostas contra-
hegemônicas denominada pedagogia histórico-crítica.  Nesta concepção 
pedagógica, a prática social é o ponto de partida e de chegada da prática educativa. 
 
[...] professor e aluno se encontram igualmente inseridos, ocupando, porém, 
posições distintas, condição para que travem uma relação fecunda na 
compreensão e no encaminhamento da solução dos problemas postos pela 
prática social (SAVIANI, 2007, p. 420) 
 
                                                          
5
Na pedagogia tradicional, a escola é a forma principal e dominante de educação. Defende-se a 
escola pública universal, gratuita, obrigatória e leiga e ao professor cabia a tarefa de instruir os 
alunos.   
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Na concepção histórico-crítica, busca-se os meios mais adequados e eficazes, 
dentre eles as mídias, para atingir finalidades na área educacional. Significa “colocar 
a educação a serviço da mudança estrutural da sociedade” (SAVIANI, 2011, p. 25). 
O critério para escolha dos meios ou inovações tecnológicas que serão utilizados é 
determinado pelos fins a atingir.  
 
O pioneiro em reconhecer o potencial educativo dos meios de comunicação foi o 
pedagogo francês Celestín Freinet (1896- 1966). Professor de uma pequena aldeia 
no sul da França, Freinet buscava encontrar métodos educacionais que motivassem 
os alunos para a aprendizagem. Na primeira metade do século XX, ele desenvolveu 
uma metodologia de ensino baseada no uso do jornal em sala de aula. O objetivo 
era despertar nos alunos uma visão crítica dos meios de comunicação e incentivá-
los a serem produtores de notícias. Em 1924, incentivou os alunos a produzirem o 
seu próprio jornal. A proposta era motivar os estudantes que demonstravam pouco 
interesse pelo ensino a partir dos métodos tradicionais e educá-los para o trabalho 
coletivo, já que a elaboração de um jornal depende do trabalho de equipe. Para isso, 
Freinet levou para a escola uma prensa de tipos móveis. A sua proposta pedagógica 
tem como base a valorização do humano e a educação para a vida, semelhante às 
diretrizes escolanovistas, que destaca o professor no processo ensino-
aprendizagem. Tanto os escolanovistas quanto Freinet põem o aluno no centro do 
processo educativo. 
 
Na América Latina, Paulo Freire é um dos pioneiros a entrelaçar os conceitos de 
comunicação e educação.  Ao fazer uma crítica ao modelo de educação bancária, 
que concebe a transmissão do conhecimento de forma verticalizada e autoritária, 
Freire afirma que educação é comunicação, “[...] na medida em que não é a 
transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a 
significação dos significados” (FREIRE,1977, p. 69). É o diálogo a embreagem desta 
interlocução entre sujeitos.  Diálogo estabelecido a partir dos discursos colocados 
em circulação – uma relação dialógica-comunicativa em que o homem não está 
apenas no mundo, mas com o mundo. 
 
Ser dialógico é vivenciar o diálogo, é não invadir, é não manipular, é não 
sloganizar. Ser dialógico é empenhar-se na transformação constante da 
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realidade. O diálogo é o encontro amoroso dos homens que, mediatizados 
pelo mundo, o “pronunciam”, isto é, o transformam, e, transformando-o, o 
humanizam para a humanização de todos. Este encontro amoroso não pode 
ser, por isto mesmo, um encontro de inconciliáveis (FREIRE, 1977, p. 43). 
 
A comunicação dialógica e libertadora defendida pelo educador Paulo Freire inspirou 
vários estudiosos latino-americanos, tanto na área de educação como também na 
área de comunicação, já que o diálogo e a participação surgem como peças 
fundamentais para um novo modelo de comunicação e de educação.  É uma 
comunicação baseada na concepção libertadora de educação que foi um marco na 
história da educação brasileira. 
 
As propostas inspiradas na concepção libertadora geralmente se assumiam 
no âmbito da expressão ‘educação popular’ e advogavam a organização, no 
seio dos movimentos populares, de uma educação do povo e pelo povo, 
para o povo e com o povo em contraposição àquela dominante 
caracterizada como da elite e pela elite, para o povo, mas contra o povo. 
(SAVIANI, 2007, p. 413). 
 
Defendia-se a autonomia pedagógica dos movimentos populares em relação ao 
Estado e à escola. Esta última era vista como autoritária e a serviço de uma 
estrutura burocratizada e incapaz de colocar-se ao lado dos “oprimidos” (MELO; 
TOSTA, 2008). A “educação verdadeiramente libertadora se daria fora dessas 
instituições”, ressalta Saviani (2007, p. 414). A Pedagogia Libertadora tem a sua 
origem associada ao método de alfabetização de adultos formulada por Paulo Freire 
nas décadas de 1950 e 1960.  
 
As primeiras experiências envolvendo projetos de Educação e Comunicação, a partir 
das ideias de Paulo Freire, foram articuladas nos movimentos populares, no período 
de 1945 a 1964. MELO; TOSTA (2008) apontam como exemplos os Centros 
Populares de Cultura (CPCs), o Movimento de Educação de Base (MEB) e os 
Movimentos de Cultura Popular (MCPs). Eles desenvolviam ações para a educação 
de adultos, para o homem do campo e projetos de alfabetização cidadã, 
respectivamente. Na maioria das ações, o rádio era o meio de comunicação 
utilizado.  
 
A proposta era problematizar, entre outros, a presença dos meios de 
comunicação na vida diária das comunidades, buscando uma visão crítica e 
a utilização dos dispositivos comunicacionais como recursos expressivos, 
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dialógicos, de um conhecimento que parte do cotidiano do educando 
(MELO; TOSTA, 2008, p. 28). 
 
A problemática da consciência crítica e do senso crítico frente aos meios de 
comunicação também foi a base do projeto Leitura Crítica da Comunicação, 
desenvolvido pela União Cristã Brasileira de Comunicação Social (UCBC), na 
década de 1970.  
 
A Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) e a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) solicitaram que a UCBC orientasse os professores dos colégios 
católicos no sentido de introduzir a leitura das mídias no contexto escolar. No 
primeiro momento, o projeto foi fundamentado a partir dos estudos da Escola de 
Frankfurt em relação à indústria cultural; tinha uma concepção moralista de combate 
aos excessos da TV e o intuito de educar o telespectador para que ele pudesse ser 
um consumidor inteligente e crítico perante a realidade mostrada pela televisão 
(MELO; TOSTA, 2008). O projeto foi alvo de muitas criticas pela sua visão moralista 
e por apontar os meios de comunicação como maniqueístas. Diante disso, ele foi 
adequado aos princípios da educação dialógica de Paulo Freire.  
 
Nessa perspectiva, educação é comunicação, portanto não é a transferência de 
saber e é necessário compreender a mídia enquanto prática discursiva, onde os 
sentidos se dão no discurso e a comunicação é um dos componentes do processo 
educativo, não ficando limitada a aspectos tecnológicos.  
É compreender a comunicação em sua existência sensível. A sua potência na 
construção do sujeito. O que nos remete a Mário Kaplún (1999) quando ele defende 
que a “comunicação educativa” existe para dar à  educação métodos para formar a 
competência educativa do educando, ou seja, educar pela comunicação e não para 
a comunicação. 
 
É pensar a comunicação como partilha de pensamentos, sentimentos, opiniões e 
experiências. “A comunicação tem uma existência sensível; é do domínio do real, 
trata-se de um fato concreto de nosso cotidiano [...]”, explica Hohlfeldt (2001, p.39). 
Ela está presente nas diferentes instâncias sociais: política, economia, educação, 
artes, etc. Faz parte da cultura dos povos. Assim com a mídia, a escola também atua 
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a partir da realidade social e interfere na construção desta realidade. São instituições 
capazes de selecionar e agendar o que devemos conhecer e discutir no nosso 
cotidiano.  
 
[...] o paradigma da educação no seu estatuto de mobilização, divulgação e 
sistematização de conhecimento implica acolher o espaço interdiscursivo e 
mediático da comunicação como produção e veiculação de cultura, 
fundando um novo lócus – o da inter-relação comunicação/educação 
(MORAN, 1991, p. 20). 
 
 
A inter-relação comunicação/educação e a interdependência entre os dois campos 
possibilitam “[...] uma formulação de diferentes modelos de articulações 
comunicativas, incorporando uma nova territorialidade num campo discursivo com 
poucas investigações” (MORAN,1991, p. 21). Esse novo campo de intervenção 
social é denominado de Educomunicação. Termo criado nos anos de 1980, pelo 
argentino-uruguaio Mario Kaplún para nomear toda ação comunicativa no espaço 
educativo. 
 
A inter-relação comunicação e educação trabalha a partir de um substrato 
comum que é a ação comunicativa no espaço educativo, ou seja, a 
comunicação interpessoal, grupal, organizacional e massiva promovida com 
o objetivo de produzir e desenvolver ecossistemas comunicativos 
(SOARES, 2000, p. 35). 
 
Ecossistemas comunicativos conceituados por Martín-Barbero não apenas pelo viés 
das tecnologias e dos meios de comunicação de massa, mas como um conjunto de 
linguagens, representações e narrativas capaz de provocar no indivíduo uma 
mentalidade crítica. Reduzir a comunicação aos aparatos tecnológicos é ignorar o 
papel estratégico da comunicação. 
 
[...] o que se deixa de fora é justamente aquilo que é estratégico pensar: a 
inserção da educação nos processos complexos de comunicação da 
sociedade atual ou, dito de outra forma, no ecossistema comunicativo que 
constitui o entorno educacional difuso e descentrado em que estamos 
imersos (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 339-340).  
 
Martín-Barbero (1987) estuda as manifestações socioculturais na América Latina e 
as influências que elas sofrem dos meios de comunicação de massa. As reflexões 
apontadas por Martín-Barbero sobre os processos de comunicação contemporâneos 
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são fundamentais para o entendimento da recepção. O autor estuda as inter-
relações que tecem emissores e receptores e os fatores intervenientes nessa 
relação, além das formas de apropriação e ressignificação de sentidos presentes 
nos discursos contemporâneos. É pensar os processos de comunicação a partir da 
cultura e isso significa “[...] deixar de pensá-los a partir das disciplinas e dos meios. 
Significa romper com a segurança proporcionada pela redução da problemática da 
comunicação à das tecnologias” (MARTÍN-BARBERO, 2000, p. 297). Desta forma, 
as mediações são estratégias de comunicação em que, ao participar o ser humano, 
além de se representar, também representa o seu entorno, gerando uma 
significativa produção e troca de sentidos. 
 
Las mediaciones son ese ‘lugar’ desde donde es posible compreender la 
interacción entre el espacio de la producción y el de la recepción: lo que se 
produce en la televisión no responde unicamente a requerimientos del 
sistema industrial y a estratagemas comerciales sino tambíén a exigencias 
que vienen de la trama cultural y los modos de ver (MARTÍN-BARBERO, 
1992, p. 20). 
 
Para dar conta da complexidade do mundo, dependemos das mediações, e a escola 
e a mídia são instituições envolvidas nos processos de mediação. Entretanto, 
enquanto a primeira ainda tem como referência o texto verbal (livros didáticos e 
outros) e conserva um modelo de comunicação pedagógica pautada no impresso 
que instituiu o regime do saber; as mídias armazenam, classificam e difundem 
conhecimentos mais versáteis que a escola. Estes conhecimentos estão presentes 
na heterogeneidade de textos (orais, musicais, audiovisuais, telemáticos) que 
circulam, cotidianamente, e com os quais interagimos (MARTÍN-BARBERO; REY, 
2004).  
 
Com a revolução cultural introduzida pela imprensa, os modos de circulação da 
informação sofreram profundas mudanças. A televisão, por exemplo, mostra para as 
crianças o mundo velado dos adultos (sexo, guerra, jogos de sedução, etc.). Com 
isso, é necessário que a prática da sala de aula considere “[...] a educação como 
imersa no grande espaço da cultura e, portanto, no grande espaço dos meios de 
comunicação, da cultura da imagem e da proliferação de mitos, de modos de ser” 




A escola incorpora as trocas simbólicas e, pela ressignificação, os indivíduos que 
estão no cotidiano escolar afirmam a sua subjetividade e identidade. É assumir e 
vivenciar a inter-relação comunicação e educação, permitindo que estes indivíduos 
conheçam o mundo enquanto sujeitos. 
 
O conhecimento, [...], exige uma presença curiosa do sujeito em face do 
mundo. Requer sua ação transformadora sobre a realidade. Demanda uma 
busca constante. Implica em invenção e reinvenção. Reclama a reflexão 
crítica de cada um sobre o ato mesmo de conhecer, pelo qual se reconhece 
conhecendo e, ao reconhecer-se assim, percebe o ‘como’ de seu conhecer 
e os condicionamentos a que está submetido seu ato (FREIRE, 1977, p. 
27). 
 
Outro ponto relevante nesta inter-relação comunicação e educação é a eficácia da 
aprendizagem, apontada por Soares (2000). Segundo o autor, as crianças e jovens 
atribuem maior relevância aos conteúdos que são transmitidos pelos meios de 
comunicação do que aqueles repassados pela escola. Além disso, a mídia faz 
circular mensagens referentes ao contexto social e cultural no qual o aluno está 
inserido e utiliza diferentes linguagens, tornando a mensagem mais interessante.  
 
Soares defende que a escola precisa pensar estratégias e métodos para não perder 
a sua relevância. Para ele, o desafio dos educadores é tornar os meios de 
comunicação grandes aliados. É um jogo de mediação de comunicação dialógica e 
participativa, conceituado pela Educomunicação que tem a interdiscursividade6 como 
o seu elemento estruturante.  Soares define este novo campo do conhecimento 
como: 
 
[...] o conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação e 
avaliação de processos, programas e produtos destinados a criar e a 
fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos presenciais 
ou virtuais, tais como escolas, centros culturais, emissoras de TV e rádio 
educativas, centros produtores de materiais educativos analógicos e 
digitais, centros coordenadores de educação à distância ou ‘e-learning’, e 
outros (SOARES, 2000, p. 115). 
 
É promover pela comunicação uma educação emancipatória, que proporciona ao 
sujeito pensar e agir de forma crítica, principalmente em relação às mensagens que 
recebem dos meios de comunicação. Assim como usar adequadamente os recursos 
                                                          
6
 Fiorin (1999, p. 32) conceitua interdiscursividade  como “[...]  o processo em que se incorporam 
percursos temáticos e/ou percursos figurativos, temas e/ou figuras de um discurso em outro.” 
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das mídias nas práticas educativas, podendo assim melhorar os processos 
educativos. A Educomunicação aponta para um olhar diferenciado em relação ao 
papel das mídias na sociedade. É um campo que defende a inter-relação 
comunicação e educação como uma das saídas para a democratização; para educar 
e construir uma sociedade mais humanizada. Esta inter-relação se materializa em 
algumas áreas de intervenção social, explica Soares (2000). 
 
a) A área da educação para a comunicação, constituída pelas reflexões em 
torno da relação entre os polos vivos do processo de comunicação (relação 
entre os produtores, o processo produtivo e a recepção das mensagens), 
assim como, no campo pedagógico, pelos programas de formação de 
receptores autônomos e críticos frente aos meios [...]. 
b) A área da mediação tecnológica na educação, compreendendo o uso 
das tecnologias da informação nos processos educativos. Trata-se de uma 
área que vem ganhando grande exposição devido à rápida evolução das 
descobertas tecnológicas e de sua aplicação ao ensino, tanto o presencial 
quanto o à distância [...] 
c) A área de gestão da comunicação no espaço educativo, voltada para o 
planejamento, execução e realização dos processos e procedimentos que 
se articulam no âmbito da Comunicação/Cultura/Educação, criando 
ecossistemas comunicativos. [...] A gestão da comunicação nos espaços 
educativos produz-se tanto nos ambientes voltados para programas 
escolares formais quanto naqueles dedicados ao desenvolvimento de ações 
não-formais de educação [...] 
d) A área da reflexão epistemológica sobre a inter-relação 
Comunicação/Educação como fenômeno cultural emergente. É, na verdade, 
a reflexão acadêmica, metodologicamente conduzida, que vem garantindo 
unicidade às práticas da Educomunicação, permitindo que o campo seja 
reconhecido, evolua e se legitime [...] (SOARES, 2000).   
 
Independentemente da área de intervenção social, a Educomunicação é um campo 
que vê na inter-relação educação e comunicação uma possibilidade de promover 
nos indivíduos consciência crítica e, consequentemente, mudanças sociais como 
defendia Freire e Kaplún. A pedagogia libertadora também é de concepção contra-
hegemônica. 
 
É pelo viés dessas pedagogias que é constituído o campo da Educomunicação, que 
é baseada em uma educação problematizadora, capaz de despertar no aluno uma 
leitura crítica do mundo, “[...] situando a prática educativa como processo contínuo 
de individuação no e com o social” (SCHAUN, 2002, p. 22). E os meios de 
comunicação são lentes que lançam olhares sobre a realidade e levam para os 





Na década de 1990, as pedagogias contra-hegemônicas, porém, perderam forças no 
Brasil e no mundo, com a ascensão dos governos neoliberais, que promoveram 
reformas educacionais de concepção produtivista, na forma de neoprodutivismo. O 
lema “aprender a aprender” difundido durante o período escolanovista é 
reconfigurado e adotado neste novo contexto. A necessidade individual de 
atualização constante é exigida como forma de ampliar a empregabilidade e não 
como benefício de todo o corpo social, como defendia a Escola Nova.   
 
[...] deslocando o eixo do processo educativo do processo lógico para o 
psicológico; dos conteúdos para os métodos; do professor para o aluno; do 
esforço para o interesse; da disciplina para a espontaneidade, configurou-se 
uma teoria pedagógica em que o mais importante não é ensinar e nem 
mesmo aprender algo, isto é, assimilar determinados conhecimentos. O 
importante é aprender a aprender, isto é, aprender a estudar, a buscar 
conhecimentos, a lidar com situações novas. E o papel do professor deixa de 
ser o daquele que ensina para ser o de auxiliar o aluno em seu próprio 
processo de aprendizagem (SAVIANI, 2007, p. 429). 
 
É nesse cenário que o Programa Jornal e Educação baseado no uso de jornais em 
sala de aula, promovido pela Associação Nacional dos Jornais, entra em vigor com o 
intuito de formar leitores críticos. Para atingir este objetivo é necessário que os 
conteúdos desses programas permitam ao leitor “pensar concretamente, 
transformar, homogeneizar, de acordo com um processo de desenvolvimento 
orgânico que conduza do simples senso comum ao pensamento coerente e 
sistemático” (GRAMSCI, 2002, p. 201). Portanto, é necessário oferecer ao leitor 











O uso de jornais em sala de aula como material didático acontece desde o início do 
século XX, quando os processos industriais de produção de notícias começaram a 
se consolidar. 
 
Em 1932, o jornal norte-americano New York Times implantou o primeiro programa 
de jornal e educação do mundo, que inicialmente consistia na distribuição de jornais 
nas escolas. O New York Times também passou a fazer pesquisas com o intuito de 
identificar como os jornais eram utilizados no currículo escolar e constatou que o uso 
dos jornais em sala de aula melhorava o rendimento escolar. O programa News-
paper in Education  ficou conhecido internacionalmente pela sigla NIE. 
 
Os NIE são programas propostos pelas empresas de comunicação para instituições 
de ensino e oferecidos gratuitamente por uma empresa jornalística ou por 
associações de jornais.  Consistem, na maioria dos casos, na distribuição de jornais 
que não foram comercializados na venda avulsa (encalhes), produção de material de 
apoio e treinamento para professores ou profissionais da área de educação para o 
uso dos jornais na sala de aula. 
 
No Brasil, a aproximação entre escolas e meios de comunicação aconteceu a partir 
de 1980. O jornal Zero Hora foi o primeiro a desenvolver um programa de Mídia e 
Educação para atender alunos dos ensinos Fundamental e Médio, chamado de ZH 
na Sala de Aula. Ele foi implantado em 1980, em Porto Alegre, e expandido para o 
interior do Rio Grande do Sul, em 1984. Trinta e dois anos depois, cerca de 
cinquenta jornais brasileiros desenvolvem programas relacionados ao uso de jornais 
em sala de aula. Eles são supervisionados pela Associação Nacional dos Jornais 
(ANJ), através do Programa Jornal e Educação (PJE).  A entidade defende o uso do 
jornal em sala de aula como instrumento de apoio didático, com o intuito de melhorar 
os níveis de leitura e escrita e contribuir para a formação cidadã de educadores e 
educandos.  
 
De acordo com a ANJ, o Brasil é um país que ainda tem muito a fazer pela 
Educação, e o jornal, como um dos principais e mais influentes meios de 
comunicação, tem potencial e pode contribuir para mudar o cenário atual, ajudando 
a melhorar as taxas de leitura e atuando na formação de cidadãos críticos. Nesta 
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perspectiva, o jornal é apresentado como um veículo de comunicação que tem 
competências que vão além de informar. 
 
A ANJ foi fundada em 1979 com o objetivo de defender a liberdade de expressão do 
pensamento e da propaganda. Desde 1992, a entidade mantém o Programa Jornal e 
Educação, que é a sua maior ação social e acontece não só em escolas, mas 
também em prisões, asilos, canteiros de obras e outros espaços formais e não 
formais de educação.  
 
Aproximadamente, duas mil escolas participam do projeto em 20 estados brasileiros 
e no Distrito Federal. Cerca de três milhões de estudantes são beneficiados pelo 
programa que é desmembrado em ações regionais. Dos 145 jornais associados à 
entidade, 50 desenvolvem programas vinculados ao Jornal e Educação, o que 
corresponde a 34% dos associados. Um percentual que apresenta queda ao longo 
dos anos. Em 2007, época em que foi publicado um levantamento nacional sobre os 
programas de Jornal e Educação, 44% dos jornais desenvolviam projetos. Os custos 
financeiros, a falta de informação e o pouco interesse do jovem pela leitura foram os 
principais fatores apontados pelos empresários para não investirem no Programa. 
Atualmente, a região Sudeste concentra o maior número de projetos, totalizando 21, 
sendo que um deles está desativado e em reestruturação. Em seguida está 
posicionada a região Sul com 16 programas; Nordeste, sete; Centro-Oeste, quatro 
em vigor e um sendo reestruturado e na região Norte, um.  Os programas em vigor 
são apresentados no quadro seguinte: 
 

















A Tarde Educação A Tarde 1996 
Projeto Jornal na Sala de Aula Dário do Nordeste 1997 
O Povo na Educação O Povo 2001 
Leitor do Futuro O Imparcial 2001 
JC na Escola Jornal do Commercio 1993 
Ler para saber mais Gazeta do Oeste 2004 
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Leitor do Futuro Correio Brasiliense 2003 
Almanaque-Escola O Popular 1991 
Lendo Mais, Sabendo Mais Correio do Estado 1999 
O Progresso na Educação – 
Ensinando a Ler o Mundo 















A Gazeta na Sala de Aula A Gazeta 1995 
A Tribuna na Escola A Tribuna 2006 
TC na Escola Tribuna do Cricaré 1995 
Algar Lê – Correio Educação Correio de Uberlândia 1994 
Leitor do Futuro Estado de Minas 2008 
Jornal, Escola e Comunidade A Tribuna 1992 
Jornal Escola Comércio da Franca  2000 
Correio Escola Multimídia Correio Popular 1992 
Diário Braile Diário do Povo 1992 
Jornal na Educação Diário da Região  1992 
“Projeto Ler e Aprender” Diário de Suzano 1996 
Diário na Sala de Aula Diário do Grande ABC 2000 
Ler para Crescer Folha da Região 1994 
JC na Escola Jornal da Cidade 2002 
Jornal na Escola Todo Dia Todo Dia 2005 
JC presente na Escola Jornal Cidade 2007 
Ler é prazer Jornal Cruzeiro do Sul 2007 
Tribuninha na Escola Tribuna Impressa 2005 
Mogi News Cidadania – Ler 
para saber mais 
Mogi News 2006 









Projeto Cultural Vamos Ler! Jornal da Manhã  2008 
Ler e Pensar Gazeta do Povo 1999 
Programa Educacional o Diário 
na Escola 
O Diário do Norte do 
Paraná 
2001 
Projeto Cultural Vamos Ler Tribuna do Norte 2000 
Ler para Crescer Diário do Noroeste 2008 
Diário da Manhã na Sala de 
Aula – Ler e Refletir 
Diário da Manhã 2001 
Pé na Escola Diário Popular 2004 
JP na Sala de Aula Jornal do Povo 1996 
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Jornal na Sala de Aula Jornal NH 2010 
Jornalista por um Dia Pioneiro 1996 
Jornal na Sala de Aula Jornal VS 2010 
AN Escola A Notícia  1998 
Santa na Escola Jornal de Santa 
Catarina  
2008 
Lendo e Relendo com o Correio 
Lageano 
Correio Lageano  2004 
DC na Sala de Aula Diário Catarinense  2005 
Fonte: Associação Nacional dos Jornais 
 
 
Constata-se que, na década de 1990, muitas empresas jornalísticas aderiram ao 
Programa Jornal e Educação. Foram vinte e oito, sendo que vinte deles ainda são 
mantidos nos dias atuais. Nos anos 1980, apenas o jornal Zero Hora desenvolvia um 
programa voltado para a educação, que era o Zero Hora na Sala de Aula, já 
mencionado como pioneiro no Brasil. No Espírito Santo, dois programas começaram 
em 1995: A Gazeta na Sala de Aula mantido pela Rede Gazeta, situada em Vitória, 
capital do Espírito Santo, e o TC na Escola, do jornal Tribuna do Cricaré, no interior 
do Estado, em São Mateus. Em 2006, a Rede Tribuna implantou A Tribuna na 
Escola. Em todo o Brasil foram 27 novos programas que surgiram nos anos 2000. 
  
Observa-se que os programas de Mídia e Educação, vinculados à Associação 
Nacional dos Jornais, são realizados pela iniciativa privada no espaço da gestão 
pública, já que são desenvolvidos em sua maioria em escolas municipais e 
estaduais, sem o crivo dos órgãos competentes. São programas que prescrevem um 
currículo a ser ensinado na escola, ou seja, o setor público delega responsabilidades 
para o setor privado, que passa a ter maior presença na consecução de políticas 
para a educação pública (ADRIÃO; GARCIA; BORGHI; ARELARO, 2009).   
 
A delegação de responsabilidades é acentuada na década de 1990 e, é 
consequência das reformas na administração pública, quando a busca é por novas 
formas de gestão e programas voltados para o desenvolvimento local. Com isso, o 
setor público faz parcerias à procura de  “[...] novas formas de articulação com a 
sociedade civil e com o mercado, envolvendo a participação de ONGs, da 
comunidade organizada e do setor privado na provisão de serviços públicos [...]. 




Nesse contexto, as pedagogias contra-hegemônicas perdem forças. Os anos 90 são 
de ascensão dos governos neoliberais, que estimulam a privatização, a competição, 
a produtividade e o lucro. 
 
 [...] as ideias pedagógicas sofrem grande inflexão: passa-se a assumir no 
próprio discurso o fracasso da escola pública, justificando sua decadência 
como algo inerente à incapacidade do Estado de gerir o bem comum. Com 
isso se advoga, também no âmbito da educação, a primazia da iniciativa 
privada regida pelas leis do mercado (SAVIANI, 2007, p. 426).  
 
No Programa Jornal e Educação, percebe-se, em suas diretrizes, a busca pela 
autonomia do setor privado para desenvolver ações nas escolas públicas. A ANJ 
orienta aos associados a manter os programas, preferencialmente, com recursos 
das próprias empresas de comunicação, independente de qualquer instância do 
governo. O intuito é garantir independência editorial do veículo de comunicação e 
fidelidade à fundamentação pedagógica. É o que faz a Rede Gazeta, com A Gazeta 
na Sala de Aula em suas parcerias com as escolas no Espírito Santo. 
  
A fundamentação pedagógica do Programa Jornal e Educação é o que se passa a 
analisar a partir de seu conceito e missão. Considera-se que o Programa 
corresponde a uma das áreas da Educomunicação que se caracteriza pelas 
atividades de intervenção política e social, voltadas para transformações da 
sociedade e para colaboração do desenvolvimento de uma consciência ética. Mas, 
não se pode ignorar que o Programa foi ampliado a mais escolas participantes na 
década de 1990, período em que, segundo Saviani (2007), prevalecia a pedagogia 
da exclusão – ênfase no capital humano individual  e a lógica voltada para a 
satisfação de interesses privados.  
 
 
1.2 A ESCOLA E O PROGRAMA JORNAL E EDUCAÇÃO  
 
Cada empresa jornalística que participa do Programa Jornal e Educação define de 
que forma trabalhará para implantar e incentivar o uso dos jornais na sala de aula. 
Algumas optam pela publicação de cadernos especiais direcionados ao público 
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infantil e/ou juvenil; a doação de exemplares de jornais para escolas; visitas de 
alunos à empresa jornalística; orientação às escolas para criação de jornais 
escolares; realização de palestras ou outras atividades. Contudo, os objetivos dos 
programas são traçados pela Associação Nacional dos Jornais, para garantir 
unidade de ação entre todos os associados. Eles são:  estimular a leitura e a escrita 
a partir do uso do jornal e formar leitor crítico. O princípio mercadológico também 
está presente nestes projetos, já que o Programa busca a formação de novos 
leitores e a divulgação da marca do veículo de comunicação. Para cumprir os 
objetivos todos os associados devem: 
 
Oferecer orientação sobre uso do jornal na sala de aula e desenvolvimento 
de projetos a educadores. Bem como, a distribuição de jornais às escolas e 
ambientes educativos; promoção de palestras, debates, oficinas, cursos e 
eventos culturais e educativos para a comunidade e encontros com 
profissionais da mídia. Além disso, visita a veículos de comunicação para 
que seu público possa conhecer o processo de produção jornalística e a 
publicação de suplementos para/com educadores e estudantes, entre outras 
ações (RELATÓRIO DA PESQUISA QUALITATIVA SOBRE OS 
PROGRAMAS JORNAL E EDUCAÇÃO, 2008, p. 8). 
 
Essas orientações constam no relatório de pesquisa elaborado em 2008, quando a 
ANJ realizou um estudo para identificar os benefícios e usos dos jornais nas 
escolas, envolvendo 14 grupos de estudantes e professores em sete capitais 
brasileiras (Brasília, Florianópolis, Belém, Fortaleza, Recife, Rio de Janeiro e São 
Paulo).  Na apresentação do relatório de pesquisa, que está disponível no site da 
entidade, é apontado que a informação é capaz de gerar transformação e influenciar 
a qualidade da educação, a realidade da escola, da família e da sociedade.  
 
Dessa maneira, estimula que seu público, além de espectador e leitor, seja 
produtor de conteúdo, com produtos como os jornais escolares e jornais 
murais, por exemplo. Por fim, o PJE trabalha a democratização da 
informação e o desenvolvimento do pensamento crítico e da cidadania. [...] 
Também procura estimular o debate nacional sobre uma política pública de 
educação para/pela mídia que ajude a formar leitores críticos da palavra, da 
imagem e do mundo (RELATÓRIO DA PESQUISA QUALITATIVA SOBRE 
OS PROGRAMAS JORNAL E EDUCAÇÃO, 2008, p. 8). 
 







O que é um Programa Jornal e Educação, no âmbito da Associação 
Nacional de Jornais? 
Para a ANJ, toda iniciativa, levada a efeito por empresa a ela associada, 
que se constitua num conjunto de ações em prol da leitura, voltada para 
alunos de quaisquer níveis ou para outro tipo de público que participe de 
alguma ação educativa, mediante atuação junto a mediadores de leitura, 
realizadas com o objetivo de formar leitores críticos, numa perspectiva 
efetiva de cidadania e participação social, é considerada Programa de 
Jornal e Educação. 
 
 Missão 
Cada Programa de Jornal e Educação deve possibilitar, especialmente 
para novos leitores, a oportunidade de acesso ao meio jornal, como uma 
das dimensões do estímulo ao prazer de ler, a sua ampla re-interpretação 
em seus vínculos com a realidade social e a conseqüente criação de 
alternativas para expressão de atitudes cidadãs, por parte dos leitores, 
diante das informações por ele veiculadas.  (ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DOS JORNAIS. Disponível em: <http://www. 
http://www.anj.org.br/pje/institucional/conceito>. Acesso em: 21 ago. 2012). 
 
A partir do conceito e da missão do Programa Jornal e Educação observa-se que ele 
atua em espaços formais e não formais de educação, e coloca o jornal como veículo 
que possibilita mediação, integração e reflexão sobre a realidade social, 
incentivando que os indivíduos se manifestem de forma cidadã. É fazer uso do jornal 
não apenas para comunicar enunciados, mas produzir a comunicação de discursos 
éticos e políticos, buscando transformações e inclusões sociais, que são os objetivos 
do educomunicador (SCHAUN, 2002, p. 84). Cada Programa deve contribuir para a 
formação de leitores críticos numa perspectiva de cidadania e participação social. 
Uma busca pelo conhecimento da forma como é definido por Paulo Freire. 
 
O conhecimento [..] exige uma presença curiosa do sujeito em face do 
mundo. Requer sua ação transformadora sobre a realidade. Demanda uma 
busca constante. Implica em invenção e reinvenção. Reclama a reflexão 
crítica de cada um sobre o ato mesmo de conhecer, pelo qual se reconhece 
conhecendo e, ao reconhecer-se assim, percebe o “como” de seu conhecer 
e os condicionamentos a que está submetido (FREIRE, 1988, p. 26).  
 
Essa ação do sujeito para o ato de conhecer é que o leva ao processo de 
aprendizagem. Freire (1988) aponta que é necessário se apropriar do aprendido, 
reiventá-lo e aplicá-lo em situações existenciais concretas. 
 
A influência dos jornais na aprendizagem foi analisada na última pesquisa feita pela 
ANJ, em 2008. Estudantes e professores apontaram que os jornais em sala de aula 
melhoram o hábito de leitura; ampliam o vocabulário; favorecem a leitura crítica da 
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realidade; ampliam a imaginação, interpretação e criatividade; estimulam a produção 
de conteúdo; promovem a interdisciplinaridade e a socialização entre alunos e 
professores e melhoram a autoestima dos alunos, entre outros fatores referentes a 
índices de desempenho em avaliações internas e externas (RELATÓRIO DA 
PESQUISA QUALITATIVA SOBRE OS PROGRAMAS JORNAL E EDUCAÇÃO, 
2008, p. 8). 
 
Os resultados da pesquisa divulgada pela ANJ, o conceito e a missão do Programa 
Jornal e Educação permitem que ele seja visto enquanto uma ação de 
Educomunicação, que tem a sua concepção de educação baseada nas propostas de 
formação cidadã, apesar de não deixar claro de que forma os jornais serão usados 
para a formação do leitor crítico.  
 
A pesquisa intitulada “A circulação dos textos na escola”, coordenada por 
professores da USP e da Unicamp, realizada em São Paulo, em 1992, envolvendo 
15 escolas e cerca de um mil alunos do Ensino Fundamental, aponta que o jornal, 
geralmente, é utilizado em sala de aula para recorte de palavras ou como fonte de 
pesquisa sem que se cobre do aluno o entendimento do que ele leu. Foi observado 
que o professor muitas vezes pede ao aluno que pesquise em jornais ou em revistas 
sobre um determinado tema, mas são raras as oportunidades de se discutir os 
trabalhos, ampliando a discussão sobre o tema proposto. Também foi identificado 
que 60% dos estudantes entrevistados leem jornal, mas a leitura é de seções 
específicas, como as notícias esportivas (24,29%) ou lazer (20,28%). Enquanto a 
leitura de notícias diversas corresponde a 12,97%.  
 
A pesquisa também mostra que “o manuseio do jornal nas séries iniciais se 
transforma em efetiva nas séries subsequentes” (VIANA, in CHIAPPINI, 2002, p.88). 
Esta constatação foi feita a partir das respostas dos alunos quanto às partes do 
jornal de maior interesse. Entre os estudantes do 8º ano, 95,79% indicaram o que 
interessava; com os alunos do 5º ano, o percentual foi de 84,84%; enquanto entre os 
alunos de 3º ano, a indicação foi feita por 66,98%. O que mostra um decréscimo de 
acordo com o ano do Ensino Fundamental. Os índices apontam que o aluno mantém 
um bom contato com o jornal. A escola, porém, não sabe utilizá-lo, constata o 




Entre as várias constatações do trabalho, uma nos pareceu básica. 
Enquanto o ritmo das aulas e o tempo dos discursos didáticos insistem na 
adoção de procedimentos discursivamente fechados, de pouca ou nenhuma 
plasticidade sígnica, orientados na perspectiva do que poderíamos chamar, 
respeitada a força da metáfora, de ‘mundo industrial’, os alunos dialogam 
crescentemente com as linguagens não escolares, referentes à ‘revolução 
digital’, desenvolvendo, em consequência, outras formas de perceber, ver e 
sentir as coisas: desenha-se um novo tipo de sensorium. Criam-se, sob tais 
condições, fraturas e desencontros (CITELLI, 2004, p. 161). 
 
 
Análise semelhante é feita por Moran quando ele diz que a escola “[...] precisa 
exercitar novas linguagens, que sensibilizam e motivam os alunos” (MORAN, 1991, 
p. 22). O autor defende a implantação de uma política que permita pensar a 
comunicação como uma importante questão no espaço escolar. É necessário que a 
escola analise os meios de comunicação e também faça uso deles.  
 
A escola e as mídias são duas instâncias de compreensão da realidade e de 
estruturação de valores, que colaboram para que o indivíduo organize o 
conhecimento que ele tem do mundo e que reestruture a sua compreensão do 
mundo. São espaços ricos em significação, mas também de regularidades guiadas 
por um padrão de organização e de normas de conduta. As regularidades nos 
remetem aos regimes de interação e de sentido explicados por Landowski (2003).  
 
Pelos regimes de interação e de sentido, o autor propõe um escopo teórico para 
análise de como o sujeito constrói as suas relações com o mundo, com o outro e 
consigo mesmo. São modos de agir, de estar no mundo: o fazer ser e o fazer fazer. 
No primeiro, estão os modos de existência inerentes aos regimes da programação e 
do acidente, enquanto, no segundo, estão os modos de ação, presentes no campo 
da manipulação e do ajustamento.  
 
O regime de programação é regido pelas regularidades provenientes das 
causalidades físicas ou biológicas.  Elas podem ser de comportamento social, em 
que sujeito e objeto agem de acordo com um programa previamente determinado, 
como os realizados nos encontros entre adultos, por exemplo, o cumprimento “Bom- 
dia!”. O acidente é o regime oposto, o surpreendente. É a descontinuidade dos 
comportamentos pré-determinados que estabelece um descontínuo na rotina, como 
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exemplifica Magro ao estudar a significação no espaço escolar. A pesquisadora 
relata o comportamento de uma mãe que teve o seu filho envolvido em uma briga,  
 
[...] ao entrar na escola tomada por um “sentimento de justiça” tentou ali 
mesmo na quadra “acertar as contas” com aqueles que teriam brigado com 
seu filho. Aí se instalou o inesperado, como Landowski chama, o “acidente”, 
pois dentro da lógica contínua da regularidade programática desse espaço 
pátio aberto, em que os sujeitos estão em momentos de descontração 
próprio da hora do intervalo, o inesperado aconteceu. Deu-se a cena de 
briga entre a mãe e uma criança [..] (MAGRO, 2010, p. 90). 
 
 
Apesar da regularidade da programação que mantém a escola (os horários de 
entrada, saída e recreio; tempo de duração das aulas; usos do espaço escolar; 
sujeitos-uniformes; estrutura curricular, entre outros) e que também está presente 
nos meios de comunicação (organização gráfica; linha editorial; tiragem; distribuição; 
etc.), estes dois espaços são de práticas cotidianas, onde circulam diversos modos 
de interação, de saber mediado entre diferentes sujeitos. Portanto, a programação 
que organiza estas duas instâncias sociais pode sofrer rupturas provocadas por 
estes sujeitos que agem independente das intencionalidades7 que norteiam os 
fazeres e saberes da escola e das mídias. 
 
A partir dessas reflexões, pode-se dizer que os programas que integram o Programa 
Jornal e Educação estão pautados em regularidades e intencionalidades 
determinadas pela Associação Nacional dos Jornais, a fim de fortalecer os valores 
aos quais estão submetidos enquanto empresas de comunicação.  Mas eles 
também estão sujeitos a acidentes.  
 
A formação de leitores críticos, como o Programa prevê, depende da interação e da 
relação de vários indivíduos nos espaços formais e não formais de educação, e que 
vivem em uma sociedade com diferentes dispositivos de armazenamento, 
classificação, difusão e circulação de informações resignificando os nossos modos 
de aprender e saber. Isso é um desafio para os associados do Programa Jornal e 
Educação. Até porque a proposta é formar um leitor a partir da leitura de jornais, ou 
melhor, de um jornal. Paulo Freire (2003, p. 11), aponta que “a leitura do mundo 
                                                          
7 O princípio da intencionalidade está no campo da manipulação, que requer um sujeito capaz de 
avaliar valores postos em jogo e um sujeito manipulador que age sobre o outro através de 
procedimentos persuasivos, levando-o a querer e dever fazer algo ou alguma coisa, de acordo com 




precede a leitura da palavra” e, acrescenta, “a compreensão do texto a ser 
alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o 
contexto”  Isso é possível a partir da crítica do que se lê e de como se lê.  
 
Trazemos para análise um dos programas vinculados ao Jornal e Educação, A 
Gazeta na Sala de Aula que está presente em escolas de 31 municípios do Espírito 




























2 A GAZETA NA SALA DE AULA: UM OLHAR SEMIOTIZADO 
 
A Gazeta na Sala de Aula, programa de Mídia e Educação da Rede Gazeta, 
associado ao Programa Jornal e Educação, mantido pela Associação Nacional dos 
Jornais, iniciou as atividades em 1995. Por quase 15 anos foi identificado como uma 
ação apenas do jornal A Gazeta. Atualmente, outros veículos da empresa de 
comunicação também estão presentes em A Gazeta na Sala de Aula, mas o vínculo 
é com o impresso A Gazeta. Diante disso, faz-se necessário apresentar um breve 
histórico deste produto de comunicação, que circula no Espírito Santo há 84 anos, 
sendo 64 anos como veículo de comunicação da família Lindenberg. 
 
 
 2.1  O JORNAL A GAZETA 
 
O jornal A Gazeta foi fundado em 11 de setembro de 1928 e pertencia ao 
empresário Hostílio Ximenes, dono da imobiliária Cambury, e ao jornalista, 
advogado, professor e político Adolpho Luis Thiers Vellozo.  O objetivo era a venda 
de um loteamento que Ximenes possuía em Camburi, um bairro localizado na 
Capital, Vitória. A venda dos lotes não atingiu a expectativa, mas o jornal teve uma 
boa aceitação por parte da sociedade (BOURGUIGNON; REZENDE; ARRUDA, 
2005).   
 
A Gazeta nasceu com a proposta de independência em relação ao governo e de ser 







FIGURA 5  – Capa da primeira edição de A Gazeta 




Um ano depois de sua implantação, em 11 de setembro de 1929, o jornal manifestou 
apoio à Aliança Liberal. Em 1930, A Gazeta ampliou a sua oposição política em 
relação ao governo e apoiou a candidatura de Getúlio Vargas à presidência do 
Brasil, o que provocou algumas manifestações contra o periódico. Um dos episódios 
aconteceu no dia 13 de fevereiro de 1930 e ficou conhecido como “Dia do 
Empastelamento”.  
 
Um comício da Aliança Liberal em frente ao Colégio do Carmo, no centro de Vitória, 
foi interrompido a tiros pela polícia.  Na cobertura do episódio, A Gazeta publicou a 
seguinte manchete: “13 de fevereiro de 1930. Data que se desenha em sangue na 
história do Espírito Santo, perpetuando a pusilanimidade de um governo”. 
(BOURGUIGNON; REZENDE; ARRUDA, 2005). Com isso, partidários invadiram a 
sede do jornal e impediram que a edição do dia seguinte continuasse a ser rodada. 
A Gazeta foi proibida de circular e só retomou as atividades meses depois, quando 
passou a intitular-se como um diário noticioso e independente. Em 1936, A Gazeta 
declarou ser um “órgão do Partido Social Democrático” (LINDENBERG NETO; 
CORREA; LEITE; MEDEIROS, 2008, p. 15)   
 
Em meados da década de 1940, o jornal foi vendido a Eleosipo Rodrigues da 
Cunha, fazendeiro de São Mateus, interior do Estado, que tinha o intuito de fazer 
campanha política para o Brigadeiro Eduardo Gomes, integrante da União 
Democrática Nacional (UDN) e candidato à Presidência da República. Como o 
Brigadeiro perdeu as eleições, Cunha resolveu se desfazer do jornal, mas se 
recusava a vendê-lo para adversários do Partido Social Democrata (PSD). Carlos 
Lindenberg, político vinculado ao PSD, pediu a um amigo que comprasse o jornal. 
Ele fez a compra e transferiu as ações em 1948, quando o controle acionário de A 
Gazeta passou a ser da família Lindenberg, que ainda mantém o jornal. O periódico 
é atualmente o mais antigo em circulação no Espírito Santo.  
 
 Ao longo destes 64 anos, em que pertence à família Lindenberg, o jornal A Gazeta 
se firmou como um produto de linha editorial conservadora, com perfil elitista, 




Desde a década de 1990 o jornal vem passando por significativas modificações 
quanto a sua forma, conteúdo e distribuição, consequência dos avanços 
tecnológicos e da redução do número de leitores. Em 1992, A Gazeta começou a 
usar fotos coloridas, seguindo uma tendência do que vinha sendo utilizado por 
outros jornais do País e contratou uma empresa de consultoria para cuidar do 
planejamento estratégico do jornal. Dois anos depois, inaugurou o sistema de 
informatização da redação. 
 
No entanto, mesmo com o progresso técnico e administrativo, o jornal, que 
outrora vendia aproximadamente 100 mil exemplares aos domingos, estava 
perdendo cada vez mais leitores. A Tribuna ultrapassa as vendagens de A 
Gazeta e, paralelamente, crescia o número de assinaturas de jornais de fora 
do Estado, como Folha de São Paulo e Jornal do Brasil (BOURGUIGNON; 
REZENDE; ARRUDA, 2005, p. 81). 
 
Uma segunda reforma gráfica foi realizada em 1999, quando a Rede Gazeta 
construiu um novo parque gráfico. O jornal A Gazeta passou a circular com maior 
número de fotografias e de recursos gráficos. Mas a mudança não aconteceu 
somente na forma. Ela foi também editorial. O jornal adotou textos curtos e priorizou 
a cobertura de assuntos locais. Até então, A Gazeta seguia uma linha de valorização 
























































FIGURA 6 – Jornal A Gazeta em 1998 
Fonte: A GAZETA – 80 anos de história 
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Uma das mudanças mais significativas aconteceu em 17 de julho de 2011, durante o 
período de coleta de dados desta pesquisa. O jornal A Gazeta, que circulava desde 































FIGURA 7 – Primeira edição de A Gazeta no formato compacto 
Fonte: Jornal A Gazeta 
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O formato compacto adotado pelo jornal A Gazeta é semelhante ao tabloide, formato 
do seu principal concorrente, A Tribuna, que hoje lidera o mercado em número de 
vendas. 
 
Segundo dados do Instituto Verificador de Circulação (IVC), em fevereiro de 2012, o 
jornal A Gazeta comercializava aos domingos, dia da semana em que acontece o 
maior número de vendas, cerca de 48 mil exemplares no Espírito Santo, entre 
vendas avulsas e assinaturas. Neste mesmo período, a circulação do seu 
concorrente, A Tribuna, chegou a quase 85 mil exemplares. De segunda a sexta, 
também no mês de fevereiro, a média de jornais A Tribuna comercializados foi de 
57.500 jornais. A Gazeta vendeu no mesmo período uma média de 21.300 
exemplares.  São números que chamam a atenção. A Gazeta, em fevereiro de 2012, 
vendeu quase três vezes menos exemplares do que A Tribuna. 
         
    
FIGURA 8  – Capas dos jornais A Gazeta (compacto) e A Tribuna (tabloide). Edições do dia 04 de abril de 
2012. 
Fonte: Blog Mídia Mundo 
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A primeira edição de A Gazeta em formato compacto foi comercializada junto com 
um Guia do Leitor, que trouxe informações sobre as mudanças ocorridas, com o 
seguinte texto: “Muda o formato, muda o desenho, muda o espírito. Nas páginas da 
nova A GAZETA, o leitor vai encontrar um jornalismo dinâmico, com informações 
mais rápidas, além de textos mais analíticos. Confira as mudanças que preparamos 


























     
 
 
FIGURA 9  – Capa do Guia do Leitor 
Fonte: Jornal A Gazeta 
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No Guia do Leitor, A Gazeta apresenta-se como um sujeito competente e dinâmico. 
Ao figurativizar seu fazer, ou seja, o jornalismo, como sendo “dinâmico”, “rápido” e 
“analítico”, o jornal instala-se na contemporaneidade e convoca o leitor a fazer parte 
desse tempo dinâmico, mas que é analítico; e rápido, porque a forma de 
manifestação do conteúdo apresenta-se em pequenos blocos textuais (sejam 
verbais ou visuais). Para corroborar esse discurso da modernidade, no rodapé da 
página, A Gazeta apresenta uma linha do tempo, em que três capas do jornal em 
diferentes apresentações gráficas, todas em formato standard  (a mancha gráfica da 
página mede 52,5 por 29,7 centímetros), e com legendas enfatizando a participação 
do jornal no desenvolvimento social, econômico e político do Estado.  
 
 
FIGURA 10  – Recorte da parte inferior da primeira página do Guia do Leitor 
Fonte: Jornal A Gazeta  
 
Portanto, discursivamente, A Gazeta busca levar o leitor a entrar em conjunção com 
a modernidade, mas uma modernidade engajada política e economicamente de 
acordo com a linha ideológica do jornal (que veremos nos nossos estudos). O 
contrato de fidúcia entre o leitor e o jornal, apesar da mudança gráfica, é, desse 
modo, mantido, pois o formato muda, mas o conteúdo não.  Será? 
 
Ao relatar a mudança, o jornal convoca o leitor a entrar em conjunção com aquele 
produto, afinal, as mudanças foram feitas para atender o leitor. A ilusão discursiva 
de autorreconhecimento, de autoinclusão, de fazer parte de um determinado corpo é 
que move o contrato de adesão. No site institucional, a empresa jornalística explica 
que a mudança no jornal A Gazeta não se restringe ao formato. 
 
[...] inclui um novo conceito na produção de informação jornalística, 
considerando todas as plataformas possíveis, com aplicativos para iPad e 
iPhone. Com isso, A Gazeta deixa de ser apenas um jornal impresso para 
se tornar uma empresa multimídia que oferece produtos na plataforma e do 
jeito que o cliente quiser (REDE GAZETA. Disponível 
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em:<http://gazetaonline.globo.com/index.php?id=/redegazeta>. Acesso em: 
21 jun. 2012). 
 
Para alguns públicos, dentre eles os monitores de A Gazeta na Sala de Aula, a 
edição que marcou a mudança de A Gazeta foi entregue em uma capa de cor azul – 
o mesmo azul do logo do jornal – e com o seguinte texto verbal: “No formato que 
você queria, com a qualidade e credibilidade de sempre.” Na parte inferior desta 




























FIGURA 11 – Foto da capa de lançamento do novo Jornal A Gazeta 
Fonte: Jornal A Gazeta 
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Ao abrir a capa, o leitor depara-se com uma carta impressa no verso. A carta é 


































FIGURA 12  – Carta apresentada no Guia do Leitor 
Fonte: Jornal A Gazeta 
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Nessa carta, o enunciador – jornal A Gazeta, apresenta-se, mais uma vez, a partir 
de uma mensagem de “valorização de si”. Inovação, pioneirismo, compromissos são 
palavras presentes no texto. Este enunciador também se apresenta como aquele 
que escuta o enunciatário e atende aos seus desejos: A Gazeta do jeito que você 
queria; do jeito que você pediu. Ele cumpre a promessa, que segundo Landowski 
pode corresponder a um pedido prévio do enunciatário, estabelecendo com ele uma 
relação de confiabilidade. 
 
[...] a promessa põe em relação dois parceiros e visa, entre eles, a 
conclusão de uma espécie de contrato pelo qual aquele que promete (S1, o 
enunciador) se compromete a ‘fazer alguma coisa’, e, mais precisamente, 
alguma coisa conforme a ‘expectativa’ de seu parceiro (S2, o enunciatário) 
(LANDOWSKI, 1992, p. 156-157). 
 
 
Ao ler a carta, o leitor é informado de que a mudança ocorrida em A Gazeta 
começou a ser estudada no ano de 2010, já que entre os estudos de viabilidade e 
circulação da edição de 17 de julho de 2011 são quase 18 meses. Foi em 2010 que 
o programa A Gazeta na Sala de Aula passou a fazer uso de outros veículos da 
Rede Gazeta, até então era um programa restrito ao jornal A Gazeta. Foi na década 
de 1990, época em que A Gazeta começou a perder leitores para o jornal A Tribuna, 
que o programa A Gazeta na Sala de Aula foi implantado pela empresa de 
comunicação. Percebe-se que é estreita a relação do Programa com as mudanças 
gráficas e editorias de A Gazeta em busca de reposicionamento de mercado. 
 
 
2.2 A GAZETA NA SALA DE AULA 
 
O programa A Gazeta na Sala de Aula teve início em 1995 com a participação de 
quatro escolas. Em 1996, um ano depois de sua implantação, o número de colégios 
chegou a 310. Atualmente estão envolvidos com o programa 31 municípios, quase 
30 mil alunos e 631 educadores.  O Programa está presente em 348 escolas do 
Espírito Santo. Mas foi em 1998 que ele contou com o envolvimento do maior 
número de escolas, totalizando 609. Oito da rede particular de ensino e 601 colégios 





GRÁFICO 1 – Relação ano e nº de escolas participantes de A Gazeta na Sala de Aula 
Fonte: Instituto Carlos Lindenberg 
 
 
A redução no número de escolas participantes aconteceu por opção da empresa de 
comunicação. Cristina Moraes, coordenadora de A Gazeta na Sala de Aula, em 
entrevista8, explicou que, de 1999 a 2009, na medida em que um município deixava 
de participar do programa, outro não era convidado. A decisão foi tomada pela 
empresa por questões financeiras9. Outra iniciativa da Rede Gazeta foi direcionar o 
Programa para as escolas públicas. Atualmente, apenas duas escolas particulares, 
situadas na Grande Vitória, participam de A Gazeta na Sala de Aula. São colégios 
que permaneceram ao longo dos anos, mas a adesão de outras instituições privadas 
não é permitida. A coordenação do programa justifica a decisão pelo fato de que as 
escolas públicas precisam mais de ações desenvolvidas pelo setor privado do que 
as escolas particulares. 
 
O maior número de escolas participantes de A Gazeta na Sala de Aula é do interior 
do Estado, totalizando 264. Cachoeiro de Itapemirim e Linhares são os municípios 
com maior quantidade de colégios envolvidos. A região da Grande Vitória, que é 
                                                          
8
 Entrevista concedida à pesquisadora em 21 de julho de 2011. 
9
 Para a reforma gráfica do jornal A Gazeta em 1998, a empresa construiu um novo parque gráfico e 
comprou uma impressora norte-americana. Na época a Rede Gazeta divulgou que o investimento era 
de US$ 15 milhões. Foi neste período que o câmbio oscilou e as dívidas em dólares ganharam 
proporções que afetaram financeiramente as empresas. 
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formada pelos municípios de Vitória, Serra, Cariacica, Vila Velha, Viana, Fundão e 
Guarapari, tem a participação de 82 escolas públicas. Sendo que os municípios de 
Viana e Fundão não têm escolas cadastradas no programa.  
 
 
GRÁFICO 2 – Relação nº de escolas e municípios  participantes de A Gazeta na Sala de Aula.          
Fonte: Instituto Carlos Lindenberg 
 
Apesar de 76% de participação em A Gazeta na Sala de Aula ser de escolas 
públicas do interior do Estado, vale ressaltar que, na Grande Vitória, concentra-se 
quase a metade da população do Espírito Santo. O último Censo divulgado pelo 
IBGE (2010) aponta que a população do Estado é formada por 3.512.672, sendo 
que 1.668.356 reside na Grande Vitória e 1.844.316 no interior do Estado.  
Quando se observa a relação do número de alunos por município, Vila Velha tem o 
maior número de estudantes cadastrados em A Gazeta na Sala de Aula. São 3.132 
alunos da rede pública. Já a capital do Espírito Santo, Vitória, está entre os três 
últimos em participação, ficando à frente apenas de Rio Novo do Sul e Sooretama, 
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GRÁFICO 3 – Relação nº de alunos por municípios participantes de A Gazeta na Sala de Aula.          
Fonte: Instituto Carlos Lindenberg 
 
Dos 631 profissionais da educação envolvidos com A Gazeta na Sala de Aula, o 
maior número de participantes é da rede municipal de ensino de Cariacica, que é o 
quarto em número de alunos. São 2.452 estudantes e 63 professores. Vila Velha, 
que tem o maior número de alunos, conta com a participação de 48 docentes. No 





















































































































































GRÁFICO 4 – Relação nº de educadores por município participantes de A Gazeta na Sala de Aula.          
Fonte: Instituto Carlos Lindenberg 
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Os professores participantes são docentes da Educação Infantil e Educação 
Fundamental e recebem da Rede Gazeta, entre os meses de março a novembro, 
vinte jornais mensais. Os jornais são entregues na secretaria de educação dos 
municípios para que sejam repassados aos professores.  Desde a sua implantação, 
os objetivos de A Gazeta na Sala de Aula são: 
 
 Incentivar o gosto pela leitura e o senso crítico dos alunos.  
 Ensinar de forma diferente, trazendo para a sala de aula o que acontece no 
bairro, na cidade e no mundo.  
 Despertar desde cedo o interesse pela informação, usando a notícia como 
fonte de pesquisa e estudo. 
 
Para atingir esses objetivos, trabalha-se dando sugestões aos professores de como 
eles podem utilizar a informação jornalística como suporte para o aprendizado em 
ambientes educativos. Em materiais de divulgação, o programa apresenta-se como 
“uma oportunidade de aprender de forma criativa, desenvolvendo o senso crítico 
com informação, consciência e opinião”.  É ele que leva para a sala de aula os 
acontecimentos do mundo, como mostra o material de divulgação de um evento que 





FIGURA 13  – Folder de divulgação do Seminário A Gazeta na Sala de Aula 





A Gazeta na Sala de Aula é conduzido por uma equipe formada por três pessoas: 
duas pedagogas, sendo que uma delas é a coordenadora, e uma estagiária de 
Pedagogia. Elas foram contratadas pela empresa de comunicação especificamente 
para atuarem no Programa, que é o principal projeto de ação social da Rede Gazeta, 
Atualmente, A Gazeta na Sala de Aula está vinculado ao Instituto Carlos Lindenberg, 
que iniciou as atividades em agosto de 2011, com a missão de “Promover a 
capacitação profissional, atividades culturais e campanhas para professores, jovens 
e adultos, tendo como instrumento as mídias e a informação, visando à cidadania e 
à inclusão social no Espírito Santo”. 
 
A Gazeta na Sala de Aula é organizado em etapas que são oficinas pedagógicas, 
encontros regionais, seminário, jornada e concurso. A explicação para cada etapa é 
disponibilizada no site do Programa. 
 
Oficinas pedagógicas - São promovidas quatro por ano, com o objetivo de 
discutir temas educacionais e sistematizar a utilização da informação 
veiculada por diferentes veículos de comunicação como ferramenta de 
trabalho, com foco na leitura crítica e na formação para a cidadania.  
Encontros regionais - São realizados cinco vezes ao ano, visando atender 
os monitores, pessoas responsáveis pelo programa em seus respectivos 
municípios/escolas particulares.  
Seminário - Palestras e apresentações culturais são oferecidas aos 
professores, num clima de confraternização.  
Jornada A Gazeta na Sala de Aula - É realizada uma vez por ano com o 
objetivo de promover a troca de experiências entre os professores 
participantes. São apresentados projetos com foco na aprendizagem 
através da informação jornalística, desenvolvidos pelos professores e 
escolhidos através de um concurso. 
Concurso Mídias na Educação - Escolha dos oito melhores projetos 
inscritos para apresentação na Jornada. Seleção dos três melhores 
trabalhos, no dia do evento, para receberem prêmios (A GAZETA EM SALA 
DE AULA. Disponível em: <http://www.agazetanasaladeaula.com.br>. 
Acesso em: 21 jun. 2012). 
 
Pela descrição das etapas, constata-se que, nas Oficinas Pedagógicas, o Programa 
apresenta aos monitores o recorte de conteúdos que ele faz do jornal e dos demais 
veículos de comunicação que constituem a Rede Gazeta para serem trabalhados 
nas escolas. O fazer saber do Programa é compartido com os monitores dos 
municípios que participam das Oficinas, porque eles aceitaram o convite para estar 
ali. As demais etapas são de atendimento e socialização das ações envolvendo 
outros sujeitos – o professor. 
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Através do site de A Gazeta na Sala de Aula, monitores e professores acompanham 
a agenda de atividades, notícias referentes ao Programa ou aos veículos da 
empresa de comunicação, banco de ideias, fórum, entre outros. Uma área restrita dá 




FIGURA  14  – Imagem da página principal do site http://www.agazetanasaladeaula.com.br. Acesso 
em: 27 de agosto de 2012. 
Fonte: Site da Rede Gazeta 
 
A equipe de A Gazeta na Sala de Aula também produz o informativo Informe, uma 
publicação mensal impressa, veiculado entre os meses de março a novembro. Ele é 
mantido pela Gerência de Comunicação Empresarial da Rede Gazeta, e uma 





FIGURA 15  – INFORME, junho/2011 











O Informe é organizado a partir das seguintes seções: Educação, Em Destaque, Em 
Foco, Assunto do Mês, Registro, Hora do Recreio e Prova dos 9. Em Educação, 
estão os artigos assinados por professores e que, em sua maioria, mencionam 
matérias publicadas pelo jornal A Gazeta. Na seção Em Foco, são apresentados 
projetos vinculados A Gazeta na Sala de Aula e que estão em desenvolvimento nas 
escolas.  Das oito páginas do jornal, três são destinadas a esta seção. Elas seguem 
uma mesma organização visual e verbal. Os projetos são apresentados pelo título, 
objetivos, desenvolvimento, comentário, identificação do professor, escola, série e 
município. Fotografias ou ilustrações acompanham a descrição verbal.  Todos os 
projetos apresentados são realizados a partir de matérias publicadas pelo jornal A 
Gazeta. Como mostram os exemplos abaixo: 
 
 
FIGURA 12 – NFORME, setembro/ 2011. 



































FIGURA 13 – INFORME, setembro/ 2011 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
FIGURA 18 – INFORME, julho/ 2011. 




Nas seções Registro, Hora do Recreio e Em Destaque, são noticiados fatos que 
envolvem A Gazeta na Sala de Aula ou sobre o programa Jornal e Educação. Prova 
dos 9, que ocupa a contracapa do jornal, traz uma  entrevista especial ou 
reportagem do assunto que é a capa do informativo.   
 
Em setembro, a capa do Informe destacou os três programas brasileiros vencedores 
do Prêmio Mundial Jovens Leitores, da Associação Mundial de Jornais.  A Gazeta na 
Sala de Aula foi um dos vencedores, com um trabalho, “Lar, doce lar, quanto vale a 
sua história?”, realizado no município de Santa Maria de Jetibá, interior do Espírito 
Santo. A proposta do trabalho surgiu a partir de uma matéria publicada pelo jornal A 
Gazeta, que denunciava a venda de imóveis antigos para que a madeira fosse 
transformada em móveis de demolição. Os alunos de uma escola da rede municipal 
de ensino desenvolveram uma atividade de resgate à cultura pomerana, 
incentivando a preservação das casas típicas. A atividade realizada pelos alunos fez 
com que A Gazeta na Sala de Aula recebesse a Comenda da Categoria Jornal e 
Educação.  
 
Além de A Gazeta na Sala de Aula, outros dois programas de Jornal e Educação 
foram premiados, são eles: “Ler e Pensar: Gazeta do Povo nas escolas”, mantido 
pelo jornal Gazeta do Povo, do Paraná e “Vamos Ler: Jornal da Manhã”, do Jornal 
da Manhã, de Criciúma – Santa Catarina. Os dois programas são de jornais do sul 
do país e direcionados para alunos do Ensino Fundamental e Ensino Médio de 














































FIGURA 14  – Premiação de A Gazeta na Sala de Aula 


































FIGURA 20  – Reportagem em A Gazeta sobre a premiação de A Gazeta da Sala de Aula 
Fonte: Jornal A Gazeta 
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Observa-se que o jornal A Gazeta está presente em todas as seções do Informe. 
Inclusive a mudança do formato do jornal, já mencionada, foi matéria de capa do 
informativo do mês de agosto de 2011. 
 
 
FIGURA 21  – Capa do INFORME sobre a mudança de formato de A Gazeta 




Na página 8, o Informe apresenta a entrevista com Antônio Carlos Leite, diretor de 
Conteúdo da Redação Multimídia. Além de informações gerais sobre a mudança em 
A Gazeta, Leite comenta sobre as outras novidades que acompanharam o novo 
formato.  
Olha, para o projeto A Gazeta na Sala de Aula, acho que o mais importante 
é o novo espaço chamado “Hipertexto”. Todos os dias trazemos uma 
reportagem de fôlego, explorando a fundo um tema. Enquanto respondo a 
essas questões, por exemplo, vejo a edição de hoje, que traz um material 
extenso sobre o impacto ambiental das sacolas de plástico, algo que pode 
render projetos pedagógicos criativos, imagino eu, porque lida com 
consumo, com consciência ecológica e outros pontos. Para os professores, 
acho importante destacar o novo caderno “Pensar”, pela sua carga cultural 
(INFORME, ano 14, n.124, agosto, 2011, p.8). 
 
Nesse trecho de entrevista, o enunciador – A Gazeta na Sala de Aula – utiliza 
argumentos que valorizam o uso de A Gazeta nas escolas, pelo fato de o jornal 
abordar temáticas que interessam à educação. Para isso, é dada a voz ao diretor de 
Conteúdo da Redação Multimídia. Quando Leite diz que: “Todos os dias trazemos 
uma reportagem de fôlego, explorando a fundo um tema. [...] traz um material 
extenso sobre o impacto ambiental das sacolas de plástico, algo que pode render 
projetos pedagógicos criativos [...]”, e na medida em que A Gazeta na Sala de Aula 
organiza este discurso em seu boletim informativo, ela delineia informações que 
aumentam a credibilidade do enunciatário em relação ao enunciador enquanto 
sujeito competente. Além de direcionar o olhar do professor para que ele perceba o 
que deve ser visto no jornal para ser trabalhado em sala de aula.  
 
Acredita-se que esse tipo de recurso de manipulação utilizado pelo enunciador (A 
Gazeta na Sala de Aula), para levar o enunciatário (educadores) a atribuir 
competência ao Programa para formação de professor, perpassa nas apostilas 
produzidas para as Oficinas Pedagógicas e nos discursos verbalizados durante as 
oficinas. 
 
É através das oficinas e apostilas, que compõem a etapa Oficinas Pedagógicas, a 
ação do enunciador enquanto sujeito manipulador. Nesta etapa, a proposta é de um 
saber-fazer. O destinador doa ao destinatário competências para o seu fazer, mas 
para isso é necessária adesão dos monitores. Eles precisam aceitar o convite para 
participar. Enquanto nas outras etapas, a proposta nos remete à função pragmática 




Analisar as oficinas e os cadernos permitirá identificar os recursos de manipulação e 
os seus usos e identificar a concepção de educação que permeia o programa A 
Gazeta na Sala de Aula. Assim como possibilitará compreender como este 
enunciador se transforma em um sujeito credível, levando o enunciatário a confiar no 
seu poder-fazer e saber-fazer, estabelecendo com ele uma relação fiduciária.  A 
análise das Oficinas Pedagógicas é apresentada no próximo capítulo, intitulado 













3.  VALORES EM CIRCULAÇÃO: AS OFICINAS PEDAGÓGICAS E 
SUAS APOSTILAS  
 
Analisar as Oficinas Pedagógicas de A Gazeta na Sala de Aula e as suas apostilas é 
compreender o seu percurso gerativo de sentido, ou seja, as possíveis etapas de 
sua geração ordenando os vários elementos semióticos presentes em busca da 
significação do texto. Esta significação surge da articulação dos vários níveis de 
profundidade: fundamental, narrativo e discursivo.  
 
A base de construção de sentido de um texto está localizada nas categorias 
semânticas situadas no nível fundamental, em que estão presentes as condições 
mínimas da apreensão e produção do sentido. A categoria semântica fundamenta-se 
numa diferença, numa oposição, mantendo-se entre si uma relação de 
contrariedade. “No discurso, os termos contrários ou subcontrários podem aparecer 
reunidos. Teremos, então, termos complexos (reuniões dos contrários a e b) ou 
neutros (conjunção dos subcontrários não a e não b)”, explica FIORIN (2009, p. 23).  
 
São as categorias semânticas que dão sentido ao conjunto de elementos do nível 
superficial, que é o discursivo. Sendo assim, o nível fundamental é o mais complexo 
do percurso gerativo de sentido.  
 
No nível narrativo, estão os componentes que possibilitam o enriquecimento dos 
programas narrativos a partir da relação entre actantes e modalidades. É nele que 
acontecem as operações de transformação dos estados narrativos, em que o sujeito 
age impulsionado pelos valores investidos nos objetos. Isso significa que temos, em 
uma narrativa, um estado inicial, uma transformação e um estado final. Para isso é 





O destinador-manipulador é o actante funcional que engloba vários papéis 
actanciais, entre os quais se encontra necessariamente o de sujeito doador 
de valores modais. É ele, na narrativa, a fonte de valores do sujeito, seu 
destinatário: tanto determina que valores serão visados pelo sujeito quanto 
dota o sujeito dos valores modais necessários à execução da ação 
(BARROS, 1997, p. 28). 
 
No enunciado A Gazeta na Sala de Aula, o destinador-manipulador é a Rede 
Gazeta, uma vez que ele é o sujeito da enunciação, porque é responsável pelo 
enunciado A Gazeta na Sala de Aula. Por sua vez, este enunciador instala um 
sujeito operador, que opera as transformações na narrativa do texto aqui analisado 
que são as Oficinas Pedagógicas. Este operador leva o objeto de valor ao sujeito de 
estado que está disjunto do objeto.  Nessa narrativa, o operador é a equipe 
pedagógica do Programa.  
 
O sujeito operador age a partir de um querer fazer do destinador-manipulador, que 
determina a axiologia subjacente ao enunciado Oficinas Pedagógicas a partir da 
projeção de si mesmo, enquanto enunciador, e do enunciatário. 
 
Esse sujeito operador, ao realizar o seu programa narrativo de competência, instala 
outros actantes na cena enunciativa que, a partir do seu saber e fazer, legitimam os 
valores do destinador-manipulador, por compartilharem os mesmos sistemas de 
valores. Esses actantes são os especialistas, que trazem em seus enunciados 
conhecimentos específicos de suas áreas de atuação.   
 
O actante pertence à sintaxe narrativa e define-se pelos papéis actanciais 
que engloba: o actante sujeito subsume, entre outros, os papéis do sujeito 
do querer, de sujeito competente, de sujeito realizador. Na instância do 
discurso, o actante converte-se em ator, ao receber investimento semântico, 
temático e/ou figurativo. O ator resulta assim, da combinação de papéis da 
sintaxe narrativa com um recheio temático e/ou figurativo da semântica do 
discurso (BARROS, 1988, p.80). 
 
A Rede Gazeta, enquanto enunciador-destinador, utiliza diversos atores para 
construir a competência de A Gazeta na Sala de Aula enquanto programa de mídia e 
educação. Nesta relação entre estes atores, o Programa busca o reconhecimento 
entre destinador e destinatário, enunciador e enunciatário. Neste reconhecimento, o 
sujeito semioticamente competente constrói o outro, enquanto constrói a si mesmo. 
Este modelo está pautado em regularidades, intencionalidades como modo de 
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suplantar os imprevistos. Pauta-se em comportamentos esperados dos sujeitos, pois 
cada um desempenha o seu papel, segue o seu programa e cumpre seu plano de 
atividade previsto. É uma relação hierárquica. O processo de trabalho é objetivado e 
organizado pela empresa de comunicação e isso nos remete aos organogramas, 
representações de estruturas formais de organizações, em que cada órgão 
desempenha funções bem definidas. É uma forma de objetivar o trabalho 
pedagógico proposto pelo Programa. O planejamento e a organização das ações de 







FIGURA 22 – Organograma do Programa A Gazeta na Sala de Aula 





A organização e o planejamento das ações são anunciados nas Oficinas 
Pedagógicas, que constituem o corpus de análise desta pesquisa.  Assim como todo 
texto, elas são narrativas complexas, “em que uma série de enunciados de fazer e 
de ser (de estado) estão organizados hierarquicamente” (FIORIN, 2009, p. 29). 
Também são narrativas programadas, já que possuem uma temporalidade fixa, local 
e direcionamento de público.  
 
Em A Gazeta na Sala de Aula,são os operadores que organizam a narrativa. Eles 
são simulacros do sujeito da enunciação, uma vez que se apresentam enquanto 
enunciador, mas são os valores da Rede Gazeta que estão em circulação, desta 
forma o enunciador Rede Gazeta está implícito na elaboração do texto das Oficinas 
Pedagógicas. Mesmo que seja uma representação do enunciador, consideramos 
para esta análise os operadores como enunciadores. 
 
Toda narrativa compreende quatro fases: manipulação, competência, performance e 
sanção. Na manipulação, um sujeito10 age sobre o outro para levá-lo a querer e/ou 
dever fazer alguma coisa. Os quatro tipos de manipulação mais frequentes são por 
tentação, intimidação, sedução ou provocação. Nas oficinas pedagógicas, identifica-
se a manipulação por tentação, quando o “manipulador propõe ao manipulado uma 
recompensa, ou seja, um objeto de valor positivo, com a finalidade de levá-lo a fazer 
alguma coisa [...]” (FIORIN, 2009, p. 30). O objeto valor prometido ao monitor é 
saber usar as mídias na sala de aula.  
 
Na fase da competência, o sujeito que realiza a transformação central da narrativa 
pode ser dotado de um saber e/ou poder fazer. Em A Gazeta na Sala de Aula, são 
as Oficinas Pedagógicas que dão ao monitor o poder para ensinar aos professores 
dos municípios a usar as mídias na escola e, desta forma, pretende-se: 
 
 Incentivar o gosto pela leitura e o senso crítico dos alunos.  
 Ensinar de forma diferente, trazendo para a sala de aula o que acontece no 
bairro, na cidade e no mundo.  
                                                          
10
 O sujeito é papel narrativo e não uma pessoa. 
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 Despertar desde cedo o interesse pela informação, usando a notícia como 
fonte de pesquisa e estudo. 
 
A performance é a fase em que se dá a transformação central da narrativa, quando 
o sujeito passa de um estado de disjunção para uma conjunção com o objeto valor. 
Na narrativa em análise, a performance do monitor é conseguir passar para os 
professores, durante os encontros regionais, as orientações necessárias para que 
eles usem as mídias na sala de aula. É uma narrativa com dois sujeitos presentes: 
aquele que opera a transformação e o que entra em conjunção ou disjunção com o 
objeto.  
 
Na última fase, acontece a sanção, que é a constatação de que a perfomance se 
realizou e o reconhecimento do sujeito que operou a transformação. Nessa fase, 
pode acontecer a distribuição de prêmios ou um reconhecimento parcial, pois 
somente poucos serão premiados. O resultado das Oficinas Pedagógicas é o 
concurso Mídias na Educação, que é a seleção e premiação dos três melhores 
trabalhos desenvolvidos nas escolas durante o ano. 
 
Dessa forma, analisam-se as Oficinas Pedagógicas como um texto que convoca 
várias linguagens – verbal escrita, verbal oral e visual –, constituindo o texto 
sincrético, cujo sentido deve ser apreendido em sua totalidade. Para Greimas e 
Courtés “são consideradas como sincréticas as semióticas que – como a ópera ou o 
cinema – acionam várias linguagens de manifestação.” (1979, p. 426). A análise 
deste texto permitirá conhecer os recursos de manipulação e a visão de mundo que 
A Gazeta na Sala de Aula apresenta para educadores e alunos de escolas do 
Ensino Infantil e do Ensino Fundamental, do Espírito Santo.  
 
 
3.1 OS ENCONTROS 
 
As Oficinas Pedagógicas reúnem a equipe pedagógica e monitores – representantes 
da área de educação dos municípios participantes –, de agora em diante 
denominados enunciador e enunciatário, respectivamente, instalados no nível 
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discursivo. Na sede da Rede Gazeta, em Vitória, o grupo tem quatro encontros11 por 
ano, com duração de aproximadamente seis horas e segue o mesmo padrão de 
organização. Os monitores são recebidos com um café da manhã; logo após, a 
equipe pedagógica faz uma abertura com uma mensagem inicial. A partir desta 
mensagem, o grupo recebe um especialista presencialmente ou por 
videoconferência.  No período de análise desta pesquisa, os especialistas foram 
médicos ou jornalistas. A abordagem médica foi referente a algumas das temáticas 
apresentadas nas apostilas, enquanto os jornalistas falaram sobre a rotina de 
produção nos veículos em que atuam. Também são apresentados os objetivos das 
oficinas e relatos de experiência de monitores que já desenvolveram trabalhos a 
partir do uso das mídias.  
 
Ao delegar voz a outros sujeitos, o Programa se apropria do saber dos especialistas. 
Assim como fazem os produtos jornalísticos, que organizam a notícia a partir de 
várias vozes. São vozes que contribuem para que o texto atinja um certo grau de 
objetividade e colaboram para a construção de sentido de veracidade do noticiário, 
por isso, são ilusões discursivas. A mesma estratégia discursiva é utilizada por A 
Gazeta na Sala de Aula na organização dos seus discursos. 
 
Nas Oficinas Pedagógicas, as ilusões discursivas são obtidas através de uma 
debreagem interna, quando a equipe pedagógica cede a palavra a especialistas, 
como aconteceu na Oficina C. Um pediatra do Observatório da Infância, em 
videoconferência, falou sobre a prevenção aos maus-tratos e ao abuso contra as 
crianças, abordando, principalmente, o bullying nas escolas e apontando o papel da 
escola e do professor para prevenir tais situações. Na Oficina B, a palestra foi de 
uma professora universitária e ginecologista, que falou sobre a gravidez na 
adolescência e, também, ressaltou a importância do professor para conscientizar os 
jovens. O uso destes sujeitos envolvidos diretamente com as temáticas 
apresentadas colabora para a construção de identidade do Programa e o qualifica 
como aquele que respeita a voz dos especialistas de diferentes áreas.  
 
                                                          
11
 Dos quatro encontros que acompanhamos, em dois deles, o horário da tarde foi reservado para 
visitas às dependências da própria Rede de Comunicação e a exposições. Os deslocamentos dos 
monitores para os locais das exposições são de responsabilidade da empresa de comunicação, 
assim como, o almoço do grupo de monitores. A maioria reside no interior do Estado. 
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Além das vozes dos especialistas, que falam em nome de A Gazeta na Sala de 
Aula, os próprios organizadores do Programa também se manifestam durante as 
oficinas sobre os temas apresentados. São falas12 que apontam a necessidade de 
os monitores orientarem os professores para que eles tenham consciência de que, 
na sala de aula, existem vidas; que a escola é espaço de respeito às diferenças; de 
que é possível encontrar paz apesar de as diferenças e dificuldades encontradas no 
fazer docente; que existem dois lugares onde a paz pode ser semeada – escola e 
família. 
  
Encontra-se uma isotopia13 discursiva, entre as falas da equipe pedagógica e dos 
especialistas, construindo uma coerência semântica entre esses discursos, levando-
os a um texto, que aponta o monitor e o professor como aqueles que devem e 
podem semear a paz na escola. São sujeitos do dever-poder-fazer; sujeitos 
transformadores. Independentemente dos acontecimentos sociais, eles devem 
desempenhar o papel individual de educador. 
  
Ao ter voz, os monitores relatam as suas angústias diante deste dever-poder-fazer. 
A sua construção enquanto sujeito competente, quase heroico, incomoda e o faz 
sentir-se sozinho como mostram os trechos, copiados abaixo, de falas que 
aconteceram durante as oficinas. 
                                                                       
“A educação é muito cobrada, mas não tem ação específica de outros setores”. 
“As famílias entregam os filhos à escola. Não querem assumir responsabilidades. O diálogo 
é difícil”. 
“Uma instituição precisa ajudar a outra. Cada uma está no seu quadrado”. 
 
Para essas falas, não se observam ecos, já que os problemas apontados não foram 
debatidos. A programação seguiu o seu curso sem que nenhuma ação fosse 
desenvolvida para motivar, naqueles sujeitos, atitudes de comprometimento e 
                                                          
12
 Tomamos para fala o significado dado por Fiorin (1997, p.12). A fala é a exteriorização do discurso. 
Ela é individual; é um “eu” que toma a palavra e exterioriza o discurso. 
13
 Fiorin explica que o que faz do texto uma unidade é “a reiteração, a redundância, a repetição, a 
recorrência de traços semânticos ao longo do discurso. Esse fenômeno recebe o nome de isotopia” 
(2009, p.112).   
87 
 
conscientização. A capacidade de agir e refletir é a primeira condição para que uma 
pessoa possa assumir um ato comprometido (FREIRE, 2001).  
 
Os discursos presentes em A Gazeta na Sala de Aula, durante os encontros 
presenciais das oficinas, apontam um perfil de enunciador que coloca em discussão 
temáticas sociais, presentes no cotidiano da escola, tais como bullying, gravidez na 
adolescência, namoro, etc., mas se constitui como uma estratégia discursiva de 
posicionamento deste enunciador. Ele quer ser visto como um sujeito que tem 
responsabilidade social, mas, ao adotar um discurso que se pauta no dever fazer e 
como fazer, comporta-se como se essa “organização sintática, e não outra qualquer, 
fosse indispensável, como se o percurso devesse ser feito, por ser o único que 
permite levar a tarefa a um bom termo” (GREIMAS,1981, p.26). É a busca pela 
garantia da eficiência, com isso, as atividades presentes nas apostilas estão na 
competência modal do dever fazer a partir do saber do enunciador. Um saber 
pedagógico da equipe de A Gazeta na Sala de Aula somado a um saber dos 
especialistas – médicos e jornalistas.  
 
Em todas as oficinas, repórteres ou editores tiveram um tempo para relato da rotina 
de produção da TV Gazeta, Gazeta Online e jornal A Gazeta. O encontro com os 
jornalistas, pautado pelo Programa, não trazia nenhuma reflexão quanto ao uso de 
notícias em sala de aula ou sobre a responsabilidade social no jornalismo. O que 
poderia ser esperado como linha norteadora desses encontros, já que A Gazeta na 
Sala de Aula é um programa que se apresenta como didático e social. O objetivo 
era, porém, apresentar o funcionamento da empresa de comunicação, perdendo de 
vista a especificidade da educação. 
 
 
3.2 AS APOSTILAS 
 
A cada ano, quatro apostilas são elaboradas e entregues aos monitores. Elas 
seguem a mesma estrutura quanto à diagramação e à seleção de conteúdos. São 
organizadas em folhas de papel A4, grampeadas, com cópias feitas em preto e 
branco, com exceção das capas que são coloridas.  No cabeçalho, consta a 
identificação do projeto, o endereço da Rede Gazeta e os números de telefones e 
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endereços de e-mail, de hot site e de orkut de A Gazeta na Sala de Aula.  Têm entre 
30 a 44 páginas e não seguem uma padronização quanto ao posicionamento do 
índice – pode ser encontrado logo após a capa, mas também é a contracapa de 
algumas apostilas.  
 
Como as apostilas são organizadas a partir de recortes de jornais, apresentam letras 
com diferentes fontes, fotografias e gráficos de diferentes tamanhos; enfim, as 
apostilas reúnem materiais jornalístico e publicitário. Esta é a sua moldura 
enunciativa, mas ela não é constituída pela representação visual para “[...] atrair a 
atenção de quem observa”, como explica Teixeira (1996, p. 95).  A moldura 
enunciativa das apostilas de A Gazeta na Sala de Aula é a competência enunciativa 
do enunciador que em um emaranhado de informações jornalísticas e publicitárias 
consegue sistematizar um fazer didático. 
 
Esse recorte de informações consiste em matérias jornalísticas publicadas nos 
veículos da Rede Gazeta, orientações sobre como o material jornalístico pode ser 
trabalhado com alunos, informações sobre os veículos de comunicação da empresa 
e serviços prestados, além de anúncios publicitários também referentes a veículos 
da Rede Gazeta. Como é exemplificado a seguir: 
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FIGURA 23 – Apostila da Oficina B 




b) Informações sobre os veículos de comunicação da empresa e serviços 
prestados:  
 
FIGURA 24 – Apostila da Oficina A 





c) Anúncios sobre serviços ou veículos referentes à Rede Gazeta:  
 
FIGURA 25 –  Serviços da Rede Gazeta. Apostila da Oficina A. 






FIGURA 56 –  Anúncio publicitário do portal Gazeta Online. Conteúdo da apostila da Oficina A – 
Tempo de paz. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
 
Em 2011, a primeira oficina aconteceu no dia 24 de março, quando o tema “Escola e 
família: espaço de paz” foi apresentado como a temática anual a ser trabalhada, e 
os monitores receberam a primeira apostila – Oficina A – que tem como título 
“Tempo de paz”. 
 
O direcionamento para que o material produzido pela equipe de A Gazeta na Sala 
de Aula sirva como instrução do que pode ser feito em relação ao uso dos produtos 
jornalísticos na escola é explícito no próprio material elaborado pela equipe. Na 
primeira apostila, que acompanha a Oficina A, na ficha de planejamento, são 
colocadas orientações, tais como: utilizar a mídia de forma criativa, descrever o que 
foi realizado, citar de que forma as mídias foram utilizadas, registrar atividades 
diferentes das apresentadas na apostila, trabalhar o material com foco na leitura 
crítica, envolver a família nas atividades, entre outros. Além de pontuar as etapas 
que o professor deve incluir para o desenvolvimento da atividade: leitura, 
interpretação, discussão e pesquisa. Configurando-se um guia, um manual para o 




FIGURA  27 –  Modelo de Ficha de Planejamento disponibilizado na apostila da Oficina A – Tempo 
de paz. 




Apesar de incentivar o professor para que ele use diferentes mídias na escola, a 
equipe de A Gazeta na Sala de Aula prioriza o uso do jornal impresso. Uma das 
orientações para o planejamento das atividades pedagógicas é que o professor 
tenha sempre como base o jornal impresso.  Este veículo é o jornal A Gazeta. A 
partir de reportagens publicadas pelo jornal, são sugeridas atividades para serem 
desenvolvidas com os alunos. Neste cenário, o material jornalístico cumpre o seu 
papel de levar para a sala de aula questões da atualidade, a partir de temas 
presentes no dia a dia dos jovens, tais como: casamento, namoro, sexo, 
adolescência, educação, anorexia, etc. As formas como estes temas podem ser 
discutidos em sala de aula são apresentadas nas atividades propostas. 
 
Para as atividades são utilizados verbos no imperativo afirmativo, convocando o 
professor-enunciatário a realizar uma ação: converse, leia, promova, dirija, 
apresente, questione, divida, etc. Os verbos no imperativo afirmativo também estão 
presentes nos objetivos das oficinas, por exemplo, na Oficina C – “Bem-me-quer, 






FIGURA 28 –  Exemplo de objetivos apontados para as Oficinas Pedagógicas. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula. 
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A Gazeta na Sala de Aula coloca-se em um patamar de referência para ensinar e 
direcionar como algumas temáticas sociais devem ser debatidas no espaço escolar. 
Este saber de A Gazeta na Sala de Aula é modalizado pela produção jornalística da 
Rede Gazeta, principalmente do jornal A Gazeta. Quem detém o conteúdo do saber 
são os veículos de comunicação da empresa; enquanto, o saber de adequar este 
conteúdo informativo para a educação cabe A Gazeta na Sala de Aula. Mas, é a 
ação do professor que transforma a produção noticiosa em atividades didático-
pedagógicas. Para isso, é necessário que o professor assuma a enunciação, 
passando de enunciatário a enunciador.  
 
Essa inversão de papéis só acontecerá se o discurso do enunciador – A Gazeta na 
Sala de Aula – exercer o fazer veridictório, ou seja, construir o seu discurso com 
marcas cujos efeitos de sentido possam ser interpretados como verdadeiros pelos 
enunciatários monitor e professor. É a adesão do enunciatário que estabelece o 
contrato de veridicção, que só é firmado quando o enunciatário tem confiança no 
enunciador. Esta relação de credibilidade possibilita o contrato fiduciário. 
 
O cumprimento dos contratos leva a realização do sujeito manipulador e alimenta o 
seu fazer contínuo, que é o professor seguir o que A Gazeta na Sala de Aula propõe 
para ser trabalhado na escola, enquanto projeto que envolve o uso das mídias.  
 
 
3.3 PERCURSOS DE PRODUÇÃO DE SENTIDO 
 
A base da construção de sentido de um texto está localizada nas categorias 
semânticas situadas no nível fundamental, onde estão presentes as condições 
mínimas de produção de sentido. Iniciar-se-á a análise de A Gazeta na Sala de Aula, 
durante o ano de 2011, pelo nível discursivo, pelo fato de ele ser o mais superficial 
do percurso gerativo de sentido e, com isso, o mais próximo da manifestação 
textual. No nível discursivo, as estruturas narrativas convertem-se em estruturas 
discursivas assumidas pelo sujeito da enunciação. “O sujeito da enunciação faz uma 
série de ‘escolhas’, de pessoa, de tempo, de espaço, de figuras, e ‘conta’ ou passa a 
narrativa transformando-a em discurso” (BARROS, 1997, p. 53). 
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O nível discursivo permite identificar as projeções de enunciação no enunciado, os 
recursos de persuasão utilizados pelo enunciador para manipular o enunciatário, 
assim como a figuratividade dos conteúdos narrativos. Na sintaxe discursiva, estão 
as projeções espaciais, actanciais e temporais. Enquanto na semântica discursiva 
estão os valores e modalidades, que são obtidos através da tematização e da 
figuratividade. 
 
A sintaxe discursiva é o campo da manipulação consciente. Neste, o falante 
lança mão de estratégias argumentativas e de outros procedimentos da 
sintaxe discursiva com vistas a convencer seu interlocutor. O falante 
organiza sua estratégia discursiva em função de um jogo de imagens: a 
imagem que ele faz do interlocutor, a que ele pensa que o interlocutor tem 
dele, a que ele deseja transmitir ao interlocutor etc (FIORIN, 1993, p18). 
 
A eficácia comunicativa possibilita que o enunciatário tenha determinadas atitudes 
receptivas, já que a enunciação é a instância lógica da organização do discurso. A 
narratividade é o princípio da organização de qualquer discurso narrativo, 
constituindo um todo de significação (GREIMAS; COURTÉS, 1979). 
 
A partir da análise do nível discursivo, das capas das apostilas, pretende-se 
compreender as relações do sujeito da enunciação com o discurso-enunciado e as 
relações que se estabelecem entre enunciador e enunciatário nas oficinas 
pedagógicas de A Gazeta na Sala de Aula. Há uma análise específica para cada 
capa, porém, as consideramos como um enunciado integrado constituído de um 
todo de sentido, ou seja, elas formam um único texto.  
 
É o texto de um projeto dividido em quatro etapas e que tem o intuito de levar o 
professor a usar as mídias (da Rede Gazeta) para promover a paz na escola, em um 
momento em que os próprios veículos de comunicação noticiam que os professores 
passam por diversos conflitos na escola, muitas vezes, sentindo-se ameaçados por 
alunos e pais.  Nesse momento, a paz é o objeto-valor posto em circulação. Para 
alcançar este objeto-valor, o educador deve entrar em conjunção com o programa A 
Gazeta na Sala de Aula. Um programa conduzido por uma profissional da educação 
(pedagoga), dotada de competências para atuar em projetos de formação de 
professor. Portanto, o objeto-valor que conduz essa narrativa é a informação 
instrumentalizada de A Gazeta na Sala de Aula.  
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Apesar da importância inquestionável das apostilas que sistematizam o material 
jornalístico que serve de exemplo de como trabalhar com as mídias na escola, o 
encontro dos monitores com a pedagoga de A Gazeta na Sala de Aula é o momento 
central da narrativa – a performance.  A pedagoga (sujeito operador) leva aos 
monitores (sujeitos de estado) a orientação de como ensinar outros professores a 
trabalharem com as mídias da Rede Gazeta na escola (objeto-valor). O monitor 
passa de uma situação inicial, em que ele estava disjunto do objeto-valor, para um 
estado final de conjunção com o objeto-valor, a partir de uma transformação 
propiciada pelo sujeito operador. Este monitor passa a ser um sujeito competente 
para conduzir os encontros regionais e tem em mãos as apostilas, que são guias do 




3.3.1 As capas 
 
Inicia-se a análise das apostilas pelas capas, que são organizadas a partir de 
elementos comuns: foto ou ilustração; logotipo de A Gazeta na Sala de Aula; 
identificação da Oficina pelas letras A, B, C ou D; título da apostila; identificação da 
equipe de organização; cidade e ano de publicação da apostila. Estas informações 
estão organizadas de diferentes formas nas quatro apostilas; mesmo assim elas 
remetem a capas de projetos, como se pode observar nas apostilas A e C.  
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FIGURA 69 – Capas das Apostilas A e C  
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
   
 
Outros programas relacionados ao uso dos produtos midiáticos no espaço escolar 
fazem relação direta de suas capas com os veículos de comunicação aos quais 
estão vinculados, como é o caso de Veja na Sala de Aula. As capas dos cadernos 
do programa são semelhantes às capas da revista Veja.  
 
Ao analisar as capas de A Gazeta na Sala de Aula, busca-se, pelo plano de 
expressão, identificar escolhas feitas pelo sujeito da enunciação na elaboração do 
enunciado. São essas marcas deixadas pelo sujeito da enunciação que ajudarão a 
construir o enunciador e o enunciatário inscritos no enunciado.  
  
A descrição do plano de expressão de uma configuração repousa sobre a 
organização sintática e é, portanto, um estudo tanto do enunciado (que 
possibilita a caracterização da relação-função das qualidades plásticas, dos 
actantes), quanto da enunciação (que explica a intencionalidade do arranjo 
discursivo através do conjunto de marcas deixadas na manifestação textual 
da organização a fim de direcionar o olhar do observador, conduzindo-o a 
reconstituí-la). Assim é a partir do inventário dos elementos componentes e 
da apreensão de sua semiose relacional que a descrição da obra centra-se 
no estudo das comparações entre as informações do plano de expressão 





A primeira apostila de 2011, Oficina A, tem como título Tempo de Paz. Estavam 
presentes no encontro 26 monitores, representantes das secretarias municipais de 
educação. A pedagoga responsável pelo projeto e pela elaboração do material 
explicou ao grupo que a proposta de A Gazeta na Sala de Aula, para o presente 
ano, era contribuir para conscientizar professores de que na sala de aula existem 
vidas. São vidas apresentadas pelo enunciador de A Gazeta na Sala de Aula na 
capa da apostila. 
 
Uma imagem fotográfica centralizada na página ocupa a maior parte do espaço da 
capa, que tem o tamanho de uma folha A4. A fotografia traz a imagem de quatro 
crianças sentadas na borda de um píer, de costas para o leitor e olhando o horizonte 
– mar/rio/lagoa, que se amplia por todo azul da capa. As crianças estão abraçadas 
de forma que o braço de uma passa pelos ombros da outra – construindo a figura 
que nos remete a uma corrente.  São três meninos e uma menina, que estão 
sentadas em um píer que pode ser de uma cidade praiana ou próxima a um rio, já 
que, apesar de na capa predominar a cor azul, há a cor verde entre a água e o céu e 
no canto esquerdo da fotografia.  Uma vegetação está presente nesse cenário. 
Portanto, é uma cidade qualquer de qualquer município do Espírito Santo. Para o 
grupo de professores do projeto, que são educadores de vários municípios, aquele 
espaço ali representado pode ser onde ele convive – é o aqui.   
 
Na fotografia, pode-se identificar as escolhas feitas pelo sujeito da enunciação de 
pessoa, espaço e tempo. São quatro crianças da mesma faixa etária escolar 
daquelas que frequentam as escolas da rede municipal de ensino do Espírito Santo, 
já que aos municípios cabe a educação infantil e fundamental.  Pelo tamanho do 
tronco das crianças, é possível dizer que elas estão nessa etapa da vida escolar, 






FIGURA 7 – Capa da apostila da Oficina A. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
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As partes das roupas mostradas são semelhantes para os três meninos, e a menina 
veste biquíni.  São vestes comuns em cidades litorâneas ou em qualquer outra 
cidade e que não apontam a condição social das crianças. Ao mesmo tempo, as 
vestes nos levam a perceber uma simplicidade no viver daquele grupo.  
 
A instalação de pessoa, espaço e tempo no texto é um procedimento da semântica 
discursiva, chamada de ancoragem. É um procedimento que colabora para produzir 
ilusão de discurso verdadeiro, porque são usados traços sensoriais que o receptor 
reconhece como verdade.  “Esses elementos ancoram o texto na história e criam a 
ilusão de referente [...]”, explica Barros (1997, p.60). 
 
A imagem dos corpos entrelaçados pelos braços associados ao verbal “Tempo de 
Paz”, nos leva a uma associação de corrente – união, fator necessário para a 
conquista da paz. E como alcançar a paz na escola está descrito no interior da 
apostila, que é figurativizada pela profundidade do céu, para onde as crianças estão 




FIGURA 31  –  Recorte da capa da apostila da Oficina A. 






No alto da página, de forma centralizada, em letras maiúsculas e minúsculas, na cor 
preto e em negrito está escrito na horizontal o tema da apostila: Tempo de paz. Todo 
o verbal da capa é apresentado na cor preta e com a mesma fonte em diferentes 
tamanhos. Com exceção da identificação do projeto, que é um logotipo.  A 
assinatura de quem enuncia foi posicionada como parte da fotografia. O nome A 
GAZETA escrito em azul tem tamanho de fonte maior do que “NA SALA DE AULA”. 
Além dos elementos verbais, está presente na logo uma ilustração que faz lembrar 
uma criança lendo jornal – figurativizando  o jornal A GAZETA.  
 
Na oficina B, que aconteceu no mês de maio, a capa é constituída pelo branco e 
preto tanto nos textos verbais quanto nos visuais. A diagramação da capa a divide 
ao meio, em duas partes diferentes.  
 
A primeira parte tem o fundo branco, o logo do projeto, a identificação da oficina e o 
título: Iguais na diferença. A segunda parte tem o fundo preto, o mesmo texto verbal 
que compõe o título, porém de “cabeça para baixo”, a equipe organizadora do 
material (pedagoga e colaboradores) e a informação da cidade, mês e ano da 
apostila.  Apesar de trazer o mesmo título nas duas partes da capa, a proposta não 
é que se faça a leitura ao inverter a folha, já que as outras informações verbais 
direcionam a leitura apenas de cima para baixo. 
 
As cores preta e branca também estão presentes no texto verbal como formantes 
cromáticos desse plano de expressão e suas presenças atribuem ao texto sincrético 
um contraste intenso. O contraste é utilizado no design e apropriado pelas mídias e 
pela arte como um elemento da expressão e de sentido. O uso do contraste na capa 
da apostila e a topologia em posição verticalizada e retangularizada, tendo a cor 
preta como base, equilibra, o que o espelhamento da fonte põe em desequilíbrio. O 
sentido produzido pela plasticidade é a estabilidade da diferença, justamente pelo 





FIGURA 82  –  Capa da apostila da Oficina B. 






O preto na capa é apresentado, novamente, na apostila da Oficina C. Só que desta 
vez ele predomina em todo o fundo da capa que tem como título Bem-me-quer, 
Malmequer, grafados em tipos gráficos que simulam uma grafia manuscrita. Temos 
o simulacro da instalação do enunciatário, tirando as pétalas e escrevendo o título 
na capa.  Apesar do predomínio do preto, o olhar do enunciatário-leitor é direcionado 
para a figura da flor do tipo margarida. A cor amarela do miolo da flor é o ponto de 
destaque em uma capa onde branco e preto predominam. O movimento das pétalas 
produz sentido de que elas estão sendo puxadas por uma pessoa.   
 
É um hábito na cultura brasileira puxar pétalas de alguns tipos de flores, atribuindo a 
elas o bem-me-quer ou mal-me-quer. Ao escolher uma flor comum no nosso 
cotidiano, assim como uma brincadeira popular, o enunciador busca criar um efeito 
de proximidade com o enunciatário. Usar expressões coloquiais, como “Bem-me-
quer, Malmequer”, é uma estratégia enunciativa de aproximação. O uso da letra 





          FIGURA 33 – Capa da apostila da Oficina C. 





A última apostila trabalhada, no ano de 2011, tem como título Participação 
Democrática. Assim como na primeira capa a cor azul preenche o fundo, mas está 
delimitada por um fio preto – uma moldura.  A oficina D aconteceu no mês de 
setembro e tem, na capa, um trecho de história em quadrinhos, com a personagem 
Mafalda, que existe há mais de quarenta anos, tem senso crítico e irônico. Muitas 
histórias envolvendo a personagem são referentes a assuntos relativos a questões 
da humanidade.  
 
A Gazeta na Sala de Aula traz a Mafalda para a capa da apostila que tem como 
tema Participação Democrática. O objetivo dessa Oficina Pedagógica é apresentar 
reportagens que mostram como a ação do indivíduo, seja de forma isolada ou 










FIGURA 34 –  Capa da apostila da Oficina D. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula. 
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No trecho do quadrinho utilizado por A Gazeta na Sala de Aula, a personagem 
Mafalda está em uma cidade, já que a imagem de fundo são traços que remetem a 
prédios. O azul da capa que emoldura o quadrinho é o mesmo azul da cidade onde 
está Mafalda, figurativizando que a cidade que a personagem pode transformar é a 
cidade que monitores e professores podem transformar. O enunciador usa um 
personagem para mostrar ao enunciatário que as transformações sociais são 















Mafalda puxa as mangas da roupa, demonstra se preparar para uma ação, mas tem 
dúvidas do que fazer. Isso é percebido no visual (balanço rápido da cabeça) e no 
verbal pelas expressões “PFT!”, “PFT! Marcadas no texto com letras digitadas com 
“caixa alta”. A nossa sociedade padronizou que a caixa alta usada na informática 













FIGURA 9 – Recorte da capa da apostila da 
Oficina D.  
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
 
 
FIGURA 36 –  Recorte da capa da apostila da 
Oficina D. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
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Faz um convite a partir de uma interrogação: “Por onde vamos começar a empurrar 




FIGURA 38 – Recorte da capa da apostila da Oficina D. 
                                     Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
 
FIGURA 37 – Recorte da capa da apostila da Oficina D. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
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O enunciador de A Gazeta na Sala de Aula também faz esse convite ao seu 
enunciatário-leitor, seja ele monitor ou professor. Desde a primeira apostila, Tempo 
de paz, o discurso posto em circulação é o de união, seguido por uma organização 
discursiva de respeito às diferenças (Oficinas B e C) e, por último, é preciso 
“arregaçar” as mangas e construir um país melhor – uma escola melhor. É um 
discurso construído através dos elementos verbais e visuais, que mostra a 
importância do agir dos monitores e professores para o desenvolvimento social e 
político do país/cidade/bairro, bem como, para a conscientização dos alunos quanto 
aos seus direitos individuais e coletivos enquanto cidadãos. Um discurso presente 
nos temas das atividades pedagógicas. 
 
Ainda em relação às capas das apostilas, identificam-se nas quatro edições alguns 
elementos comuns. Um deles é o logotipo do projeto, que é assinatura de quem 
enuncia.  Mesmo assim, ele ocupa posições diferentes nas capas. Na apostila da 
Oficina A, o logotipo foi aplicado como parte da fotografia. Na segunda apostila, 
Oficina B, ele fica no alto da página e centralizado. Nas apostilas das oficinas C e D, 
o logo é posicionado no canto inferior direito.  
 
Sabendo que o logo é um dos elementos mais importantes na construção da 
identidade visual de uma marca, a indefinição da forma de como aplicá-lo na capa 
das apostilas pode ser uma fragilidade na construção de identidade do enunciador 
de A Gazeta na Sala de Aula. Mas também pode ser uma estratégia de não 
apresentação desse enunciador. 
 
A Gazeta na Sala de Aula deixa marcas em sua organização discursiva: é um 
programa do jornal A Gazeta cujos objetivos são jornalísticos e mercadológicos. 
Uma dessas marcas é o  logotipo que traz o nome A GAZETA escrito em azul e em 
tamanho de fonte maior do que “NA SALA DE AULA”. Também está presente no 
logo uma ilustração que faz lembrar uma criança lendo um jornal – A Gazeta. 
 
Pode-se afirmar que é A Gazeta pela utilização do tipo e da cor da fonte 
semelhantes para escrever “A Gazeta”, tanto nos cadernos de A Gazeta na Sala de 


















No jornal, a cor azul é colocada como uma faixa atrás do nome A Gazeta e, no 
Programa, é a cor azul que preenche as letras da palavra A Gazeta.  Dessa forma, o 
enunciador de A Gazeta na Sala de Aula aponta para o enunciatário-monitor que a 
competência do Programa está vinculada à competência do jornal A Gazeta, como 
pode ser percebido em outras categorias de análise relatadas a seguir e que indicam 
que o jornal, através de A Gazeta na Sala de Aula, deixa de ser apenas um produto 
de comunicação de massa, cujo objetivo principal é a informação factual, para ser 
um produto de auxílio didático.  
 
O enunciador de A Gazeta na Sala de Aula é um porta-voz do enunciador do jornal 
A Gazeta.  O jornal que detém o saber, mostrando a sua competência para informar 
e formar cidadãos participativos. A sua entrada na sala de aula é conduzida por um 
interlocutor competente na área de educação – a equipe pedagógica do Programa 
que é identificada nas quatro capas das apostilas analisadas. Identificar a equipe de 
especialistas, na área de educação, nas capas das apostilas, é uma forma de 
delegar voz a um sujeito competente, reforçando o efeito do dizer verdadeiro 
daquele material, constituído por recortes de jornais, ali sistematizados. 
 
FIGURA 39 – Imagens dos logos de A Gazeta na Sala de Aula e do Jornal A Gazeta 
Fonte: Site da Rede Gazeta 
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Um outro aspecto observado são as recorrências de alguns traços na organização 
discursiva, que remetem a valores mais abstratos presentes na narrativa, como a 
tematização e a figurativização. Segundo Greimas e Courtés, a tematização: 
 
[...] é um procedimento – ainda pouco explorado-, que, tomando valores (da 
semântica fundamental) já atualizados (em junção com os sujeitos) pela 
semântica narrativa, os dissemina, de maneira mais ou menos difusa ou 
concentrada, sob a forma de temas, pelos programas e percursos 
narrativos, abrindo assim caminho à sua eventual figurativização. A 
tematização pode concentrar-se quer nos sujeitos, quer nos objetos, quer 
nas funções, ou, pelo contrário, repartir-se igualmente pelos elementos da 
estrutura narrativa em questão (GREIMAS; COURTÉS, 1979, p. 454). 
 
Partindo dessa definição, podemos identificar como A Gazeta na Sala de Aula 
dissemina temas a partir de uma temática central - “Escola e família: espaço de paz”.  
Para esta análise, observam-se os assuntos presentes nas apostilas, pois eles 




3.3.2 Assuntos e atividades pedagógicas 
 
As apostilas de A Gazeta na Sala de Aula são organizadas a partir de Atividades 
Pedagógicas vinculadas ao uso de textos jornalísticos de diferentes produtos da 
Rede Gazeta, priorizando o jornal A Gazeta e nunca abordando o Notícia Agora. 
 
As Atividades Pedagógicas são roteiros de orientação ao professor, que guiam o 
que ele deve fazer para executar, com os alunos, atividades semelhantes às 
sugeridas nas apostilas. Em cada uma das quatro apostilas trabalhadas nas Oficinas 
Pedagógicas de 2011, cinco atividades foram apresentadas. Elas não são 
direcionadas especificamente a disciplinas curriculares. Uma das orientações no 
planejamento é não limitar o uso do material jornalístico à aprendizagem de 
conteúdos curriculares.   
 
No total de vinte atividades apresentadas, observa-se as escolhas feitas quanto aos 
assuntos selecionados para organização das apostilas, ou seja, como o Programa 
desenha o espaço social, a partir da seleção do que foi noticiado pelos veículos de 
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comunicação.  Considerando que o jornalismo desempenha a função de organizar, 
discursivamente, os eventos sociais no interior do discurso, a partir de uma 
determinada ordem e objetivos e fornecendo uma imagem de mundo, inquietou-nos 
identificar qual é a imagem de mundo que constrói  A Gazeta na Sala de Aula a 
partir de produções midiáticas publicadas pela própria empresa de comunicação. 
 
Na apostila da Oficina A, cujo título é Espaço de paz, identificam-se os seguintes 
assuntos: afeto; responsabilidade de pais, filhos e escola na educação; 
solidariedade; casamento; educação financeira e  educação no trânsito; além de 
matérias e publicidade referentes à Rede Gazeta sobre mudanças editoriais e 
gráficas no jornal A Gazeta; 14 anos de Gazeta On Line e site de A Gazeta. 
 
Para organização da apostila Iguais na diferença, Oficina B, os assuntos presentes 
foram: namoro, adolescência, bullying, anorexia, bulimia, profissão, felicidade, 
voluntariado, religião, esporte, superação, tolerância. 
 
Quando o tema da apostila é Bem-me-quer Malmequer, Oficina C, os assuntos são 
relacionados a casamento, beleza, abuso sexual, erotização, adoção, gravidez na 
adolescência, namoro e tatuagem. Já na apostila “Participação Democrática”, 
Oficina D, as temáticas presentes são referentes a direito coletivo, Procon,  
corrupção política  e meio ambiente.   
 
São essas as temáticas que A Gazeta na Sala de Aula elege como assuntos que 
podem e devem ser levadas para a escola através da informação jornalística. São 
temáticas que valorizam a solidariedade, os problemas enfrentados pelo jovem, a 
empregabilidade e a busca pela felicidade. São escolhas que seguem a linha 
editorial do jornal A Gazeta que, atualmente, privilegia o dia a dia em suas páginas.  
As editorias de Cidades e Vida são as de maior relevância na cobertura jornalística 
de A Gazeta, desde a sua última mudança gráfica e editorial. São editorias de 
aproximação com o “real” e com o leitor. Assim como A Gazeta na Sala de Aula, que 
se apresenta como aquele que aproxima o mundo da sala de aula com o mundo 
natural. Isso pode ser observado também no folder de divulgação do seminário do 
Programa, que traz a seguinte frase: “A gente leva para dentro da sala de aula 




Podemos dizer que o perfil do destinatário construído a partir da organização 
temática dos cadernos é de quem tem interesse por assuntos relacionados ao 
cotidiano, mais especificamente, ao universo do adolescente (namoro, bullying, 
anorexia, bulimia, gravidez na adolescência, violência sexual, tatuagem, etc.). A 
escolha desses assuntos também aponta que, apesar de A Gazeta na Sala de Aula 
ser direcionado para as escolas das redes municipais de ensino, educação infantil e 
fundamental, a sua organização discursiva é de um programa voltado para os 
últimos anos da Educação Fundamental e para o Ensino Médio, quando a idade dos 
alunos possibilita diálogo e reflexão a partir dos temas que A Gazeta na Sala de 
Aula coloca em circulação. São temas equivalentes aos apontados nos PCNs  como 
Temas Transversais,  
 
[...] os quais englobam Ética, Saúde, Meio Ambiente, Orientação Sexual, 
Pluralidade Cultural, Trabalho e Consumo. Por serem considerados temas 
que envolvem problemáticas sociais atuais e urgentes, de abrangência 
nacional e mundial, fazem parte do cotidiano dos educandos e devem ser 
contemplados na perspectiva da interdisciplinaridade (LIMA, 2001, p. 54). 
 
Os PCNs propõem que a escola trabalhe com esses temas numa perspectiva de 
igualdade e diversidade, cooperando para a formação de uma cultura da paz 
baseada na tolerância, nos direitos humanos e cidadania. São temas que podem ser 
trabalhados com crianças e jovens em qualquer fase escolar, no entanto, o material 
recortado por A Gazeta na Sala de Aula pouco aborda o universo das crianças e, 
sim, dos adolescentes. Também não se deve ignorar que as temáticas que A Gazeta 
na Sala de Aula propõe em suas Atividades Pedagógicas são trabalhadas a partir do 
olhar de uma empresa de comunicação e de um produto jornalístico, que tem no seu 
referencial informativo a transmissão de saberes. “São os meios de comunicação 
que selecionam o que devemos conhecer, os temas a serem pautados para 
discussão e, mais que isso, o ponto de vista a partir do qual vamos ver as cenas 
escolhidas e compreender esses temas” (BACCEGA, 2011, p. 32). 
  
Nas atividades pedagógicas, também observa-se a predominância dos verbos no 
modo imperativo, direcionando o fazer do professor. Os verbos: apresente, 
converse, convide, conduza, promova, aborde, estimule, visite, desafie, provoque, 
pergunte e estude são comuns em todas as atividades. O Programa direciona as 
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ações do professor em cada etapa, ou seja, da execução ao produto que o aluno 
desenvolverá.  É um fazer persuasivo que pressupõe um interpretativo. Existe um 
sujeito competente em seu fazer persuasivo, mas existe um sujeito, também 
competente, para o interpretativo.  
 
O sujeito da enunciação não é apenas um simples sujeito que fabrica 
mensagens, enunciados, mas é também um sujeito que transmite o saber. 
Portanto, não é apenas sujeito de uma frase do tipo sujeito/objeto, mas 
também destinador de uma enunciação que pode ser descrita como 
destinador/destinatário (GREIMAS,1996,p.13). 
 
Outra constatação reafirmada, na análise das atividades pedagógicas, é a maior 
presença do jornal A Gazeta no Programa do que os outros veículos da Rede. 
Quarenta e seis reportagens produzidas por veículos da Rede Gazeta foram citadas 
nas 20 atividades pedagógicas. Deste material, 30 foram publicações veiculadas 
pelo jornal A Gazeta, o que representa 65%. O segundo veículo presente no 
Programa foi Gazeta On line, nove produções, totalizando 19,5%. As produções 
veiculadas pela TV Gazeta foram inseridas cinco vezes, quase 11%. As matérias 
exibidas pela rádio CBN foram mencionadas duas vezes, o que representa 4%. O 
jornal Notícia Agora não foi citado nas apostilas de A Gazeta na Sala de Aula. 
 
 
GRÁFICO 5 –  Mídias da Rede Gazeta presentes em A Gazeta na Sala de Aula. 




A partir dessas observações, passa-se a analisar as atividades pedagógicas 
presentes na Apostila A. Optou-se pela análise desta apostila, porque ela foi a 
primeira a ser trabalhada em 2011, além de apresentar a temática anual de A 




3.3.2.1  Tempo de Paz 
 
Os temas escolhidos para serem trabalhados como atividades na apostila da Oficina 
A – Tempo de Paz, são: Laços eternos, Visual novo e solidariedade em alta, Em 
busca da felicidade, Dinheiro de plástico e Sua vida daria um filme?  
 
Em “Laços eternos”, são indicadas as matérias jornalísticas “Amizades verdadeiras 
fazem bem a saúde”, “Essa cadelinha espera há 4 meses pelo dono que sumiu”, 
“Cadela que espera pelo dono precisa de ajuda para fazer cirurgia no coração”, 
“Cadela Mel precisa de ajuda para colocar marca-passo”, “A cadela Mel é um doce e 
está precisando de um novo lar. Quer adotá-la?”.  Quando se analisa as temáticas a 
partir das manchetes das matérias selecionadas para compor a apostila A, é a 
FRATERNIDADE que norteia as atividades de “Laços eternos”.  
 
O enunciador A Gazeta na Sala de Aula direciona o fazer do professor  para cada 
etapa da atividade “Laços eternos”. “Apresente a matéria ‘Amizades verdadeiras 
fazem bem a saúde’[...] Converse com os seus alunos sobre as pessoas mais 
importantes na vida deles, descobrindo como é o relacionamento que mantêm 
e que tipo de vínculo (familiar, de amizade...)”. O fazer do aluno também é 
direcionado pelo enunciador do Programa: “Leve-os a relembrar situações que 
foram marcantes, que viveram com estas pessoas”. O como pode ser feito o 
registro deste “diálogo” é apontado pelo enunciador: “Estimule a criação de um 
livro de boas memórias, com textos dos alunos contando as situações 
vividas”. Após a criação do livro, o professor deve convidar os alunos a 
compartilhar os textos, mas “respeite o fato de alguns não quererem que outros 
leiam o que escreveram, e trabalhe com eles separadamente caso queiram 
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dividir suas memórias com você”, orienta o Programa. O compartilhar ou não os 
textos também deve ser conversado com os alunos. “Aproveite para conversar 
com a turma sobre a relação de confiança que se estabelece com os amigos, 
enfatizando a importância da reciprocidade (saber guardar segredos, apoiar o 
amigo quando ele precisa, etc.)”, relata o Programa. A condução das atividades é 
direcionada para o fazer do professor, priorizando atitudes operacionais. Uma 
concepção produtivista de educação. 
 
O professor também é orientado a promover discussões, o que depende de um 
saber-fazer deste profissional. Mas o direcionamento que o professor deve dar às 
discussões é feito pelo enunciador do Programa. “Promova uma conversa [...] 
explorando a questão dos laços de amizade [...]” e “Promova uma discussão [...] 
questionando se as pessoas costumam ser sensíveis [...]”.  
 
Nesta atividade, é recomendado o uso de um trailler do filme “Sempre ao seu lado”, 
e a orientação dada ao professor é para que ele peça aos alunos para emitirem 
opiniões. Mas não traz orientações de como utilizá-lo, o que observar, como 
estabelecer as relações entre o filme e o conteúdo proposto na atividade. O filme 
apenas fortalece um conteúdo já posto e que antecede à atividade. Ele é 
apresentado como ilustrativo, mas não como significante.  
 
Em todas as atividades propostas, é recomendado que o professor estimule o aluno 
a produzir material. Em “Laços eternos”, é a produção de textos escritos e de um dia 
de vivência na escola com os animais de estimação. Para a produção de textos, o 
professor deve solicitar ao aluno que ele relate “sobre o fato do cão ser considerado 
o melhor amigo do homem, questionando se consideram essa afirmação uma 
verdade. Peça que escrevam se têm ou já tiveram animal de estimação, e como era 
a relação entre eles.” Mais um vez, é um fazer direcionado pelo enunciador. Um 
fazer do aluno delimitado ao que é exigido, não valorizando a criatividade.  
 
Quanto ao dia do animal na escola, é importante observar que o enunciador não tem 
preocupações com os possíveis transtornos que podem causar os animais dentro da 
escola. Ele orienta o professor a “Promova o dia do animal de estimação na escola, 
proporcionando a oportunidade de estudar diferentes espécies e explorar a 
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necessidade de tratar os bichos com carinho, cuidando deles. Aproveite para fazer 
uma seção de fotos e montar um álbum de recordação dos bichinhos”. É um evento 
sem considerar as regras e usos deste espaço escola.  
 
Observa-se que, em outras atividades, a apropriação do espaço escola também é 
orientada pelo enunciador de A Gazeta na Sala de Aula. Foi o que aconteceu na 
atividade “Visual novo e solidariedade em alta”, também da Oficina A, quando a 
orientação é “monte cartazes e espalhe pela escola [...]”.  
 
Em “Visual Novo e solidariedade em alta”, foram trabalhadas duas matérias 
jornalísticas: “Solidariedade feita fio a fio e sob medida” e “Elas abriram mão do 
cabelão em nome da solidariedade”. São matérias sobre a doação de cabelos para 
confecção de perucas para serem doadas as mulheres que fazem quimioterapia. 
Aqui está presente a SOLIDARIEDADE. Para esta atividade, segue-se outro 
caminho. Não foi uma matéria jornalística que deu início à ação do professor. 
 
O professor foi orientado a conversar com os alunos sobre vaidade, convidá-los a 
fazer um autorretrato e promover um desfile na sala de aula para mostrar a beleza 
de cada um. A partir destas ações, o professor deve aproveitar para trabalhar a 
autoestima e a valorização das diferenças, apresentando a matéria “Solidariedade 
feita fio a fio e sob medida” e conversar com os alunos sobre as mulheres que 
perdem os cabelos quando precisam fazer quimioterapia e como isso pode afetar a 
autoestima. Observa-se que, para o enunciador, a relação perda de cabelo e 
autoestima diz respeito ao universo feminino.  
 
O próximo fazer do professor é conduzir a leitura e interpretação da matéria “Elas 
abriram mão do cabelão em nome da solidariedade”. Na condução desta leitura, o 
professor deve ressaltar trechos de uma carta enviada à Associação Feminina de 
Combate ao Câncer por duas irmãs que cortaram os cabelos e doaram para 
confecção de perucas. O professor deve comentar sobre o exemplo de solidariedade 
e apoio que as irmãs receberam das famílias, projetando-as como atores do 
discurso. O enunciador direciona a ação do professor para colocar em discussão a 










    


























Nessa proposta de atividade, A Gazeta na Sala de Aula conduz algumas interseções 
que podem ser feitas a partir do diálogo do material jornalístico com outros saberes. 
Os alunos são incentivados a refletirem sobre a sua própria forma de agir e a 
buscarem informações junto à comunidade onde vivem. No entanto, o próprio 
Programa direciona as ressignificações, ou seja, o leitor tem acesso a um mundo 
editado e reeditado pela própria empresa de comunicação.  
 
A terceira atividade proposta é “Em busca da felicidade”, a partir das publicações 
jornalísticas “Estudo garante: casar faz bem à saúde” e “Para você o que é ser 
feliz?”, que foi a questão apresentada em um fórum publicado no portal Gazeta On 
Line. Para essa atividade, o enunciador utiliza recursos de aproximação ao usar o 
pronome “você” e estabelecer um diálogo com o leitor por meio de um pergunta: 
“Para você o que é ser feliz?”. São recursos que criam efeitos de proximidade e de 
intimidade com o enunciatário, permitindo um contrato enunciativo pressuposto, “na 
medida em que é aceito pelo destinatário e mantido pelo destinador [...]”, 
(GREIMAS,1981, p. 17).  
 
O enunciador sugere que o professor ouça a opinião dos alunos sobre o que é ser 
feliz e, em seguida, apresente um material de valor positivo sobre o casamento. A 
matéria publicada pelo jornal A Gazeta informa sobre um estudo realizado na Escola 
de Medicina da Universidade de Cardiff, na Grã-Bretanha, que aponta que as 
pessoas casadas vivem mais e têm melhor saúde do que os solteiros. Como a fonte 
da pesquisa é credível, já que a ciência moderna oficializa que aquilo que é 
comprovado por pesquisa é verdade, assim como o enunciador, o professor 
interpreta como verdadeiro este saber. O CASAMENTO é o caminho para a 
felicidade, como é mostrado no texto do  jornal A Gazeta, de 29 de janeiro de 2011. 
 
FIGURA 40 –  Atividade da apostila da Oficina A. 






































FIGURA 41 – Recorte de texto jornalístico sobre casamento -  Apostila A. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula. 
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Em “Dinheiro de plástico”, a atividade pode ser desenvolvida com: “Aprenda a se 
planejar para evitar dívidas ao longo do ano”, “23% dos brasileiros têm dívidas cinco 
vezes maiores que a renda”, “Lição de educação financeira: cartão até para a 
merenda”. A proposta é ECONOMIZAR. 
 
A atividade se inicia com a orientação de que o professor deve conduzir uma 
pesquisa com os pais ou responsáveis pelos alunos para verificar o uso dos cartões 
de crédito e débito. Além da leitura  da matéria “Aprenda a  se planejar para evitar 
dívidas ao longo do ano”, A Gazeta na Sala de Aula propõe que um pai ou 
responsável converse com os alunos sobre como controla os gastos com o cartão e 
como organiza o orçamento doméstico. Além da presença de um pai, também é 
sugerida uma palestra com um economista. Só que esta palestra é destinada aos 
pais, para que eles possam receber dicas de como orientar os filhos em relação ao 
dinheiro. O Programa também sugere uma palestra com um psicólogo, “[...] para 
conversar sobre formas de ter paz no ambiente familiar, apesar de problemas 
financeiros e de outros de natureza diversa”. 
 
Percebe-se que, nessa atividade, A Gazeta na Sala de Aula propõe a participação 
de vários atores a partir de práticas sociais “[...] quando se encaram as relações 
entre sujeitos em situação” (LANDOWSKI, 2002, p. 31). São sujeitos que na 
enunciação não se posicionam como o Outro, já que o enunciador direciona o que é 
esperado da fala deles. Eles colaboram para a construção do simulacro do 
enunciador, enquanto sujeito de responsabilidade social. 
 
[...] como um Sol no céu dos Estados e Impérios da Lua, se ele brilha, se 
ilumina os corpos que o rodeiam, contribuindo assim para determinar seus 
périplos, não é, em absoluto, irradiando do alto, mas agindo por sua 
presença no próprio centro do sistema. (LANDOWSKI, 2002, p. 38). 
 
Na última atividade da apostila A, “Sua vida daria um filme?, a sugestão é trabalhar 
em sala de aula com “Repressão não ajuda” e “Não à censura”. Como são matérias 
sobre relatos de vida, a temática apresentada é de EXPERIÊNCIAS DE VIDA. 
 
Mais uma vez o enunciador busca um diálogo com o seu leitor recorrendo a uma 
pergunta. Observa-se que a apostila é entregue ao monitor para ser repassada ao 
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professor; portanto, o leitor dessa apostila é um profissional da educação; no 
entanto, o simulacro de diálogo não faz referência a um fazer didático. Os 
questionamentos apontados nesta atividade e na anterior - “Para você o que é ser 
feliz?” – é para um leitor comum.  
 
Na apostila Espaço de Paz, as atividades conduzem aos alunos a solidariedade, 
incluindo adoção já que foi apresentada como uma atitude solidária; casamento, 
economia e experiências de vida.  
 
Ao se examinar as atividades em sua totalidade, percebe-se que elas não são 
direcionadas a conteúdos curriculares específicos. Elas incentivam a produção de 
atividades escolares relacionadas a temáticas sociais, que interessam a um público 
específico que é o adolescente, e têm sempre como fonte de pesquisa os veículos 
da Rede Gazeta, principalmente o jornal A Gazeta.  Esta construção da competência 
do saber dos veículos da empresa de comunicação para produção de material de 
pesquisa para a educação está presente nas atividades das apostilas e nos projetos 
desenvolvidos ao longo do ano e premiados pela Rede Gazeta. 
 
Em 2011, o vencedor do concurso Mídias na Educação foi o projeto “Com respeito e 
amor: tudo junto e misturado”. Um projeto de inclusão social desenvolvido por alunos 
do 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola de Colatina, interior do Estado, e 





































FIGURA 410 – Informe novembro/2011 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
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Nesta atividade, a orientação para o embasamento sobre o tema tem como fonte de 
pesquisa o próprio jornal A Gazeta.  Porém, o professor consegue extrapolar as 
páginas do impresso. Ele busca ampliar a compreensão do aluno com pesquisas na 
internet, sessão de cinema, entrevistas, palestras e visitas a Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais e a um asilo. É uma forma de relacionar as mensagens 
que a mídia coloca em circulação com o contexto sociocultural do aluno, como 
defende Soares (2000), ao explicar que os meios de comunicação não devem ser 
usados apenas de forma instrumentalizada na escola. Enquanto, o enunciador de A 
Gazeta na Sala de Aula organiza o seu discurso individual, a partir de outros 
discursos – das mídias, de especialistas, da comunidade e dos pais, como forma de 
dar referências ao seu próprio discurso.  
 
As ações de A Gazeta na Sala de Aula são direcionadas pelo enunciador, exceto a 
ação das mídias que é de onde ele detém o saber, enquanto programa de 
comunicação. Professores, alunos, especialistas e pais têm os seus fazeres guiados 
pelo enunciador de A Gazeta na Sala de Aula. Em todas as atividades, esse 
enunciador reitera o direcionamento dado às atividades, utilizando verbos como 
“conduza”, “promova”, “provoque”, “convide”, criando uma isotopia interna entre as 
apostilas.  Ele ostenta um saber do enunciador sobre um fazer-saber. “[...] é a partir 
da ostentação de seu saber que o sujeito discursante corta em fatias e referencializa 
o discurso anterior segundo”, explica Greimas (1981, p,16). Ao enunciatário, 
professor, cabe seguir o roteiro para entrar em conjunção com o objeto-valor 
oferecido pelo enunciador, que, ao mesmo tempo, ensina os docentes a explorarem 
as relações com os seus alunos, prescreve a autoreflexão, a busca pelo 
conhecimento e o engajamento do docente na comunidade onde atua.  
 
A Gazeta na Sala de Aula leva para o espaço escolar uma proposta de educação 
que orienta os alunos sobre os procedimentos que eles devem ter na vida, as suas 
condutas e que tipo de pessoa eles devem ser. É uma educação baseada em 
valores. Este modelo implica o questionamento crítico do aluno a partir de suas 
experiências, ou seja, sua realidade de vida.  “É, consequentemente, uma educação 
para o nascimento de uma ética pessoal e social da convivência, baseada na cultura 
da paz” (MORENO, 2010, p. 86). Mas não é, necessariamente, uma educação de 
caráter dialógico e libertador, como defendia Paulo Freire. A proposta pedagógica 
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identificada nas Oficinas Pedagógicas não atende as bases dos projetos 
considerados educomunicativos, porque não é uma construção coletiva de 
significados. Monitores e professores recebem um modelo pronto de como usar as 
mídias na sala de aula, o que nos remete a uma proposta de uso instrumentalizado 
dos meios de comunicação na sala de aula. 
 
O modelo de educação de A Gazeta na Sala de Aula é prescritivo a partir de temas, 
conteúdos e exercícios que buscam determinar comportamentos e práticas, até 
mesmo com exemplos, como se pode constatar no concurso Mídia e Educação. Ele 
não é só uma ação de valorização do jornal A Gazeta, mas também uma mostra de 
experiências que podem ser seguidas enquanto modelos para que outros docentes 
aperfeiçoem  e/ou  modifiquem a sua prática.  Assim como aqueles professores que 
ganharam o concurso, porque sabem e fazem, outros docentes também podem 
levar para a escola um currículo dinâmico, a partir do bom uso do saber doado pela 
A Gazeta na Sala de Aula. Isso depende do investimento de cada professor em 
acreditar que, apesar das dificuldades, é possível fazer um bom trabalho. É uma 
concepção de educação que nos remete às pedagogias das competências, que 
ganharam espaço no Brasil e no mundo com os governos considerados neoliberais. 
Como já visto, neste contexto, as relações de poder não dizem respeito apenas ao 
governo, mas também ao setor privado que coloca em circulação discursos 
carregados de valores.  
 
A Gazeta na Sala de Aula adota um modelo de comunicação linear tradicional e 
prescritivo. Desta forma, o destinador comunica o seu saber. Mas não o impõe.  Os 
professores têm autonomia para adequar o uso dos jornais ao cotidiano da 
escola/comunidade. Sendo assim, os efeitos dos discursos colocados em circulação 
são múltiplos e heterogêneos, porque dependem de quem os recebe e de como 
compreende, justifica, reproduz ou reorganiza a lógica destes discursos. A partir de 
suas ações, o professor pode ser ou não um educomunicador. Isso depende do que 
o professor faz com os jornais que chegam até a escola; como ele lida com as 
informações que estão nesta mídia impressa e nas apostilas de A Gazeta na Sala de 
Aula, e como ele prepara a sua prática. Uma prática que deve valer-se de um 
diálogo com diferentes discursos provocando uma interseção entre saberes, levando 
os sujeitos a novos modos de atuação. O que não deve acontecer é apenas a 
127 
 
reprodução do que é visto na mídia. “Sua imitação, pelos alunos, muitas vezes com 
o incentivo dos professores, leva à reprodução dos valores hegemônicos” 
(BACCEGA, 2011, p. 40).  
 
É a relação do aluno com os discursos midiáticos e com os outros saberes, que 
permeiam a cultura, que o possibilita a ter uma formação cidadã. Uma formação que 
o leve a ser um leitor crítico, como propõe A Gazeta na Sala de Aula. No entanto, é 
na prática pedagógica que está relação é consolidada, ou não. É a reflexão que 
apresentamos no capítulo IV, que tem como título “Caminhos para a formação de 
























4. CAMINHOS PARA A FORMAÇÃO DE UM LEITOR CRÍTICO 
 
Formar um leitor crítico é uma das metas dos projetos que estão no campo da 
Educomunicação. É também um dos desafios propostos pela A Gazeta na Sala de 
Aula, assim como, pelo Programa Jornal e Educação. Mas como formar este leitor 
crítico? Para Baccega, é necessário levar o aluno a “[...] ter consciência da 
construção da cultura na qual vivemos, da importância da comunicação na trama da 
cultura e, sobretudo, levá-lo ao conhecimento e à reflexão sobre as mediações que 
conformam nossas ações” (BACCEGA, 2011, p. 40). 
 
Quando esse desafio está associado ao uso dos meios de comunicação na sala de 
aula, faz-se necessário pensar a comunicação como processo de interação social, 
além de compreender o papel das mídias na sociedade contemporânea e a sua 
atuação no cotidiano desta sociedade. É não esquecer que a presença diária dos 
meios de comunicação em nossas vidas reconfigura novos modos de ser, de estar e 
de se relacionar a partir de produções de sentido (MARTÍN-BARBERO, 2010; 
CITELLI, 2011).  As mídias selecionam os temas, os pontos de vista e interferem em 
nossas formas de compreender a sociedade. Mas não é uma simples oposição 
emissor ativo versus receptor passivo. É um processo de interação social, em que os 
meios de comunicação são importantes mediadores, mas não são os únicos. Porém, 
são grandes aliados, inclusive nos espaços escolares. 
 
É inegável que vivemos em uma sociedade do conhecimento e da informação e que 
as mídias têm papel fundamental para o desenvolvimento econômico, político e 
social. No entanto, no campo educacional elas não devem ser vistas apenas pelo 
aspecto instrumentalista, mas enquanto ecosssistemas comunicativos, como 
defende Martín-Barbero. O autor aponta que uma das primeiras manifestações e 
materialização deste ecossistema é a relação com as novas tecnologias, 
principalmente, entre os mais jovens. “Eles têm maior empatia cognitiva e expressiva 
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com as tecnologias e com os novos modos de perceber o espaço e o tempo, a 
velocidade e a lentidão, o próximo e o distante” (MARTÍN-BARBERO, 2011, p. 124).  
 
A velocidade das imagens, dos discursos audiovisuais, da internet e tantos outros 
meios são possibilitados pelas descobertas tecnológicas. São dispositivos presentes 
na maioria das escolas que participam do programa A Gazeta na Sala de Aula. Uma 
pesquisa feita pela Rede Gazeta, em 2010, para identificar as principais mídias 
utilizadas nos colégios, que participavam do Programa naquele ano, mostra que a 
televisão, a internet e a disponibilidade de laboratórios de informática são os 




        
 
 
        
        
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
          
 
 
GRÁFICO 6 – Recursos disponíveis nas escolas 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
 
 
A televisão e o computador são considerados por Martín-Barbero & Rey (2004) 
meios descentralizados e que transformam os modos de circulação da informação 
entre a família e também no espaço escolar. Eles permitem, principalmente a 
televisão, que o jovem esteja presente nas interações entre adultos. Enquanto o 
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livro, cultura do texto, evidencia os espaços de comunicação entre adultos e institui o 
regime do saber, fazendo com que se estabeleçam relações entre o avanço 
intelectual com o progresso da leitura.  
 
A Gazeta na Sala de Aula chega às escolas com esse modelo de comunicação 
pedagógica de valorização do impresso, quando em suas atividades prioriza a leitura 
do jornal e, muitas vezes, utiliza outras mídias apenas como suporte para o texto 
impresso. Porém, a televisão é utilizada em sala de aula por 72,8% dos 




GRÁFICO 7 – Mídias utilizadas pelos professores, além do jornal impresso. 
Fonte: Rede Gazeta 
 
 
Considerando que o aparelho de TV e o acesso à internet estão presentes no 
cotidiano da escola, até mais do que a biblioteca, como nos mostra o gráfico acima, 
a utilização destes recursos merecem maior atenção do Programa que propõe 
estimular o uso de informações jornalísticas na sala de aula para formação de 
leitores críticos.  
 
Para Martín-Barbero & Rey (2004), a televisão leva para as famílias e para a escola 
novos modos de circulação de informação, rompendo filtros de autoridade. “Por não 
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depender seu uso de um complexo código de acesso, como o do livro, a televisão 
expõe as crianças, desde que abrem os olhos, ao mundo antes velado dos adultos” 
(BARBERO; REY, 2004, p. 55).  Este mundo velado é o das guerras, sexo, intrigas e 
outras temáticas que os adultos ocultaram das crianças ao longo da história 
escondendo as publicações impressas e as proibindo de ver. Mas a televisão expõe 
todos estes temas e comportamentos. E o mesmo faz a internet.  
 
A pesquisa também mostrou que entre os professores que participaram de A Gazeta 
na Sala de Aula, em 2010, a utilização das mídias na escola teve como principais 
objetivos levar os alunos a uma maior reflexão das temáticas sociais e o incentivo à 
cidadania, que somados correspondem a opinião de 65% dos entrevistados. O 
estímulo à leitura também está presente entre os principais objetivos do uso das 
mídias na sala de aula. Quase 25% dos entrevistados apontaram que os meios de 




GRÁFICO 8 – Objetivos do uso das mídias nas escolas 
Fonte: Rede Gazeta 
 
 
Para oitenta por cento desses professores, o uso dos meios de comunicação no 
ambiente escolar colabora para motivar os alunos e, com isso, eles melhoram o 





GRÁFICO 9 – Relação meios de comunicação e motivação 
Fonte: Rede Gazeta 
 
 
Barbero & Rey ampliam este uso das mídias nas escolas para além do desempenho 
escolar do aluno. Para os autores, a presença das mídias é uma questão 
antropológica, já que “[...] o que está em jogo são profundas transformações na 
cultura cotidiana das maiorias e, especialmente, nas novas gerações que sabem ler 
e cuja leitura se acha atravessada pela pluralidade de textos e escrituras que 
circulam hoje” (BARBERO;REY,2004, p. 47). Com isso, é necessário pensar a 
cumplicidade e complexidade das relações entre o tecnológico e a oralidade, que é 
apontada como a experiência cultural primária. É possibilitar que o aluno tenha 
experiências significativas. É uma prática pedagógica que não é resumida a 
transmissão de conteúdos, como nos lembra Paulo Freire. 
 
Assim como não posso ser professor sem me achar capacitado para ensinar 
certo e bem os conteúdos de minha disciplina, não posso, por outro lado, 
reduzir minha prática docente ao puro ensino daqueles conteúdos. Esse é um 
momento apenas de minha atividade pedagógica. Tão importante quanto ele, 
o ensino dos conteúdos, é o meu testemunho ético (FREIRE,1996, p. 103) 
 
Mas, A Gazeta na Sala de Aula, quando propõe ações que possam levar a circular, 
no ambiente escolar, uma heterogeneidade e pluralidade de textos a partir da 
oralidade, nem sempre os destinam diretamente aos alunos, mas sim aos seus pais. 
Pelo saber adquirido pelos pais, os jovens terão acesso a orientações oriundas dos 





FIGURA 43 – Recortes de atividades propostas na Oficina A. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula. 
  
 
Possibilitar que os pais participem do cotidiano da escola é uma orientação que 
norteia o Programa desde o planejamento das atividades, que prevê o envolvimento 











A mobilização dos pais é conduzida na figura do adulto que deve ser um exemplo a 
ser seguido, no sentido de transmitir saberes para as novas gerações. Assim como 
os professores que também são responsáveis pela transmissão do saber que é 
posto em circulação.  São papéis sociais delimitados e definidos pelo enunciador, 
com podemos perceber na Apostila A, quando duas perguntas são direcionadas aos 
professores para reflexão sobre o que cabe à escola e à família na educação de 
crianças e jovens, além de solicitar bons e maus exemplos de atuação de pais e 
educadores. 
FIGURA 44 – Recortes de atividades propostas na Oficina A. 





A mesma apostila traz as respostas para as questões apontadas. Um recorte de 
uma matéria publicada no jornal A Gazeta, do dia 30 de janeiro de 2011, diz o que 
cabe a escola e a família para que o aluno tenha um bom desempenho escolar. Os 
pais devem ser exemplo para que as crianças tenham o “boletim sempre azul” e a 
escola deve ser capaz de relacionar os conteúdos escolares com o cotidiano das 
crianças, ter professores que ofereçam empatia com os alunos e “exigir” do aluno 
aquilo que é adequado para a sua idade.  
 
Configura-se em uma isotopia de como o Programa percebe o papel dos pais e da 
escola na vida escolar das crianças e dos adolescentes. Aos pais, a ênfase é nas 
experiências e atitudes de vida como exemplo para os mais jovens; a escola fica 
com a função de sistematizar os saberes para que eles sejam úteis no 













FIGURA 11 – Questões para reflexão - Apostila A. 




























FIGURA 46 – Conteúdo do Jornal A Gazeta na apostila da Oficina A. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
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Ao apresentar um modelo que não parte das necessidades e preferências destes 
jovens, e sim, daquilo que o enunciador apresenta como importante, não se 
estabelece com o leitor uma atitude de consciência crítica diante da leitura das 
mídias. Ignora-se que o saber é difuso e descentralizado e pode circular fora destes 
“lugares sagrados”.  
 
Essa diversificação e difusão do saber, fora da escola, é um dos desafios 
mais fortes que o mundo da comunicação apresenta ao sistema 
educacional.  
Diante do professor que sabe recitar muito bem sua lição, hoje, senta-se um 
alunado que, por osmose com o meio ambiente comunicativo, está 
embebido de outras linguagens, saberes e escrituras que circulam pela 
sociedade. Estes configuram os saberes-mosaico, como os chamou A. 
Moles, porque são feitos de pedaços, de fragmentos, o que não impede os 
jovens de ter, com frequência, um conhecimento mais atualizado em física 
ou geografia que seu próprio professor (MARTÍN-BARBERO, 2011, p. 126-
127). 
 
Martín-Barbero (2011) aponta que a escola mantém o modelo pedagógico do saber 
centralizado e hierarquizado. Em A Gazeta na Sala de Aula foi possível perceber 
que este modelo não é rompido pela própria empresa de comunicação, que em suas 
Atividades Pedagógicas propõe um fazer direcionado, que legitima os próprios 




Também foi observado durante o período de análise, que o Programa atribui ao 
professor o papel principal na sala de aula. É ele quem promove as discussões, 
 
FIGURA 47– Recortes de atividades propostas na Oficina A. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula. 
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orienta as atividades, conduz a leitura e a interpretação dos textos, como mostram 










































 FIGURA 12 – Recortes de atividades da apostila da Oficina A. 




Na edição do Informe do mês de maio de 2011, A Gazeta na Sala de Aula destina a 
capa para a construção da imagem do professor, ao questionar “Como você quer ser 
lembrado?”. A própria capa traz a resposta – Professora: paz, amor, valores, 
sonhos, vida e ética. E reforça esta construção a partir de um artigo assinado por um 






























FIGURA 49 – Capa do Informe direcionada ao professor 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
139 
 
Mas, a imagem do professor dialógico não está presente nas Oficinas Pedagógicas 
de A Gazeta na Sala de Aula. O Prograjma conduz as atividades de forma analítica, 
seguindo muitas vezes uma metodologia repetitiva, de acordo com a classificação 
apresentada por Terrero (2011). Para o autor, são várias as metodologias utilizadas 
para obtenção de resultados na educação para os meios. Ele aponta três 
possibilidades de metodologias: repetitiva, radical e progressiva. Sendo que as três 
podem ser utilizadas pelos professores, inclusive com superposições.  
 
Na metodologia repetitiva, o aluno repete o que é ensinado pelo professor e o 
enfoque é analítico, didático ou com excessiva informação, que pode levar o aluno a 
perder o interesse pela atividade proposta.  Na metodologia radical, “[...] supõe que 
os estudantes são passivos e que, portanto, o professor deve torná-los ativos.[...] As 
habilidades receptivas ensinadas [...] são regras de quando ver, como ver e por 
quanto tempo”. Na progressiva, o processo é de “[...] preparação para o 
desenvolvimento das capacidades cognitivas, afetivas e conativas de alguém [...] em 
benefício da sua comunidade” (TERRERO, 2011, p. 140).  
 
A metodologia progressiva propõe um diálogo aberto a partir das mensagens 
recebidas pelos meios de comunicação. O professor programa as atividades junto 
com os alunos; ajuda a formular problemas; a sistematizar experiências e a proposta 
é estender os discursos midiáticos para aquilo que o jovem conhece e prefere, 
possibilitando a construção de novos textos. 
 
Ensina a conhecer o processo e as técnicas complicadas usadas pelos 
meios, a ver como eles nos apresentam a realidade, mas uma realidade 
mediada pelos próprios meios. Assim se aprende a ser uma audiência 
inteligente, capaz de distinguir, de assimilar ou de rejeitar dita realidade 
mediada. Supõe que a audiência é independente e responsável e que pode 
estabelecer seus próprios objetivos educacionais (TERRERO, 2011, p. 140) 
 
Em A Gazeta na Sala de Aula, não se percebe nas apostilas uma metodologia que 
incentive o professor a programar as atividades junto com os estudantes, de acordo 
com as necessidades apontadas por eles. Em alguns momentos, o Programa até 
nos leva a percebê-lo desta forma, porém, não é a partir do que propõe o aluno que 
a atividade ganha formatação; é a partir da condução que é dada pelo professor. 




Das vinte atividades apresentadas ao longo do ano de 2011, em apenas uma foi 
sugerido um diálogo envolvendo os discursos das mídias e a reflexão dos jovens. 
Em “Ciranda do amor?”, o Programa incentiva o professor a questionar como a mídia 
mostra os casamentos e relacionamentos atuais, como na orientação: “Dirija 
algumas perguntas ao grupo, como por exemplo: Você acha que o casamento virou 
uma representação das relações que são mostradas na mídia ou que a mídia, 
mostra como estão os casamentos atuais?”. É possível constatar, nas demais 
etapas da atividade, que o objetivo de A Gazeta na Sala de Aula é de promover uma 
discussão sobre a banalização dos relacionamentos amorosos. O “enquadramento” 
de como o assunto será conduzido pelo professor é dado tanto no roteiro de 
atividades, quanto no material jornalístico, que é resultado de uma angulação, 





FIGURA 1350 – Atividade da apostila B 




Percebe-se que A Gazeta na Sala de Aula traz a proposta de trabalhar nas escolas 
o material jornalístico a partir de uma leitura crítica, mas apresenta um modelo 
cíclico, porque todas as ações são realizadas a partir do conteúdo das mídias sem 
reflexão de qual realidade está ali construída. No entanto, um dos primeiros passos 
para a formação de um leitor crítico é permitir que ele questione as mensagens que 
recebe dos meios de comunicação, tendo consciência de sua própria cultura e de 
seus valores para que possa se posicionar diante do texto. É “estar no mundo e com 
o mundo, como seres históricos, é a capacidade de, intervindo no mundo, conhecer 
o mundo”, segundo Paulo Freire (2005, p. 28). É ensinar e aprender com criticidade. 
 
Martín-Barbero (2011) defende que uma formação cidadã depende que a educação 
integre a comunicação e a cultura, para que se possam compreender os novos 
modos de dizer, de narrar e as novas sensibilidades.  Para isso, é necessário que os 
professores tenham formação adequada para trabalhar com a diversidade que 
chega à escola. 
 
O problema básico da escola é abrir-se para novas linguagens, Mas abrir-
se, como dizíamos, não de forma instrumentada, mecânica, modernizante, 
apenas como adorno. Em primeiro lugar, a ideia é abrir a agenda de temas 
que interessam à juventude (MARTÍN-BARBERO, 2011, p. 208). 
 
 
Abrir essa agenda não de forma verticalizada, mas saber ler e interpretar o mundo 
construído pelas mídias e reconhecer a nossa cultura, estabelecendo um diálogo 
com os outros saberes. A Gazeta na Sala de Aula recorta as temáticas de interesse 
do jovem para organizar as apostilas das Oficinas Pedagógicas, mas entrega aos 
professores um mundo editado, assim como faz o jornal A Gazeta, ou qualquer outro 
veículo de comunicação, que leva esta edição do mundo, diariamente, aos seus 
leitores. 
 
Para a construção de um leitor cidadão a partir do “uso” dos meios de comunicação, 
a escola precisa ressignificar as informações e trabalhar para a produção do 
conhecimento, dialogando com a cultura dos jovens. Este é o caminho que Citelli 
(2004; 2011), Baccega (2011), Terrero (2011) e Martín-Barbero (2011) apontam. Um 
caminho mapeado, anteriormente, por Paulo Freire, e que muitos professores 
143 
 
conseguem trilhar em A Gazeta na Sala de Aula, mesmo sem a clareza deste 
direcionamento nas apostilas ou nos encontros das Oficinas Pedagógicas. É a 
prática pedagógica que leva A Gazeta na Sala de Aula a desenvolver alguns 
projetos que podem ser considerados educomunicativos.  
 
A atividade “Repensando a realidade do campo através das mídias”, desenvolvida 
por uma professora de Domingos Martins, município do interior do Espírito Santo, é 
um exemplo de prática que permite aos estudantes serem sujeitos sociais 
envolvidos. Os saberes que os meios de comunicação colocam em circulação são 
dialogados com outros saberes a partir da leitura de diferentes textos, e também 








O projeto vencedor do prêmio Mídia e Educação, já citado (ver p. 124), também leva 
o aluno a uma produção que valoriza os aspectos da cultura em que vive.  São 
práticas que possibilitam o aluno a 
[...] construir novos modos de atuação na mídia e no mundo. [...] que abra 
discussões sobre a dinâmica da sociedade, sua inserção na totalidade do 
mundo, conhecendo-o para modificá-lo – reformando-o e/ou 
revolucionando-o, numa nova linguagem audiovisual, num novo mundo. 
(BACCEGA, 2011, p. 41). 
 
São práticas que podem ser consideradas educomunicativas, quando pensamos que 
elas constituem ecossistemas comunicativos, integrando as tecnologias da 
informação e da comunicação, experiências culturais e o espaço educacional como 
um importante lugar de aprendizagem. É buscar na inter-relação comunicação e 
educação a dimensão estratégica da cultura e espaços de descentralização de 
vozes, diálogo e interação.  
 
Foi identificado que esse tipo de atividade, relacionando os meios de comunicação, 
a escola e a cultura, é mais frequente quando elaborada pelos professores do que 
quando se trata de proposta descrita nas apostilas das Oficinas Pedagógicas. Como 
 
FIGURA 51 – Exemplo de prática docente. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula 
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A Gazeta na Sala de Aula seleciona alguns exemplos de atividades e publica no 
boletim “Informe”, o fazer dos professores em relação à utilização das mídias é 
compartilhado. Em tópicos que remetem a um plano de aula: objetivos; 
desenvolvimento e comentários, além da identificação do professor, escola, série e 
município, o Informe divulga o planejamento de uma atividade e, ao trazer a 
informação da turma participante, ele enuncia para qual público o plano é 
direcionado. A partir do boletim informativo de A Gazeta na Sala de Aula, é possível 
socializar planos de atividades.  Já nas Oficinas Pedagógicas, o professor é 
direcionado para o que deve fazer a partir de uma sequência de verbos na forma 
















FIGURA 52 – Exemplo de prática docente. 





FIGURA 14 Sugestão de atividade da produção de A Gazeta na Sala de Aula. 
Fonte: A Gazeta na Sala de Aula. 
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A forma como A Gazeta na Sala de Aula organiza as atividades nas apostilas, como 
se pode ver no exemplo anterior, é de uma comunicação normativa, favorecendo 
que a ação do professor se resuma à transmissão de informações, deixando pouco 
espaço para ideias e sentimentos, já que toda a ação docente é conduzida pelo 
Programa, que não cria, em sua organização discursiva, estratégias de diálogo com 
o professor. Encontra-se em todas as atividades o mesmo modelo de comunicação 
simplista e autoritária. O aprender criativo e curioso, que leva a uma aprendizagem a 
partir da inter-relação entre as várias vozes presentes em nosso cotidiano, é 
percebido no planejamento do professor, que tem visibilidade pelo Informe. No 
entanto, o boletim apesar de ser um produto de A Gazeta na Sala de Aula, não é 
uma etapa do Programa, mas faz parte dele.  
 
Do mesmo jeito que a identidade do enunciador de A Gazeta na Sala de Aula é 
construída de forma confusa na capa das apostilas, quando o logo é aplicado em 
diferentes posições, esta identidade também fica fragilizada quando o programa 
assume perspectivas diferentes em seus discursos.  Ele quer ser visto pela 
perspectiva da escola Humanista e Moderna, que incentiva a criatividade, coloca em 
debate temas sociais de interesse do jovem e que pauta as discussões sobre o 
respeito às diferenças, à solidariedade, à tolerância, e tantos outros voltados para a 
cultura da paz. Mas ainda não conseguiu romper totalmente com a metodologia da 
repetição e de um saber verticalizado. A indefinição quanto ao posicionamento pode 
conduzir à quebra de contrato com o seu público quando nos remetemos ao fazer 
educacional, e também pode não conseguir a adesão de novos leitores para o jornal 
A Gazeta. Ampliar o número de leitores é um dos objetivos dos programas Mídia e 
Educação vinculados à ANJ. 
 
 
4.1 A CONSTRUÇÃO DO LEITOR  
 
Umberto Eco (2005, p. 80), explica que a “intenção do texto é basicamente a de 
produzir um leitor-modelo capaz de fazer conjeturas sobre ele [...]”. Para Eco, o texto 
tende a produzir o seu próprio leitor-modelo e a “iniciativa do leitor-modelo consiste 
em imaginar um autor-modelo que não é empírico e que, no fim, coincide com a 
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intenção do texto” (Ibidem, p. 75).  O ato de leitura  - interação entre texto e leitor -, é 
uma transação que depende da competência do leitor e do “tipo de competência que 
um dado texto postula [...]” (Ibidem, p.80).  
A competência do leitor a que se refere Eco diz respeito à competência da 
linguagem enquanto tesouro social.  
Por tesouro social entendo não apenas uma determinada língua enquanto 
conjunto de regras gramaticais, mas também toda enciclopédia que as 
realizações daquela língua implementaram, ou seja, as convenções 
culturais que uma língua produziu e a própria história das interpretações 
anteriores de muitos textos, compreendendo o texto que o leitor está lendo. 
(ECO, 2005, p.80) 
 
A atividade do leitor não permite qualquer leitura e é complexa, já que está ligada a 
um determinado momento histórico e a uma determinada cultura. Desta forma, a 
leitura é vista como mediação que vai das estruturas dos textos às estruturas da 
sociedade ou vice e versa (MARTÍN-BARBERO, 2007). O mundo do leitor é 
incorporado ao texto a partir do uso de alguns dispositivos de reconhecimento, 
sejam eles gráficos, sejam recursos estratégicos de leitura. São caminhos a serem 
seguidos, como ressalta Chartier. 
[...] senhas, explícitas ou implícitas, que um autor inscreve em sua obra a 
fim de produzir uma leitura correta dela, ou seja, aquela que estará de 
acordo com sua intenção. Essas instruções, dirigidas claramente ou 
impostas inconscientemente ao leitor, visam definir o que deve ser uma 
relação correta com o texto e impor seu sentido. Elas repousam em uma 
dupla estratégia de escrita: inscrever no texto as convenções, sociais ou 
literárias, que permitirão a sua sinalização, classificação e compreensão; 
empregar toda uma panóplia de técnicas, narrativas ou poéticas, que, como 
uma maquinaria, deverão produzir efeitos obrigatórios, garantindo a boa 
leitura. (1996, p.95-96) 
 
Chartier (1996, p. 20), destaca ainda que as formas tipográficas de um texto, que 
são procedimentos de produção não pertencentes à escrita, mas à impressão, 
também sugerem leituras diferenciadas por parte dos seus leitores. Por isso, “o 
protocolo de leitura define quais devem ser a interpretação correta e o uso adequado 
do texto, ao mesmo tempo que esboça o seu leitor ideal”.  
Os protocolos de leitura podem ser textuais ou tipográficos. Os primeiros são 
resultantes da escrita, desejados pelo autor e “[...] tendem a impor um protocolo de 
leitura, seja aproximando o leitor a uma maneira de ler que lhe é indicada, seja 
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fazendo agir sobre ele uma mecânica literária que o coloca onde o autor deseja que 
esteja” (CHARTIER, 1996, p. 96). Nos textos jornalísticos, a aproximação do leitor 
acontece pela instalação de pessoa, espaço e tempo na organização textual. Já os 
tipográficos são representações feitas pelos editores. Eles permitem ao leitor 
identificar as marcas de intenções editoriais. São dispositivos que produzem efeitos 
na recepção dos textos e que são usados pelo jornalismo desde os primórdios da 
imprensa. Eles, porém, passaram a ter destaque na mídia no século XX, 
especificamente, nos anos 1980. Época de inovações tecnológicas que 
influenciaram na forma de produzir conteúdo para os meios de comunicação e, 
também, de crise financeira para muitas empresas de comunicação. Crise 
provocada por vários fatores, dentre eles a dispersão do público para outros meios.  
Quaisquer que sejam os dispositivos utilizados - protocolos de leitura -, a 
organização textual dos jornais funciona como um trilho de leitura com o intuito de 
convencer o leitor de que o texto ali colocado é a reprodução de um fato tal como ele 
aconteceu. É um jogo de manipulação, que, para Greimas e Courtés (1979, p. 269),  
é “uma ação do homem sobre outros homens”. 
Para Fiorin, esse jogo de manipulação é formado pelo campo da manipulação 
consciente e o da determinação inconsciente. 
[...] o falante lança mão de estratégias argumentativas e de outros 
procedimentos da sintaxe discursiva com vistas a convencer seu 
interlocutor. O falante organiza sua estratégia discursiva em função de um 
jogo de imagens: a imagem que ele faz do interlocutor, a que ele pensa que 
o interlocutor tem dele, a que ele deseja transmitir ao interlocutor (FIORIN, 
1993, p. 18). 
 
Esse jogo é semelhante ao usado pela mídia na seleção e organização das notícias, 
de forma a atender às necessidades e exigências dos seus leitores. Apesar das 
possibilidades de diferentes interpretações, as notícias são organizadas para 
convencer o leitor de que o que está sendo narrado é a reprodução de um fato tal 
como ele aconteceu. O propósito é a iconicidade e a verossimilaridade. Portanto, 
podemos dizer que. a partir do texto. é estabelecido um contrato de veridicção entre 
autor e leitor.  
É importante ressaltar que, apesar da ação/intenção do autor em direcionar a leitura 
que será feita pelo leitor, no jornalismo, esse direcionamento só acontece a partir da 
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colocação do leitor no texto jornalístico. Ele precisa estar inscrito no texto. E, para 
isso, é necessário construir a identificação deste leitor, ou da comunidade de 
leitores, com um determinado veículo de comunicação de massa. Como salienta Eco 
(2005, p.81), é uma “complexa estratégia de interação [...]”. Interação estabelecida 
não apenas em uma edição, mas na sequência dos dias, e não apenas pelo que o 
autor diz, mas pelo modo de dizer. É um corpo que representa uma totalidade de 
marcas formadas pela recorrência de certos procedimentos, que constrói o estilo de 
cada jornal.  
Essa totalidade é determinada pelas relações de semelhanças e diferenças, sendo 
que as primeiras são necessárias para que as segundas se realizem. Como diz 
Greimas: 
A diferença [...] só pode ser reconhecida sobre um fundo de semelhança que 
lhe serve de suporte. Assim, é postulando que diferença e semelhança são 
relações (apreendidas e/ou produzidas pelo sujeito) suscetíveis de serem 
reunidas e formuladas numa categoria própria, a da alteridade/identidade, 
que se pode construir, como um modelo lógico, a estrutura elementar da 
significação (GREIMAS, 1981, p. 122). 
 
Como o corpo de cada jornal é construído a partir da recorrência de certos 
procedimentos e mecanismos de organização textual, pode-se dizer que cada uma 
dessas recorrências é que organiza o efeito de individualização. É a partir desse 
efeito de individualização que um jornal se diferencia do outro e constrói a sua linha 
editorial. Todos, porém, têm o propósito de organizar discursivamente os eventos 
sociais no interior do discurso, a partir de uma determinada ordem e objetivos. E, 
principalmente, o de ser testemunha dos acontecimentos sociais, políticos, 
econômicos etc. 
 
Em um cenário de homogeneização dos conteúdos midiáticos, o que diferencia um 
veículo do outro são as formas de dizer. São estas formas de dizer que implicam a 
construção do leitor de cada veículo e a eficácia comunicativa. Como afirma Eco 
(2005), os textos não são escritos apenas para a interpretação de especialistas, eles 
são dirigidos a um leitor, que já é previsto no próprio texto. É um leitor que espera 
encontrar no texto um “dizer verdadeiro”, apenas pela autoridade de fala depositada 
no jornalismo que constrói discursos em que o autor exerce um fazer veridictório, na 
maioria das vezes, ao construir textos com marcas cujos efeitos de sentido possam 
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ser interpretados como verdadeiros pela recepção. E esta, por sua vez, exerce um 
fazer epistêmico ao decidir sobre “a verdade” destes textos. É uma adesão que 
acontece a partir de uma relação de credibilidade. 
Na leitura dos jornais, pode-se dizer que acontece o encontro de um indivíduo 
socialmente construído com um texto materialmente escrito. Estudar a recepção 
midiática é lembrar que se está trabalhando com sujeitos históricos inseridos em um 
mundo repleto de significados. Por mais que exista um padrão de leitura 
preferencial, determinado por uma dada cultura e um momento histórico, “[...] cada 
leitor [...] dá um sentido mais ou menos singular, mais ou menos partilhado, aos 
textos de que se apropria” (CHARTIER, 1996, p.20).  Apesar dessa apropriação 
diferenciada, um tipo de leitura tende a predominar, já que a vida social é organizada 
de maneira hierárquica. É essa aposta que fazem os veículos de comunicação, 









5. CONSIDERAÇÕES  
 
Para analisar o programa A Gazeta na Sala de Aula, foram seguidos os caminhos 
teóricos da Educomunicação. A escolha não foi aleatória. Como o Programa tem 
como proposta formar um leitor crítico, buscou-se relacionar a formação deste leitor 
com os estudos realizados nos campos da educação e da comunicação. Esta 
relação, ou melhor, a inter-relação entre estes campos, é estudada por um novo 
campo, o da Educomunicação, que é baseado em uma educação problematizadora. 
A educação problematizadora busca a formação de um leitor crítico, ou seja, um 
leitor cidadão. Suspeitávamos ser um grande desafio para a Rede Gazeta ou para 
qualquer empresa de comunicação desenvolver um programa direcionado à 
educação com a intenção de formar este leitor crítico, pelo fato de ser uma empresa 
constituída por meios de comunicação, que, por sua vez, tem o seu lugar de fala; as 
suas intencionalidades ao organizar os seus discursos.  
Durante a pesquisa, buscou-se compreender qual é a concepção de educação de 
um programa vinculado a uma empresa de comunicação, assim como identificar 
quais são os saberes, fazeres e poderes presentes em A Gazeta na Sala de Aula. 
Quais valores sociais estão presentes? Como a Rede Gazeta se apresenta como 
sujeito competente para a formação de professor apesar de ser um projeto de uma 
empresa de comunicação?  Partimos da hipótese de que A Gazeta na Sala de Aula 
conduz o olhar do leitor para o olhar da Rede Gazeta, especialmente, para o jornal A 
Gazeta.  
Foi constatado que é estreita a relação de A Gazeta na Sala de Aula com as 
mudanças gráficas e editoriais do jornal A Gazeta em busca de reposicionamento de 
mercado e de novos leitores. Como referencial teórico e metodológico, foram 
utilizados os fundamentos da Semiótica Discursiva e da Sociossemiótica para 
analisar o Programa, que tem a adesão das secretarias de Educação de 31 
municípios do Espírito Santo. Foram analisadas as Oficinas Pedagógicas e as suas 
apostilas na tentativa de descobrir os valores colocados em circulação.  
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Pode-se dizer que, no material observado, encontraram-se marcas nos seus textos 
que foram percebidas por meio da análise do percurso gerativo de sentido, que 
permitiram dizer que A Gazeta na Sala de Aula é uma prática significante. Para 
Landowski (1992), este tipo de prática abrange a diversidade de sistemas de 
linguagens (verbal escrito, verbal oral, gestual, plástico). Em A Gazeta na Sala de 
Aula, predomina o sistema verbal – escrito e falado –, por meio das oficinas e das 
apostilas, que propõem uma construção enunciativa autorreferencial que privilegia o 
conteúdo do jornal A Gazeta, sem questioná-lo. É um enunciador que utiliza diversos 
atores para construir a competência comunicativa de A Gazeta na Sala de Aula, 
enquanto programa de Mídia e Educação. A partir da organização discursiva, 
também constatou-se que ele é um programa do jornal A Gazeta, com objetivos 
jornalísticos e mercadológicos. É o jornal que detém o saber, mostrando-se 
competente para informar e formar cidadãos. Para isso, o programa se apropria do 
saber de especialistas para organizar e legitimar o seu discurso.  
 
Quando se observa A Gazeta na Sala de Aula e a sua relação com o jornal A 
Gazeta, pode-se ainda dizer que ele busca ampliar o número de leitores desta mídia 
impressa. Até porque está claro, nas diretrizes da Associação Nacional dos Jornais, 
que um dos objetivos é formar novos leitores para os jornais. A Gazeta na Sala de 
Aula tenta construir com o seu público uma relação de reciprocidade com o jornal A 
Gazeta.  O Programa mostra ao professor quais são os caminhos para ler e levar 
para a sala de aula os jornais A Gazeta que são entregues nas escolas. É uma 
relação que envolve dois sujeitos da enunciação: enunciador e enunciatário.  
 
Para que o sujeito manipulado seja um sujeito realizado, é preciso que ele saia da 
condição do não saber para a aquisição do saber. A Gazeta na Sala de Aula é o 
sujeito competente, portanto doador de saber; é quem ensina o professor a utilizar 
as mídias na sala de aula como fonte de informação e pesquisa, assim como os 
livros didáticos.  Encontramos, porém, fragilidades na construção desse enunciador, 
que não assume uma concepção clara de educação. Busca ser visto como um 
programa que tem as suas diretrizes na educação humanista libertadora, mas é 
estruturado pelo viés das pedagogias produtivistas ou neoprodutivistas. Na maioria 
das vezes, orienta o professor para o uso das mídias e não para uma reflexão 
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acerca das mensagens que os meios de comunicação colocam em circulação. Faz 
premiações para quem consegue romper com a visão tecnicista e instrumentalista 
de inserção das mídias na escola. Também recebe prêmios quando o professor 
apresenta propostas que integram comunicação, educação e cultura. Uma de suas 
principais ações, que são as Oficinas Pedagógicas, configuram-se em um guia que 
ensina o professor a usar as mensagens dos meios de comunicação no espaço 
escolar. As práticas significantes de A Gazeta na Sala de Aula, porém, colocam 
outras práticas em circulação. O fazer de professores e alunos é o que leva o 
Programa a desenvolver ações educomunicativas, quando eles rompem com o 
modelo utilitário dos meios de comunicação. 
Observou-se, durante a pesquisa, que as temáticas apresentadas no enunciado A 
Gazeta na Sala de Aula dizem respeito ao universo do jovem: casamento, namoro, 
sexo, adolescência, anorexia, entre outros. No entanto, o maior número de 
professores participantes do Programa atua na Educação Infantil e nas séries iniciais 
do  Ensino Fundamental.  
Solidariedade, direito coletivo, educação (escolar, financeira e trânsito) também são 
temas presentes numa perspectiva de igualdade e diversidade, para a formação de 
uma cultura da paz. São os Temas Transversais apresentados nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais que A Gazeta na Sala de Aula propõe em suas Oficinas 
Pedagógicas, apesar de não citar os PCNs.  
No encaminhamento de como essas temáticas podem ser trabalhadas na sala de 
aula, constatou-se a predominância dos verbos no modo imperativo, direcionando o 
fazer do professor. Poucas vezes, buscou-se estabelecer uma aproximação direta 
com este docente. Essa ausência foi percebida desde o modelo de organização das 
oficinas. A Gazeta na Sala de Aula se relaciona com o professor através de um 
intermediário, o monitor, que é a representação do poder público (secretarias 
municipais de Educação). Ao professor cabe ensinar, orientar, indicar, mediar e 
tantos outros fazeres.  Um modelo que precisa ser revisto para ser dialógico e atuar 
de forma significante na formação de leitores críticos, que não são necessariamente 
críticos dos meios de comunicação. São sujeitos que olham a sociedade e os 
discursos que circulam de forma crítica, portanto, cidadã. Por enquanto, A Gazeta na 
Sala de Aula segue o seu caminho numa tentativa de incentivar o hábito de leitura, 
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principalmente do jornal A Gazeta, que tenta se reposicionar no mercado para obter 
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